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No. 8 J81"
Ao muito Alto, & muito P09cfQlq, .

P R I N C E P E de Portuga!'
DOM'P.EDRO N,S~

sgN)fÓ l}.
- .. . ..

I
''FjereCP4õ qJ Rp do arirotl ( hum o eff, de

.. ' ca!-ecutnefta india )aDeos.hujrzanad~ OUff!;
~ . lIPrra, & !ncénfo; Abrll{;llm rdfemea bUI~
~ , filbo,me/bor dera.o buro,& lhce1l{ô, fe os ti..

c..::, , ~ lIera;quemliàInrcnfo,&ouro,miúdariaj ...
'fjhp. 9s Repique eraodo Ori61l,t8,deraoo qt~ea lndia prc-

t:,·;'5~uz.,!a,1n,asnilo op'fodut.. a Indla p~ra t8dof; ,
~~ Par,cêBnIloateitàra Deof ofacrificio de .Abr.t/;am em
~o~ta7' OS?9J 40 c~ttll1,fJil(!ha1úa de dlgolar II Ifa,!c , ~ .1'"

cettsu ~ouro,.MIrr4:& Inctnfo dos ~eJs. í.118ll1llt.iIJ). O
offarmmentQ de bum ftlhQ{em d}Ceztaçilõ,emplllhd do c:
brtgaça'õaoffmaée OUI0,{lhilO fe actita,tll4 fede/pc ..
u,& quem a offereclpnió ft. 4d~nitte. PartÜo '[cut..Ar-
fi Deos de aceitar ofifh~ de Abralwl1, pori/tla'õ'havia mais
tj aceitar,quanc'o 50o offereci1ni?ntolibrigàra tanto a tx«.
lJue[e c1J1fC1'jhotJ 4 emJ.aràY,qf~,d multiplicar, & tjlen ..
der ()filho. ~ !

befde à tndi« offere(o a tr.A. efte fiih~de iNeú entettdt:
'1IIhto,& da mittlJa curíofidllde!ltinda muito pequeno, porq
rend~oPa] Menor,naopMeo fi./bo [el'grande,tletn pôde for
IllelluAdo rp.mu11J tlllltll plibre%.iJ fi: creou. O P IlJ he pobre

pJr



porprofifüo de frade Menor,&pchrepor rudeu prcpri,r,
peIl~ lP/e 11.4 i ofilho pequfflo,porquc 1IaiejJcrecidõao enten-
dimento,& nãoaos braços de V. A. Vai d~(alentado para
crefcercom o alento de V.A.para a cftimaçaõ, &mtütipli-
car(e,& e.ftenler[e para o conbecimento proprio, & utili ..
tlade commum.

Não ttprefonto a V.A.parlu livrar de cmfuras, quebe
difficil falva'rfe ao vulgo,nem e[pero com elle grangear li-
frmjas m re[peito de V.A. porque mais lbe quero juiUJsrfa
raz..ão,que app/AuJoSvulg ares, offere[oo pI/rem, para que
V. A. fIle de a/ma maer.do que eu lhe dei corpo; porque file
infundaefpirito fi,perior aos membros.quell.e fabriqqui. (
, pequeno Jae doJ roprio berço,a corre: o mundo , perig4-
gàra no credito,reputaçaõ,& exiftenciaJe naõ'fora [egtro
no emparà de V. A. quepor ji,& por filho delRey Dom Ioaõ
o IV.noJo senl;or,qt:e foi afombro do mudo, & efp,mto das
idades, for" tsmbem ampato ao m"is nece[jitttdo, & alen-
to ao m4isdiminuido. Deos gt4arde a V. A. para au~mt!1Jto
defés Reynos,& dejle Eftodo,que ainda mais dim muido, q

. ,meu /imiútdo livro pelfefuaprotecfaõ. -

Humilde Orador deV.A.

\

Fr .Iacinto de Deos.



A QUEM LE R~

SE cs Nobre, naõ te tcmo , que
me d:ves .agrrlQçcim.ento, pois.

fem te conhecer,tc procuro engran-
decer. Se cs vil,tenho caufa para te-
I.nerte, porque corno a inimigo te
naô experimentei, & como vil, r:
me deves quererte ennobrecer, nao
me has de agradecer; naô cabe na
esfera infima efia excellencia.doa.,.
gr;-tdecimento;jà te confidero zelo.
fo( condiçaõ he da vileza veàir rua
ingratidão com os tr:ljos do telo,&
pretexto de virtudes )&.diràs,quem
mete ao burel com politicas? Não
f.1bes,que orou Efchines Gt~go A~
theniqlr~ emRollia,para credito da
nobreza Romana? Se eu fora cor ..
:tefaõ,feria Carpeito ao que di lTelre '

da



<laCorte, & policia. t:l!!anto mais, .
que a correíia.pello que tem de vir-
rude ; he comOrnle:l minha profif-
íaô, ainda qqe o naô reja ao meu ~':"
}(~rçiçio. .

Toma dh; conlelho C dado) que.
mo 11~Õ mer~ças ) a quem eícrevc,
ou douto, ou igQorançe, çftima em
muifo,como húa feqnofa a hum' ef-
pelqo) ou teme, corno a fea a hum
pincel. Porque o Elemento,qlle dâ
vida,tambem clà inottc;& ninguem
he àtarQe,Q4é foi de manhâa. ~é
efcreveo bç:ns,efçrevera males.S; as
vozes comque Q ealumnias acabão,
& erquece111 ; os efcrito~ duraô izê-
to" da jurdiçaô do tempo~ A mim
deves, ou etl;inv\r , ou temer mais,
porque Cei menos.Se quê Cabe pou-
co.efcreve melhor males, que bens,

D~



/ De húa mefma flor a; Abelha,cÇ)U)Q
di [crdél;ptoduz. mel i.aAran~a"co.
mo jgndrád~e ,malici.o(a, creou ve-
neno ..Fiquemos concordados. Me-
l~.o~h.~a ruim, paz, qu~ a ~~~g~cr-
ta. ~âla~u,. & dillimula mtUij de..
feitos,.erc~evet~i " que ou te'a~"to-
veire , oure açreditt, ao menó~~,
~àa.ofFê\lda. VALE. . J • _

" , .

LICEN,~



> ~ • LicenÇAI..dit; Ordem:
DREY: Diogo.de Santa Maria,
~~Vigé\rio P!?,vincia~ da .Madre
drOeos dos Capuchos da India
_Od~·ntal'.con.cedolicença ao noílo
~hafiQhn~.Irma:õ Frey Jacinto de
Q~os,primeirQ Padre.S; Mefire em
"'~~~9Iq~i~)q~.~potia tI!andar dar à
iinprdfao eftq Ijv.roBrachilogia de
Princepes , tendo o conrel1timento
dos Irmãos, a quem o cometemos.
Goa em o Convento da Madre de
Deos,a 9.de Janeiro de 1669.

Frry VtO_goJe Santa Maria)
Vtgario Pro}}incial.

Cen[r"'a



Cenfura de Fr ..Antrmiode Pad,ta Me~
flre em Theologia, f!Diflinidor adual

da PY())'úzcta da Mddre de Deos .
. .

LI com muita att êçaõ, & curio-
fidade,ex S1tperior~sprtecepto, ef-

telivro,ou para melhor dizer, eíta s
regras,fe Laconicas,neceífa.rias tam-
bem para fe obviarem erros, & de..
facertos no bom governo de huma
Monarquia:cujo titulo he , Brachi ..
logia de Princepes, Author o noílo
ch:triillmo Irmão Frey Jacinto de
Deo8,Mdhe em S. Theologia, &
primeiro Padre meritimmo 6lell:a
noíla Provincia rcformad-a da India
Orientã 1. Como nelle fe defcobre
llum thef')uro inefiimavel' de ícntê-
~4,,& conceitos dignos de feu A~-
thof,mêlhof lhe chamâra eu [ente-

ças



-ças das fentenças, titulo, que jà em
outro tempo logrou outra obra do
no(fo DvutorSeraphico S.Boaven ..
tura,do que Brachilogia de Prince-
peso Reverenciandó porem na tal
eícolha o diél:amen de tam gtand~
MeChe meu , & dos mais Leitores,-
nâo ceníirro o [eul,tvro, que <:11\ na-
da-conrrarra o)dogmas Carholicos,
& Ieconforma cô a utente dos San-
to",Padres, menos devo cenfhrar o,
tirulo que lhe elle dà. Epor me pa-
tecer [cd de utilidade grande aos q
o lerem,digno de repetidas impl'ef-_
foens o julgo, côníiderandb à efií ..
maçaô muita;q delle fataó os Frio ..
'cer'es,pois [ao feu adequado,&:/to ..
tal ob;eét.ô-;"priRcipJlr)<1l,~ltoSerenif_.
[irno Princepe da Portugal) o Se ..
nher Dom Pedrá, tujas admiraveis

acçoens



acçoens louva,~publka a fama ne-
(te Oriête. Jtf1, cfnfeo,ita jttdico. Goa,
110 Cóvento da Madre de Deos em
+6.dç Dezembro de 1668.

Fr rAntônio de PadU4.

-----------
Cel1Jurq de Frey Luis de Sam- Lacinto,
}.1'eflre em Theologia,& Gllardítt'õ aFiu-
- (lIdo çÓlllJttttode NoJfq Senbor« ..

floPlllar ... .

PEderne a obediencia cenfura a
. eíte livro.feudo o A ior o N.
muito amado Irmão Fr. Jacinto de
Deos; Cenaó fora cererno nia , fora
p.receitó inobfervavel: Non efl di[-
flftdus fjtptr Magiflrttm ; he texto do
fagtado Evartgelho; contra Ieus di-
~á.tnçsllenhum preceito obriga.Os
quç hoje fomos-Meílres.fornos feus

• • J diCcipu'



diícipulos , que cenfura darâ hum
dilcipulo de f(.~ Meftre , que' naô
pareça.,ou ingratidaó,oll prefúçaó?
Doze annos continuas lco o Irmão
Fr.Jacint'O de Dcos Thcologia cô
applaufo,có fubtilezJ)& engenho,
& com proveito univcrfal.cõ gran~
de lufire delta Proviucia.da Cadei-
ra inopinadamente foi. tomado pa~
ra Provincial, fatisfez tanto com a
prudencia , como aproveitará com
as fciencias.que fegl1nda vez o buf-
cão para meftno officio de Minif-
tro Provincial hoje, fe naõ defcan-
s:~ra no lugar de primeiro Padre,
mais vezes fora importunado para
o mefmo. Ouem tanto fatisfaz võ-
tades com firas acçoens, melhor fa-
tisfaçaõ darà ao mundo com ruas
obras,& toda a cenfura, fe naô fora

eflílo,



eílilo.era defneceffaria:a minha po-
derâ fel' fofpeitofajâ p~lla Patria,já
pcllo amor; mas fe hc preceito do
noílo chariffimo Irmão Provincial,
obedeço humilde.naô ceníuro pre-
íinnido, digo,que me naô fei deter-
minar íe excedeo o H yílorico , fe o
Juridico; húa.S; outra couía he cô-
torme à F e,& bons coílumcs , a li...
cença he devida ao credito de noíTa
Provincia, ~ pre_ceito que fe publi-
'1u~,conVentencla noíía. Ira cenfeo.
Em o Convento de Noíla Senhora
do Pillar.ç.dc Janeiro de 669'

Fr.Luis de SJacinto.

LICEN-



LICENC,A DO S.OFFICI04vc as !nfo~maç~ens'9u7 [e
houverâo, podere unptlffilr o

,livro intitulado Brachilogia def'rin
cepes ,) Author o 11.F r. Jacinto de
Deos,&: depois de irnpreíTc,> tornarâ
ao Confelho, pará, fe conferir com,
o original j & fe dar licença para
.correr.Sc [em ella naõ correrâ. Lis-
boa ao. de Outubro dç 1670'

Diogo de Soufa.
. Pr /PeJrp de Ma.gl1lhaes.
M anoelde Magalhaéj de Menefes.

, 1) Verifiimo de Lancaflro.
Alex.andre d4 Sb\la.

FrancifcQ 'Barreto.

Põdefe imprimir.Lisboa.Scem C~..
bido Sede vacâte.de Novêbro 8.de
1670, Cardes. Peixoto,

Efie



E.St.evolume (Brachilogia de
Princepes lhe chama [eu Au-

thor o P.Frçy Jaçjntode Ocos) he
'rnaiçr ~ en)'çorpo,em eíiilo , & em
e{h~çlQl~ais iiem grãdeza, em dou-
trina pÇ)litica).~ em politica Catho-
Iic a;~p tem nenhúa offenfa , ou a
Pc) ou aos coílumes Chriftaôs , às-
'leys,~ decretos Reaes.em tudo vai
anivelado com os Santos Doutores
da Igreja,& c9-A uthoreS,3QS,quaes
a fama de muitos feculos grangeoll,
creditos,& acreditou applauCos. Pa-
receme;q efles acertos lhe grãge~ó
à licença q pede" para fer impreífo;
pOl'qoo fila erudlçaõ epylogada,oll
defa~ aos Cmicos) ou convida aos
curiofrisJfiome-parcce. Em"'S Do-

o mingos de Lisboa> 30, de Dezêbro
1679. Fr,'Dominz,osde S.Thf)máj"~

LlCiiN-



Licenç« d» DeJemhargodoPaço.'·

Q e te poílàirnprimir.viílas as
licenças do S.Officio,& Or-
dinario,& defpói s de impref-

ío tornarâ a eíia Mefa, para'fécon-
ferir.Se raxar.Sc íem iífo naô corre-
r,à. Lisboa 25·de ]aneirode '~71.

Monteir~. ~xas. :...

Pôde correr efle livro. Lisboa 20. L

de Março de i671. .: .
Diogo de soufa. Fr. Petlro de Magà!b.tms.·

ManQc1 de,Magalh4és de MeJlefts ..• ( .J
Dom veriffir:w de Lancaflro;. Alexandre da sylva.

Taxãoefiç livro em . ' reis-em
papel.Lisboa ~o.d~ hbril de: :671.

Monteiro. Lemos. M-ir.4JÍda.
1Carl~eire: .' ~ :.~xas·
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Fot 1-' '~'-,.

B RA C II IL.0, G I A
o E

P RJ N C E P E S.

c x r t r u r.r, t
~
<b

~ Guhern,mt omnia'J)eus/ortuntl)~a;s~
5- Plato apud Sicin. ...-.I,

aUppó6ho,tiaô dirputo;a ne-
Bêeffidad; a d~govern()~Seo.

corpo nao VIve fem alma;'
A Ílem

Das partes Integrántes.

-~---:--...____._-.
• -Huic offido hOlrljni~invigilet difciplina;eiliqtie ~~

ta: ~Vifcopb rer;etltl plebem;pauperi.domum;dl~l-
ti familiam;,ma rito,conjugem, pitl iprolem, )udl~
Protlntiam;Regi,2eQtem Cuam. S. Aug.utl. ln Pf.
• %.& C.dOO.1J ,q ....

I AOImus Reipqbli(": tu cs:iIIa~corpus. S~l, &teCll!lQ,c.r.
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2 -, Bf\.ACHIOLOGtA

nem o 'mundo fem governo. c ::
Divideíe em Monarquia, dAríf-

rocracia, & Democracia. N âo dif-
puto da melhoria, offereço as eípe-
cies. Cada hüa tem patro,nos. Não
ha peccado, que naô tenha Ieu dou-
tor. e

Plurar ..
-+--........-:-'~___...--- ~
ç -CC!lrpus rrliétpmllbaQim. deftuit.ne dum quater.us

tanti iIIli mollem fiare fine reél:ore randíu pofle,
laaant.1.J'c.~ .de fsp.falf

Vbi non ea guherniltor,populu. eorreet, Prov.r r.
Neque univer{itall.alia porerar rltione fQbfiaere,niJi

.: hojufmodi magnus,quam diff"erlti. ordo feruret.
c adhoc d.89. , (g'or.16
Dti ftltidus itle dorabit. homines pr:l'trfit horsíníbus.
,l ln apibus Prineeps unus, grae• .,nlfequuotur. I.

Hier.lpiA adl\ult.
"'00 bonum Q1U)torü domina tio ,unus dominus fit.q·

llu~Rex. Hom.i1Ud.
'N ó etl b onú p'uralit:! s principltuti, unos iaitut P rio--

(t'ps.•Arift'I1.Metaph. '
Re$!tJum Don espír duo, fed debet eWcunícos F ex. G·
cm unú caput uni corpori, Oldr.d.,on( 94. Pa.
nor.in c.quoniam de offic.ord.

, , Omnc ,ieití hÜlct pat,~~ini\i(.G.$eD,ill~rev.li~ .•



, DE PI\. INC~PES. 3
Plutarco ,fLicurgo ,g Ariltote-

les,1, Séneca , i & Platão) Idefel~dé
aMonarquia, Jeronymo, m Hila-
rio,» & Santo Thomas o a engr,an-
grandecem. p Herodoto a não con-
dena , affeiçoado mais à Ariítocra-
cia. Eíra approvàraó os Athenien-
fesna creaçaó de Ieus E phoros. Os
Romanos, & Lacedemonios julgá-
raó,que a Qemocracia era de maior
utilidade, 'Cada hum defenda, &
fufiente a parte,que mai s puxa por
fua affeiçâo, 'q eu figo meu fim,r que
he moílrar as condiçoens dos Prin-
eepes, : Não-,....__-------------
f ln Laeon, X 8.Ethie. h 1.debenef. I ln Polir,
m S.Hier,c:pifi.4.ad Ruí]. IJ S.liilar. " S.Thom.I,

p.q .• or.er.], '
f Sua qu~q; çrahit voloptas.S.A1.1g.traéb.6.in 10an.
!Am,o~lanittii a,rbitrio fumítur non ponítur. Sc:aec•
.' Ftn'~ di cujus gratia 6t alíquid.imurn <}uodQucao
ill",cuJo, geatia fi,t, Arill.tex~ 1$1'J.Pày'{jç~ .



4 BRAéi-ULOGIA
Não he meu intento fundar Re;;.

publica/tratâra deGovernador,Cõ.:
felheifo's;Lavradote's, '& Artífices)
nem darmodos'de 'gbvctnb. s ou-
ficil he 'reduzir à arte, o 'que depen ...
de de'circunfiancias.e Menos pode-
'rei regular os diâames de hum en-
'rendimento poderofo , ou preíiimi-
do com a Mageftade. ,

Falarercom a razâo.S; com 'a fua
'Obrigaçaó. '0 mais amigo 'de fi

melino~~~___.~--
" Prreftabunúibi fort3ffe pr recepta , 'uújuod ,opor-

teat.fac:ias,non prlEfi.abút, quem admodum opor-
ter.fi hoc, 'MR prrefiabul1t., Senl t ~.epi{l:96.

N OQ erit ln màriu regula)ad guam exigantur ;qui~rtt-
, dat.reétà efre,qure fecit: Senec, ib, " , .,
Verba Prophetatuftt,tDl1eratu rutÍt difficilia, & aadi·
toresonerant., Chrifo(l,in Ifai.c.5.. '

" Omnibus prseeífe res ett omníum maxime laborío-
fa. S.Nil: .

Mihi lidctur arl!artiú, &Icientia 'fcjentiarú homine
resere,animal tá ,ati\lm~& l1'lultipk~. G reg.Na-
~i,n.in ApólQl{:



DE PRINCEPES. ;
nieíino me ouvirá, x o da honra me
feguirà. O que me ná~ agradecer,
naõ me deve de apedre}ar,z dever-
mehaõ todos. y .

. "

f. I.

Q. ,!rí1Jcrpe ha de for áijferf!nte de to~os.

NAfceoefcolh.ido ) quem Cu-
. . bioaogoy~rno; afe~scofiu~~ . .

mes--------.........___-----._--
~ ~otVtatls. fignam~!\ 6quí corrigitur, corripie!lté
diligit, & fi cú,od=rit,figl!u~ cft malitia:.S. Thom •.
epjfl.ad,Ga1.c.4.1ed:.5.

t Obligare non poffbm.níf accjpie~~~.tiberari MA
poffU!ll,ft reddo, lHe uri illo no,"!poterir. penes il-,
la erit cQlpa.nó penes me. ~enec.7 .de benef. c.16.

, Coguntur omnes1pfa confcie!1t1a,ad repcnfationí!
. ~Icjffitudinis,poflquam elfe ceperune dehírores.

Salvian.1.4. ..
II' Vbi efl.quj'nuu, eft l.\e~ Juda:orum. Matb.".· 1
çqm afpeXiffet Jacob. JpCepb natum, qui R~x roret,.
~~~er,ivolui~. AbblS I[ai .or~t.6. _



é BRACHILOGIAo

mes o façáo differente de todos.b
Ninguem adora a íeu femelhan ..

te. Luzto a face deMoyfés , eleito
Princcpe, c Nem osh eys deíprezâ ..
ráo a hum Mininocó efirella.d To ..
dos fe debruçaó à fortuna, e mui- .
tos f nâo adoraô ao fortunado .Nin-
guem deixa de venerar ao Iuzido -.A
luz grangea decoros. g A quem

. ref-
-........---- .......... ....._...J~e ad obtj~das culminis infutas ,fublimitas elevar,

eelâtudo' queque laudabilis converfationes attol-
lat.& ficut per accept::e dignitatis foblime faAigiú
çreteris emínet.íie vira fiE pr::eemiRés,&morii fp\é.
dore exornet, S.Per,Dam.opufc 1.~.de dignit.

fi Comera eftFacies Cuaà conforrío Dfii.Ex.1.3·n.17.
J E~ce fidla,<juam vid~rant Magi in Oriente.Ilaret
f~pradum erat puer. Math.to.n.9' ...

y ,dflllus ~ell.m cjus,& venimue adorare eu. Mat.2-
.e Nee ea mtoelIlur,qure nos alijs pr~pofaere.fed ea,

(jure foI. fortuna prrecedentium Qfientat.Senec.l., .
Ethni€i,fortun::e nomen dederunt.Arifi.1.PbiCe.6.
f Colunt, deteflntorq;felicé. Sen.l,r. c.8..de beoef.
, Vidit Deus lucem.quod effet bona , in fe lu~ ocuHs
.' placllerit. S.4Ilg·in Genet:



DE Pl\INCEP!S. 7
refplandece , olhá-o os refpeit~s, h
não o amor. A honra, & a eílima-
çaô , premios da virtude; i efta as
produz.corno o fogo'a flama, & fu..
mo: ou o corpo,a Iombra. ;

T'emeul-lerodes o reíplandor do
Baptifta. I Pilatos aChrifio encra-
vado na Cruz, chamou Rey, pella
difFeréça dos companheiros. m Pre-
cede nas adoraçoens,quem precede
nas coíhnnes, n

Na
.........____-----~_........_~.,..._. ..,..__
, Omnes candidos.bonos '"'yiros (ÜcimQs. Sen.epifU
Honor ,ombra,jrtdtis ell. etiaru illtittu ref"lJgos ~~

mitltur. 5.Aug., .de Ci,it. '
; Virtntis pr<Etgiumell g~neris nobl1itu. S.B.fit.&!

Selene orat. 9. S.TbOríl.1 ..t.qurell.118.art, ...Arii\.
iJ.Ethic.C.14.

I Herodes metuebar JoaMem, fc:iens eWR viram ja-
fium,& fanfutm, Mat.c.6.

m. Serlplit autem,& t,itnlum P.ilatos, & pof'oit fa-per
Crocem,~. N.R.I. JOlMo.n.J9. .

" Honor ell exhib,itio. reverentíse ,in terulílOOldnl
"irtutis. S!Ahtonin.4 .p, fuai.tits·.
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Na virtude.não ~o~ trajos, fej"
o Princepe differente. o O íceptro
he acci~ç:bte,p a virtude Cubnarici'l
do Trono, .

Amaíis fubio de humilde naci-
... •• • J

mente ao folio de ~gypto ; & corr-
fiderâdoíe menos çftimaqq )bulcou
Q qefçngapQ de fe~ receo na fàbri-
ca de hum ídolo, que fez da bacia
.de ouro.em qq.elavava o~pes ~ ~ o
expoz a adoraçoens.vendoo adora-
do)efiranhou o culro , q reíponde-

raôlhe,
.........._____ ------
. ~ Habeh ..t itl dextra (q.1 fiella$ f~ptem,& fucies ejtJs

fíc~t Sol.lucetin '(irtute fu~.Apoc •.II.n ~6. .
. Gra,ia vere reg~ faétis declarar, S.Baf,deSel.orat.18
Du~ vefit'~ h!lbe~nupriaiem non .te verHhus itl ex i-
fi mes.fed de bonís operíbus, S.Ephré.to.l..q.
I Cum rege~ (ceptro qtantu~prQ gefiamine.pro Ice

ptro erír '1e'{!urncomreadíqm. Plat.de Princip.
, Pri~ce~s?t:2 im~g?,f~dvirt'lltis opera fe ipfú Deo,

qQ" f.in.Jhnm f'1Clt Il1clvitat qus fimul-crúDei,ex~-
p!~,~~q;Jumé efl Prillcep$.Plutar.ad Princ.in erud,. .
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raôlhe , que a differença da fig~ra
fazia adoraçaô da meíina mateua,
antes deíprezada. r ,

Heo Princepe , corno todos em"
natureza, s reja outro nos coftumes, .
ferà com affeao adorado de todos.t

O Princepe he efpelho; u em q
-todos olhaô; fonte, onde todos be-
bem ; fua vida. he ceníura de .to-
dos. x A virtude he máy do ref-

peito----.___,_ ~---- ----- ___....
, Sol Oriens adoratur, oecidens contemnitur. Pie ..

tare.de pr:EC~t,potit. -
, U'lUS 'ntroitus di ónibus ad v'tá,fimilis exírus f81'.1
Conditor ilte jurls human' non natalibus nos diAin-
x:t.ni6 dum Iumus. Senec.li.14.epiA'91• •

t Inpotdhte.& ordine differt alter aI)altero. C.lia
hocd'91·

• M'llta cOr.trll te lux eíl, omnlum in íftam eODyerfi
f:'mt()cul~. Senec.r.de Clem,c.S. .

~rtn Iit'! dec?rj~~àt~r efimen~ reg~nt's;qu~lefoer't
domlOant'~ ~rhJtr!um,talem puit libertatem afpe-
~tls. C;;l(lj04+,"riar. r z;

~ Vit't Principis cêfura eftomnibus ptr~tué ad b1[e
4.:ngi Il'.Ur.ad h nc coaver timut I Plil'l.ihSemprOn•
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peito, \: o que a naó tem.íerâ Iifon-
geado, não adorado. Serà alvo de
ludibrios,bigornade murmuraçoês,
& mó das linguas.y

AbimeJec naõ temeo a potencia
de Abrãa , receou diCcredito pro-
prio. a Princepe defacredirado, ex-
polto a ódios, & defprezos; b are ..
putaçaõ he fua conCervaçaõ. c
.; He a virtude baze do poder, ti

peanha
..,..____ ...___ --:"--' ___,._.....__ - ---
~ Magnoubipretio, ,irtas rellimatllr. Valer. Max.

1.8.c.4.de píeeae.
j N ec plus frepl: sb ad ver farijs, quam à fais meruere

fioi Imperaeores debent. Mazus, .
Suuditas honoris ()r incipis arbiter ell Baede Sel.or.j
" Quid pecc"yjmu, in te. quia indaxillj fuper ate, &

fup::r.re~nlJl,I1meum peccaturn ~rand". Genefao,
& ~em ru~ditus.nec fapientire ornaram, nec virtute
e~miú-exiflial1t~~lrvipédet; perfone defpetl:io e-
""fie i~off~nsã dignitatis. Naxer.in J of. C.I.~. f I

c Viu bõu !fiitatis rObur adepífcerur, qui bonuM fub
diUCurni!1te mentirur. S.Enod.controv.1. .

ti V:8 ~refcédi,virtl.1tG:digllitate ell. Rup.fol Gen.c.f.
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peanha da grandeza; e tem paren.
tefco com a eternidade. r O!lem
he mais virtuoío , he mais podere-
fo.g Herodes.Se feu Reyno temem,
& tremem de hum Minino,que na-
cia Santo. b Governo,que fe fun~a
em virtudes.dura na fama,& na exi- ,
fiencia. ;
. Princepe de bons cofiumes, &
por virtude differente de todos, Ie...

"ra
...____ ------ ..._._. __ ___..61a

. ~I Virtus adepta,fpirãti. eolüna, N az.in laud.Bafil. \
f Scit~"irtl1te.&jQftjtiam radix. ell: immortalitatis.

Sapient.c •• y.
Sola vlrtus prailat gaudiú perpetufi. SeR. epill.t1.
Sdãt,omnia prater virtuté matare nomê. Sen.epif 9
, Virtus {k fi folafit,dl: omnium potel1ti{ljma, h_bet·

ením Desmfeeum tltntem. Chrifoff. inpf.7.
11 Atldiésauté Herodes Rex tutbatus dl & olllnis

.~r?fo\jmacullljllo. Matb.a.,.e.,. '
. QUI vll'tuté eolit, pavorem imlllittit viventilJus. Eu-

thim.m Math.c.14.
; V irga Aaron manfir sêper virés ín arca. venullifI!- .
. ruis sêper vernavit floribus,ac du1ci(f:m;s exúdavlt

fruduibus.Virtus enim sêper eõfenatur.Abll1.q.11
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d o maior dos Princepes; dos Vaf-
falIos amado , dos cítranhos temi-
do; I vivo. applaudido l morto (4f-
pirado. m, '

, ,

g. n..
o Princepe ha de prezarfe da ~<::.

ligiaõ. -
Y:J E aReligião a exc(!Uenre','{ir"!.·
.r-J:tude, comquedamos a Qeos,

o. devi-
-.--. __ -------------_
I Neeelfe et\ enim.l1t <)l1iad maiorE gradl'í promové

di stlt, maior] mêtts jn~u!lria.fe fe-at!legé~i appli,
cêr, GlofmQr. Saulllltiór fuit univerfo populo,

. p~r quod ÍtgQlficatur fupel'eminentia Vi.r~lltis,qu~.
debtt eITeiQ prometo. GIof.mor.l.reg .• o.

l\.erurn omníno bonum efl.domíeum trísmphare de,
moribus.' .Caíliod.r r. variar. ' . .,

m Principis innccentla,& bouí mores in multas :rta-
tes protendút,ur.& Rlemoriã nominis reternlí trãf-
'mittunt ad po(lero9,quibus virtutê ruã semulandã,
quaf phumacum.adverfus mala omnía relinques:
~\')rque.& laudatores, & imitatores ture adminif.
tratioois etiam defuJlléhJs eíiiCies. Safil. impero e.
~~.txhortat.ad Leon:61.
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,0 devido culto,» &: veneraçàê. ~~
Thomas, & Scoroo eníinaô, o ~1"

cero' c} confefla. Entre todas p tem
a prirnacla ; feu objedohe a honra
de Deos, '}'o mefmo Deos Ieu fim.
O affeéto de honrar a Deps, feu ac..
to interno. r o externo he o afTeo,
'Ceremonias , & exercido de De-

,os,
tJ Reíigio •.n~hÍlaliud .efi,q'uam c~djvil1uS,S,A ug

~o.de CIVlt. RehglO cujus obj,·étu proximum eR:
cultas Dei.per exercitiú aéluú,qui proreílaatur ,&
figmGcaot excellentiam Dei,Utefi ultimus finis.prí
Ulú prinéip,iu'm creaturarü. Scot.in 4.dift.J J q.1.

The9fibea refpicit cultti Dei,interioré:latria exteri-
o~ê fervitutem.S.Bona \1. 1.f'ent,dift,8.q.1.ar.v,

o S.Tho.l..2. q 8 •. I.I.Scot,ini.d.q q.l..Cic.ubet~r
/1 ReHi!:ioeft virtus.moralibus prreftanti:;)r, debitõq;

falJlUía~G ín ijs, que peculiaríee- ad dlvintal CQltiÍ.
- fpeétan(,Deo ellhibens.S.Tbom.t.1.Q,8 1.'1r.6.
Ante omnía CUra eft, Dei facr:1riG.. & eultus diviRU!.
Ma~i...~~imti.mi1itire vinculú,dt relJgio.Sen.~p 9~

f ~ehgloll1~ obJeélllm P' oxírnum eft culrus De •• uten ultiwus Bnis. SCOt. ubi f~,
, 1nt ernusaduieft ajfedu~ eUicax colendi De""·

SCQt.i.lidem.
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os, s & coníiíte no ufo de coufa tê ..
poral , para efleito do culto, como'
facrificio,eCmola) &c. que em dous
modos o confideramos, t ou attri-
buindo a Deos,ou uCandode Deos.

Attribuimos a Deos culto ex-:
terno nosaaos corporaes, u corno
inclinaçaõ, genuflecção, adoraçaô,
feftas,& dedicaçoen s , com que da-
mos a Deos reverencia em fi) & em
feus fantos.

Llfamos de Deos no exercicio
dos

,......-__,.-.--- - -_
I !xternU5 e!l ipre CIJltns,ut conúllit infigni6catione
; ejus~er dehitã fuhjea:IOf1~creaturse ad Deum, &
vocatllr devotio. Scot, in •. d.1 J.q.z.,

, Duobus R10discontíogit bic ufus, vel tribuendo a-
hquid Deo.vel affutr.endo aliquid divinã ad no!lrti

, ufü.ut ufus Saeramêtorfi, veljnramétodLScotJup
" Prior !fIodus contingtt in aéhbus COI'porls,;n incli-
. nlltione,~enuflexione,& alíjs mods.quibus eootm-
git Deo :."xhihere reverêtiam, in Ie.aut in [ui.>crea-
.Quis,~t ía fanébs. Scot.ibid. .



DE PRINCEPES. , i5
dos Sacramentos, x ou invocando,
ou jurando Icu [anta nome_,em con-
firmação do que affir11létm.os,~~qu~
fe venera Deos , como pnmeIra r~-
gra da verdade. Z .'
I Eíta virtude,fe cm todos he obri-
gaçaõ,no Princepe , & nobre ha de
fer exceíToiy porque fe no vulgo
he propenfaõ innara, a no Prince-

pe~--------------x Cultus contingit in ufu Sacramentorum) quíbus
f:mai6eatur homo. Scot.ubí Cup.

~ Ité quando :-íTull'itur Dei noeen ín juramentü a"
(onfirmandú virtuté.quia fie fubjicitur bomoüeos
tamquam regol~ prinue verit"tis. Scot,

, Princ,eps eh ca Deorf cultü aHicitur vehementer,
~inus coim formídant populi,r:c quid conrrajuíli-
ttam ~at,fi religioni dcditú illúeXlflimabüt aeDea.
rum t!morcm habere, Arm. ~.Politie. I ~.

, Omnla ~(UUr:tur,'lUiaomnia bonú appetunt.amol1!
.O~tura.1J.Anft.t.lthic.Scct.in I.d.l.q.s.ar.f.

FmI! UltlQlUSnaturali,& !Ilpernatur:tli integr::tuseR
Deus,cumulus omoium bOnorum,& centram 00(.
trre propenfiClni~, & inc;linatiollis. S01lria I. Scot.
""'l.l.ar -J. dífE~. lo' .§.&.
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pe he divida da Mageftade. h .

Os Romanos em íeus Confiflo-
rios, c primeiro.que do politico, ou
Marcial; tratavão da conveniencia
do culto,augmento da Heligiaô.au-
thoridade dos Deofes, veneração
dos Miniltros,& a{feodos templos ..

Amidas Rey da Pedia, antes a-
borrecido por tyrano.depois amado
pclla Religião j fezfe mais Re1igio-
fo pello culto.que pena potencia. d
Joíiiê, exemplar de Princepes , to-
mando aCidade de Silo, ahi collo-
cou a Arcado Senhor.para a adorá-

ÇàÔ.

~a.Dei dl ~v~gíoria tegls b()~f
pr~pta ejus. Septuag.inl S.P rov

, Antlquiores ad (ahuem publicam rati, fi !lIagiRr.-
tU!J Deosfufpicerent.quam hofles fuperarent,
,Ph!~.in.vjt.Mar(el. Dionyf.A licar.l.z..
I JufbnJib.lI.
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çaõ. e Sete annos.diz Mazio,[ ca-
torze Rabbi David Kimhi,g ga(hl-
ta Jofuc na conquifia de Paleíiina,
O texto afiirma, que rendida Silo,
toda a cerra Ie Iujeirâra. E he im..
plicaçaô , que A bulcnfe concilra,
Tomou Jofue Silô.dedicou ao cul..

. to íua reJigião,aíTegurou-o mais.fe-
lo amável aos amigos, formidável
aos contraries, h que do inconqui-
fiado o julgaõ fenhor. i

B Ouern
...,__,,__ --- _.__....._ ---
; Congregati funt omnes filij Ifrtekn Si16;ibiq; fi~
xerunr tabernnel1lum tefiilllonium fuit eis terra
fubjeébr. Jof.18.

f Andreas Mazius, I DnidRabbiKirnhi.
" Re ligia una civium I nímos afhingit,& sontuber-
. nia,fO$ietatefqueconfirrnat. Philoin Moyf
, Jofué,flUi tunc erar Princeps populí, voluit, quocl
• efftt fanél:uarium in forte tribus fuce,ut fie: dJ!igen-
ter obfervarí faciatcercmonias, curavit ea figere,
'lu <e populi felicitatem in dies f~~irCllt. A tllJen.
ip ofué.· . . .
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O!1eln d~ aDeos o Ieu , faz fe 1e..

nhor do alheo. I Ao podcroío refi
fie â terra, ao r~ljgi0fo J,e rende
toiia'. m Efaúpoderofo cede a Jã ..
'cob religiofo 1'1 HeUfUféli dagr_atl:'
deza-,o eutEQda Rdigiaõ; ()a Pria»
cepe religiofo amâo, & véneraõos
VaíTallos) temem ~& rendeníe os i:.

himi~-----.__ .. --..-..........__--:----- ~
1VarleJn frangendo eU'gec.&érogaltdó ltIuttiphéát

S.Leofer.ro Q11adrag.c: f.
Ifurienti dtdíOi panem,ltte Quideó'lpaflbs ea. féd ad
te redijt,Ql1od dedíâí.eum frud:ibus •& u(urís. S.

. AIi"roCfell\l~a. .

.iii ~'nron,tapilliil Q!;f~quiumdomint) deF~re~'t,êu}..
(lIniquc,! pra!llablltiideo etíamin eis l'Deõ bOll'd'ra-
tur,ae fuper careros 'e·xmllitur. Lyr.

De,Principil fellcirltte',~~s quia De) irttt!gram t,.rfj:.
- (lit~rutJt fidem, fuofl1m qO()(1ue fubdit r\1rt. CTJ!\a

te .~dem exp~rtós ferr per fuiITe , f"Xpt'ridltla' Ipf.
. epmpertuqteft. Sabz.lO 10.C pro".
" ç~rren. Efilu fr.~ritoo :lmpll'X;1.bU~ e\im,lttu,-
'. genf11le~oll~m ejus ofculail' f\e(/it. Gen., J ....
. ~ Vfuramundlçtl1tum ad unUD;~,Ub'a_'ctipit

- .el1t~. CluiLOJ.fc:r,&s. .
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nimigo$; p NofTa veneraçaô he me-
dida do fa vor divino. lj F avorece
Deos muito a qtIe1ll muito o efii ..
ma; r o culto do particular, fQfref(!
occultado, o do Princepe ha de fer
publico,col11oregra de todos, s,
O ouro rompe a terra.impacien ..

te da Iepultura ) para dar Iinaes de
. B 1 . D;
___'--~..___. ---
p Romanorum imperium inter multa imperia per
'. relíglenem flerTt. Flav. Vopifc.
Eam vim ante alias habet Catholica l\e1i~io, & veri

nurninis cultusiqu~docet ad animos devincendos,
- & federe mutuo ~dligand(ls. SAJa( ,,.,. 9. in Prov.
li ~j parte feminar. parre & metet , &: qUi fennnac
in benedlaion:b'cle bl-heiMbonib' &tnetct.1.CI6r..9'
Sacer inrer nos fpintus Rodet, ltIalfJrum. bonorãque
obfei\7ator, & cuflos; hie prour à n0'bis tcaébtus

. c:fi,itâ nos, ipfc tiaébt. êen 1. f epifl.1!f I. . .
Avernts dl Deu.i,qUtatu te .veltifli, tu ab illofecífh

cafum.non Ip'fe.à ~e f..rit~,eaf~m:erBtJ áudj,dicé~
!em:c~)nvertinllm ad n,t,~go c6vêltàr ád vos. Au·

, ~u(Herm.f ... ad terb;Domin.
i Pafiares nóde .driiel1tesl~~ videl lll1t \fe, bum,ec:-
ce Mag, vcnerunt liyt.lofolíh1alll. B.liic:rtill.·lR
i,Pilaph.Paula:.
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fi; t nas cavernas fe eíconde o fer-
ro corrido de íira fealdade. A luz
da Religiaó não cabe somente na
alma.lança reíplandores.que a def-
cobrem, reflexos, que a illuflrão,s
rayos,que a calificâo. O vicio,& a
vileza correm fe do publico. x

He grande fortuna fer o que pa-
rece. Z O Princepe feja,& pareça

Reli.
, Ut aííquíd auri extrshamus, rerram pervertimus;

ut fun.mom bonum occupemus •exerutarí peélus
pígec. Senec.ín P rov.lit.u, '

" lte}igiofitas cuflodiet, & juftifiaabit cor, jucundí-
tatem & gaucllUmdabit. Ecc1ef.,.n.18.

JC Cumque cognovilfent fe ene nudos confuevcrunt
folia 6CU8,& fecerunt íibi per:zomata. Cen 3.n.7 .

. Operiunt.celant vlllner.a;f(d non Iananr, S Be.rnard.
:z Laudanrur .quse bona íunr ,& apparenr. S. Amb •
...itude?mus exercere cODceptummentis.quo illuflra-

mOf.&doéhinã,qua creteros illurainamus Theo-
phil. Q.~!sfis inrereíl.non quis habearis. Sonee.in
~~ov.l.9· I.d emm op.n-rur quifque .quod nefeir, .
Illí ~~tE.~lll de .reblls natllr::llblls difplltant,opinl-
tur,ltaeffe I.1t dlfp\lUt.La~at.I'J".J.'" faJf.rapi't~
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ReIigiofo, Nó!fos Rcys Dom Af-
fóníà Henriques, & Dom Man,o:l
faraó mais calificados pelIa Rc1tgt-
ão,que pel1asviélorias ; eíie fe fez
maior pello culto, que pellas con-
quiftas. Foi Rey poderoro,quand~
para eítas defpedio armadas; fOI

Rey religiofo,quando offereceo ao
Vigario de Chriílo as primicias dó
Oriente; pelloprimeiro, foi admi-
rado; pello n~gundo,temido. Dom
Joaõ o IV. pena obediencia da 1-
greja,intratado,& efquivado, erpá-
tou mais o mundo, que pella recu-
peração defeu Reynoatenuado.O
refveito aos lugares fagrado,·, he o
a{fefro,& o efFeitoda re1igiaõ ;y à~
peífQas dedicadas ao culro.he divi-

, da,
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na, & ob'-igação; a ainda ao mao
Miuifiro fe deve veneração pella
4igrÜdade. h Judas foi minifiro ~e
(eu çafiigo , porque ao decoro í~-
cerdotal nâo convinha que outro o
rocaíle. c Venerou o Emperador
'Theodoíio a Santo Ambroíio, que
cmMilão lhe cerroa as p.ol'tas; d o
meímo feconbeceQ indignQ de ai:

{i{lir
~~"-----. ----:--:-
, Rex debet erre defenror Eeclefiarum, & piorú lo·

corem. (.~.defupple_l1d.neglig.pr~l~t.in 6.
,cc!eliam,ut coelumadi,nihll iR ea.aut loquere . aut

age.quod cerram fapi at. S.Nilo, & ç mU:lmã, ~j .
q.r. S-Aug,d 13Qnif~pj{l5Q·

~ Templummateriale bonoraree.quefi Deo dicatã;
quantum !1lllg1S r~tio~~,djc".tumDeo per votum
Religiol1is. Caffian.p- I .confid.é •

•• V olult Chriflus difcrputorú pedes abluendo eos,
fuper firas manus ooJjo.c<lre; utomnibus ínnotef-
ceret,qn::nti ~Ilimet fll<?erdoçes.&quantus eis ho
flor exhlbendus fit n~~ vel ipfe luclas''lma facer-
dos efl,honor<ltur á Domino. Caílíl.illat.; 1,,0.19.

t Abiens bqueo fe [qfpend't. Math 1~.

~ Hil1.trip.l.r. C.3o.Nict'ph_l1,(l Ecc1c:fJ.ll..c.41.
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fi[tir com os Sacerdotes; & Cone.:
tanrino apellou sô para o Tribunal
divino.as culpas dos Sacerdotes: f
diíia muito da Chriíiandade.qué g
'venera pouco o Sacerdócio A me-
lhor arma da heregia he a irreverê, ...
oia a'() Minifiro do. culto" h:.
} D~~vOSCOrltl~~~'& Rote{ht~,vobis,

tnb~t,de npbisqlJoquejudicandi . vós v~rOMI,
potellipb hominibusJudiç~ri. Rufin l.ro.hift.e.r,

Vt clerícl minime ad COrias devocentur,te'd 'im'.,;uni-
t lte l*'Í1jf{im~ galldeãt.C. T'~eod.l. 7.de ~p~rf.'~
Cl~r. Fas ~nlm none!l,Ul!divlOi munerts Nlml1ln
tempprali\llilbd:mtur pote!l1tt il1 ímperío. 'Fre-_
rl"!r.l.col1\!t 6,tit.ll.& cde Epi~,&,Cler.i~ .ut~.
Theod.& Valent cont.I~lian; S.t'tuiIt1U~,ut "pI,:"
~u~Itcc1efi~A:icãperrOn1m in crimjna~ qu;:e!lione,
\tel ciyili,trah~re ad iudiciufll f~culare prrefurnar,
~uod fi ...aorfuerit,jure ruo eedar, iudicatum non
t~ne"t,&fadex ea tti"cjudic~ndi po~!bte prive~
tur. 'Frid~,L\revocans novelJ.8}.eoll.6.tit. I t.. &
C~,de, fp,& CI in authe, .

I ~'ll~S rperni~,me fpernit, qui autetll,me fpernlt,
fpern!t eum.qUlnle mifir. Lue.ro,

i SiqUis'fllcerdo.t~m inhonora verir, DeuIII inb('l~
r~t.&Oom,inllrn. Jefull1Chrifium prjmo~:tlit(í tO--

. tru'SCr acar;;e.S.Ignll.t.Ep,epift.,o.-ad Smar",
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Idolatras, por moílrnr culto, ve ..
neraô os lugares, & peíToas fagra ..
das. i Noílos templos [aô no Ma ...
lavar couto para os GcntÍos, ainda
para os inimigos; Alexandre ado-
rou a Jado,fac~rdote dos Hebrcos,
I Anila.açoute do múdo, venerou
~o noflo Pontifice Leão; m Felip-
r= II. ordenou em Valença) iipri-
meiro que a elle , {'~deífe a paz ao
Clero. n No acatamento dos Mi-.
'niítros de Deos, fe defcobre a Re-
ligiaã do Princepe,

Não
-------__......_----
i Ne fimus deseriores infidelibns;qlli propter idolo-

rum errores, adhuc cultam exlnbent eorom famu
liso Cbrifoft.hom.G5 .in Genef. C.qua! remei. din.
19.1.inter fiiput.§.Sacr.1m.ffde verb.oblig- l.S.1I\-
eímus. C.de Sacrorana.Ecc1er.

I Jorep~.de.ant~q.l.8. S.Augde Cjvit.l.lg.c.~.
tn Pontific. 10 vit.Lecn, Ilhefa.l.l.. Leon. I .C.I ,\.

~ Torreil.~.c,1..
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Nâo queria David,ql1e emGeth,

& Efcalon fe íoubeílern as dcfgra-
ças debaul, p que era llngido.Ait~-
da em defeitos públicos dos de~l-
cados ao divino.nâo he licito aPrin
ce:pe Religiofo falar. q publicar
.os occultos he mofirarfe ou menos,
ou nada affeéto à Religião. r

Vingar as offenfas de Oeos , he
o maior indicio de religião, & o
maior luíire do Princcpe. t flé:f ...
plãdeceo a face de, Moyfês depois

que
'; Noli;;;unti1ilr;i;Óeth • nequ~tietisin

c:ompitis Afcalonls. d\eg. 1.0, 10.

,I Noo vult Deus,ne defetl:us,lc delitl:a facerdotu'tD
pop~lll! cognolcat,ac percipiat.Silv.to.r.c.a.q.! J..

~ Lyr.~up:n~m.c.t1,Conr.Colon.6,p.c.I6.
J A PnncIPlbus vindicanda efl: injuriaSac,amEtor~.

C:,ft propterea, 2.~ .q'f. Víndicandre aml{f;:e reli-
glonls zeluslaudé meretur m8ximã. MaGus. T ra-
dere hujusmodt Sathan::e in interitul1l tarnis, ue;
Spiritl!s IVQ~fi_to I.Corinth.p',
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'que degolou o povo idolatra; u a
Elias arrebata o carro', de fogo, x
para o triunfo, porque negou agol
à terra, que offendera aos. Profetas
de Deos, \:

f. III.
Seja flu efludoac(J'tÍrir pru4ellcia.

E Ntre ás Virtudes moraes , he
Princeía a prudencia y. pr~ ..

prta-------
.. Fece~lJ.nt filU Iíraet juxtt ferm0'l! r.:t011iHe~ide-

runtC}uequ"n vigintl millia hornínum.êé ~i~ ~oy-
fes,confecraflis rmnus velhas hodie OalDtnQ. ut
derur ~O!-;i~pel'lfdid:io. Exod.j 1..1'1.18.

M Afcendit Elias per tnrbínetn in Crelu.4.re~.J,.Q. II
; Sciebant,& Pbinee$ reputatum adjuflitiam, qui~

(acrikgos (nterell}erat.&ad preces Eli~ ig[lE der-
ccn4itdeçrelq,qt Propbeee vindicar~tur injuria.
S.Amb.1.7 .ç.ç.In Lllr.& e.QEod Chrillu~. 1.; .q.4.

, Tantú. pru~en~~a~c~l.'eris vi:tuti.b\ls ~ilFert,quã ..
tUID VJrUSa1>â1lJ6 fenúbus. Dlón. La .1.i .•
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pria de Princepes. A luz no S?l, he
propriedade, nos Planetas aC~lden-
te. a ReCplandece o Sol luzido , b
porque he Princepe; em todos he a
prudencia conveniente, c como a
Medicina à íaude; d no Princepc, \
corno o eípirito à vida. e

He a virtude real, .f elRe.y Jano
A Arii.1~;;;:7.D.Th.~~in J.~d;;
.~ OicamusSot~ iqter omnia aCha PrincipE dign ita~i8

loc:umobtinere.CQnimb.1..de c;cl.c.~ .q.l.ar.l.& C.
1(', :.UI.r.LUlllinare maius.ue pr;ce{fet díeí.Gen».

~o),qlli ~u;'er privatus quaíi lux erat. préefeélur:z be-
nefiClOfufl;unat-Qrad fulgores. Hug VW: in Geu.

ç AIiíX! virtutes.nif qna :lf-I.lnt.prudenrer agant.vir~
tute5 c{re ne<J\1"CJnãpoffunr. S.Greg I.do Ezecb ..
hom.H. J Ut medicina f$lut;~.fic vivendiars
eft prudeana. Cicer, f .de finib.

, Sicut urbs p~tens.& abfque murorum ambitu, it3
vir,qUi nOQpote fi in loquendo cohíbere fpirjt~l~
[uQm. P rOV.A~. Ia QltlUS cuj ufque {jo{l:rum C:1~1-
tne,qoée CO.!l:óft ex animo.ac corpore.pro 6rw1f.
~m?propu~n~culo funt amica! prude~ti~. Pbil.
10 lib.de f~crif.Cam& Abel.

f Duo funt .qu~ ab egregijs impenltoribus exp.ettí-
tur, f;loéb.tas domi, iu armis fortitudo, utroblqul
prudentia. AlIcel. Vil!!:.inviu T~a,a$~
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fe pintou com dous roítros, g com
cinco Manaílês , em Metamoforíi
da prudcncia .na multi plicaçaõ de
rofhos,para multidão de olhos. Se
baRão dons a todos, muitos mais
requere o rrincepc;htem'à ft1acÕ~
ta Iaber o que eltâ por vir, i &pro-
ver o que dU' por acontecer. I O
v'igor dos membros dcpéde da fau-
de, m elia da igualdade das quali-
dades,» a arrnonia daRepublica,da
--- _--- ---.----
g Matlltine pater Jane, unde hornims operum pri-

mos, v:t<equelabores in!l:ltuunt. Horat.l.L.fer.
~ Regibus híc mos efl,tlt,i eqnos mereantu-r. aper-

tiu.s inrpitiunt li?ceis oe? 1is. Ho~at.~. i .de fer~,._
; Caíphas cum eflet POJltlfc)C,& fi Indignus eXlftes,
tamen prophetavit- Chrífofl.hom.31.in Joan.

1 Calidus v,idit mal ignmn punitam, &valde ipfe eru-
ditur Séptl13p;.in Prov 1.1.0., .Rex qui fed.r ín folio
fllO,difllpat ornne matú ln intuitu Iuo.Prov« 9 n,8

til Corporis qnidem voluptatem ex eo menmur , fi
reaé valeat~non1que fit.& temoerata noílra va-
letudo, Pldtin mora1.de virt. & vitljs,

tf Elidem via,qu!l ingrerrus e(l morbus, ·plnderotat
mcdiCi):là; Cyril.A\êX.l.i .e,1S.jn JOan. '.
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prudcncia do Princepe, o ha de fer
rua prudencia mais} que .feus exe~-
citos.plauíivel aos propn os.formi-
davel aos eftranhos. p .

Roboam preferia, parafubfiíiê ..
cia do povo, a prudencia de Abiâs
q à ordem hereditaria. A neceff ..
dade antepoemfe à ley. r Sà a pru ....
dencia pode ter arbitra; s Ie ena

fa161
• Regé com~rejpublic~m appe J1~t.Egid.
de regim.Prtocíp. Adhibebírur prudenna , qUa!

modurn.ac parcímoniam imponat, quia nec unquã
ímmodice durarunt.nifi iIlamoderatrix ratio cõ-
pefcuit, Senec.l r o.epi1l.

, Arr.a rationem,hujus te amor contra duriíllma a-
mable. Senec.1 I o.epifi'15.

IJ Anno oél:avo regis Reboam regnav"t \bias fuper
Iudam, 1.Paral.n.& ~.rep.l.,.

, Aborninal'ldre necellitatis,amariflima:,leges perpeti
coegerum ulde. Msxim.l.e.é.

Om~~a exper~ri n~cefi~tls cogito ~int.Cur~ 1., ..
I 5, tntravent faplentia cor tuum , & fcientla! am-

ma: tu:!.'!placuerit .confilium cuâodlet te I & pr.~
à:ntia fervabit te,à via mala. Prov.s.



30 BRACI:HLOOIA

falta em o Princepe , parecerâ tyra-
rua a fuavidade do preceito.

He o naufragio certo, fe a nao
carece de leme. t Se o Piloto en ...
joa, u deíinareafe a navegaçaô. A
induílria move mais' que a força a
grande mâquina, X A pedra arro-
jada,não fe coníerva movida, porq
leve a mão;q a lançou; mas porq a
regue a virtude,q a moveo.e acorn-
i T enendü eA:,raj!tiéte AuétuJgubernacolú, luél:andú
tú tpfo mart.eripiéda s6t veto vela. Sen.lr 9·ep. r I 9
.. Q.!!idme poreíl adjuvare reél:or oavigij aetonieus,

& vomitans. SeIl6c.!.1gepifi.t·9. .
Jt Res omnes,clu:-e fiunt,<JU~futuras , & rqUIt! faél:re

funt vfl natura, vel fortuna. vel arte fieri aiút.Plat
l.i.de leg.dial.ro. ln arte ,& deébrína , plUs ea
pl'reftdiJ'<Ju:\min natura. Cieer ad Her.J,'

.t Simul arque telü de manu jaculãtis recefijl! ItmgiuS
. qusf feo inOtu íertur pr<Etere~jquod ille.qui mífit,
prioré aeré cómovet.qui colhfus, .1iú.aerem pra-
p.cnit.~.t:qliehic deiftC~s.al,ú donee vires feneft"tt
ThemiH.ih Parap.e 9.1. de infúnis. Non videtW'
Ilegandú dari ia rebus mctis virtutem, five irrpul-
fum,qui oon fit motus ipfe.fed qualitas realis . qlla
~otlo1i proximc: admigiftratur.Tol.c. 9..ad text.lS6~
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panhe a prudencia do maior as a~..
çoés inferiores, hirà proípera ílRe ...
publica, Ierâ Iiiave o pezo ~ ebe-
diencia não oflenderâ a pedra da'

, ir. .
jllfii,a~conrinuarâô os bons. enei-
tos. J -

A prudencia em generohe bua
difpoftçaó de acçoens em ordem a"
.fim; a Outra 'coufa he em quante
eípecial virtude, & a primeira das
Cardeaes, h tem tres aétos, divide-
fe em :rres partes. c Confulta>,} ui.
'l0,& Imperio.íaô os aétos. A pri-

meirà
""'_'''''''''_-------._ .__..._......,
, ,Q9i búmlnes ll~bernaot.& regunt , ne~dre t:1l,ut

~tnn:t!~ innrmitates,màgna cum potencia feranr.c:tjQ~ Jllos prOpter ignoraDtiam lateat , à quo a-
tmnosdoceant. S NiIlus.

" S::rh.l'~''J,J~.ar. J .Sco.ín ",d.l" q.q d~alia p~1't
) Dlébmen pr!mosn.& pradicum I'efpea-ill~.ad .vlr~

tu~em de[umltur. l1ioe,ut objeétc iIlius Ylrt~t~.
f:Iyqueus in 4,COment Scot.ds .. 'I:J .n.~6.

C Anft,6.ilbi,.C'9.C ...Ui'an.colIau.

/
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meira buíca os meios,& circunílan ...
cias.convenientes ao effeiro. d O
Juizo Cuppoem,conlulta.Sc diícer-
ne o tempo.Se o lugar)& conveni-
encias do confulrado , e fazendo
de fentenças dos fabios,& fucceífos
alheos confequencias próprias. O
Imperio aplica o confultado,& jul ...
gado à exccuçaõ.Sc fim. f .

Suas

-------ti P rudentis maxíine efi opus retl:e coníalrar]. ArHt:
lotos ioíhuamur, fi ílla pafs tuta di; pulCari homo

potefl.capi non poreír. 5cncc.l.l o.ep\fi.7 S.
, Efi judícare quanarn ex medijs inventis 1!.dfinem

adíprfcendam 1lI3glS condllcant. Arif16.Ethic.
Prudenter fp~élatldum in {ingulis, quid líceat • quíd

duc~tr'luid expediar. S.Bern.J .de confid, ad Eug.
f Efi prrecir-ere,ut ea , (jua! iudicata funt perficiari-
. tur.quí efiaél:us rationis dirigeotis vcluntatemad

exeeutionem, Arin .
.Delibera tarde. perfice eíto, qua vifa fur,t. Ifocrat.

ad Da!mollia~.
Celeriter qoidem deliberata.firnt a.gen~", cum amo-
re lute," ,oliulc:r.da. Alia 6.lthic.C.9.. ..
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. Suas partes faó íntegraes, i íiib-
Jeétivas, IJ & poreuciaes, i fervem-.
nos as du as primeiras, & Cemellas
não ha prudencia, nem ferà perfei-
ta,fem algúa das integrantes, q faó:
Memoria, Intelligencia, Docilida-
de) Solercia, Providencia, Razão,
Circunfpecçaó,& Caução. I

As [ubjeétiva~ faõ: Acquirida,
& InfuCa. A primeira Cedivide em
Perfonal, & Governateis ; aquella
fubdividefe em Ethica , Economi-
ca,& Politica. Eíia olha o cõmum,

C aquel------------ ..---------- -
f Integrantes partes .tieúntur,non quod VJrttit! ip.

~a~ integrerit, ,'llcomponant,fed quoi1 ad perfelHi
d~lusaau~.omnes ilIasconcurrere oporteae, Cc-
111tn b.in I.Ethic.difp.8 .cp .ar 1.. '.

~ P~rtes fubjet}~ appellant'\1r;qoa! (ub eacóntil1en-
tur. Conimb.ibi. ; Pcrentíales dlcdtur \llrtutes
adjunfra:, quz. non totam vlrtutis principalis potc:-

- {{atem in fe.cohíbent. Ibid.Conimb. .
I S.TbQQ1.~.1.q...8."'~SO.'&iM.voie. . ~.
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aquéJI~s o particular) mais, oume-
nos; cada húa pede proprio difcur-
(o... r', . '.

..., ! f. IV.

Ha de proeRrar ter memoria.

ADi ver~~ade de negociosope-
de fecúdidade d",memonaça

faz o officio da infinidade) n re-
prcíenca o paílado , preíente, 'O &
- () futu-
.. Spe~format'Osd'itiru~~morja r~

c:uncl~. Sofa in J.Scllt.diffic.1 I.q.).n. I I. Quidell:
quôd fuit)ptum quod futurü eít, quid efl, quod ta-
aúell,ipfJjtJU9d f<lfilftJihnI\t:ft. J Ecclef .

Multa; ~ríÇi! ejufd~ (e~faciunt potentíam -ejuf
~cm~X1!f!r~ptia}. ,Adl. ~Mt'tapb.

, " Magis v~lerlt plures memorire,p)uri!na experimE-
• ,Qtf~~nte co~nofa~quia,&inqUirere prop-
~el'quid, ~&c::ot.jn~taph, 1.1. 'q.{. ~ibús fac-
!itanfu.J;..d .oper~f .Seot.ibid •

• Memoria efl:per quam a"Il)Us repeti5 illa,qu~ file
umt. j.Di).llaJJ".PJair$~JJ,' •
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futuro, Ienâo na exiírencia " na re-
cordaçaô.heo alma rio, onde o en-
tendimento depozua fuas efpeci-
es, p nece.ffaria .t quem governa,
porque tudo lhe feja, ou lhe pareça
preferire. Sobre o aéCualcae o bom,
governo.

Supra a .arte o defeito da natu-
reza; a a liçaô he o- primeiro inf-
trumento de fazer memoria. r-A
Zenon enfinou o Oraculo a tratar
com mortos,para regra da vida; s a
occupaçaô cos livros he adverreri ..

.el .aia
, [ft en~~;r;;;;~ibiHIí, &;;

pofieortum qooddã.ín quo veritas uti lis fideliter
fe'rvata~Laurent.l.uflin.de lign.vír.c 2.. Me~Gria
eít de diveríis fpeclebus firnul retétis..sc.in Mtt.l.

f Omrii .ârs,~ dl(l.:it>!ina implêre vult,jd,qnoctdeetl
naturse. -1\ ntl.8. Polit.c. 17.' MemONa,& üat.ura
quidé felix,fed plurirnú adjúhl'àtte.Sen,t.tMot.

, Memoria,excoleodo get.U • ..I.udd"l\t •
, Laert in vita Zen,



3'6 B'R.ACH I LÓGIA

cia do paílàdo.cavilação do futuro)
. recreação do prefente. t São Pre-

gadores íilenciofos u letrados mu-
dos, confelheiros callados, que en-
finâo o que convem.Se dizem Q que
Í1nporta.'. ,

Só os animaes.que remoiâo.po ...
diâo comcr os Judeos, x em allu-
zão.queconfideraflem o que leíTem
p-ari\memoria, & doutrina. Z Ef-
peravao Senado 'Romano ruina a
Camo Severo.no incendio de feus
livf~s,deíiaio,certificado qos tinha
na memorta. y Na~- _.- .---- __
, Leél:io libera etl, nec aél:íonis ímpetu tranfcurrjtl

fed repetere frepiuslicet,five dabíres, five memo-
, I'~ pen.eus affi{Jere velis. Qpincil.orat.l..o.c.l .
• Anton,Mon~h.in Melln.p.I.[erm.fo.
II De (lln&i$lInj.lJl~ntibus t~rce, omne, qnod habet
. djyjfam uPgu' ••& ruminat,cOlÍ1Cdcti,. I.evit. II L

t Phi I.l.de AgrjcQ.It..
, Plg~r(.Jrafm.l,'.Apoplat.
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Na.'lembrança.de fiicceffbs.que

"jà forão,faz a prudencia coníequê-
-ciasdos que podem fucceder ..arDe
cafos paífados formava o gtandeA:
le xandre diícurfos de como íe ha-
vi-ade haver nos prefenres. Com
amemoria de Iircceflos, negociou,
.Cineas em R orna, fua Embaixada.+De erros alheos, tira a prudêcia
acertosproprios. He a memoria
cofre de verdades, cautella das mó-
tiras. b
, Também Ce acquirecom a con-

veríaçaõ
~ ------.,:"---• Expertis enim futura conjiciEtes jlldieamus.'\ rifi.

I,Rhet.e.19' DIgnum ell, ut ex hoe quid accid1t
aliquo frudmur bono. }\enoph.l. I.d~Pud, '
E.ll rayientis,quidquid'élCcidere poeeft, id p~.:J:!me-
dttarJ,ferendum effe modiQé, fi advenerit; Inaioris
e~ omnino confilij providere, nequid tale gcçi~at.
Clcer.adwrf M. Ant. .+ Senec.l.i .declam.in Prol.

J Laurene.] uftil'l.
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veríaçaô de praricos , & difcretos.
Encomendava memoria dos maio-
res, por doutrina da prudencia o S.
Capitão Moyfes. c
.HeneceíTaria ao Princepe para

credito proprio , & proveito com..
mum. A 'exper,iencia he mãy da
memoria d meâra da prudencia. O
que não experimentafi:e, não cui-
des. e que o Iabes , incompatíveis,
mernoria.S; ignoraneia.

. §. v.
............... ...........,----. ____. ___.....,. -------- ~
e Auribus naftris audivimus.patres noflrí annuntla-

verunt nubís. Pfalm.43 .n.I.
l Opus eft ad notitiam fui experimento. Senec.l.de

Prayid. Qgem in ipCaretrepidarenotu~ris)ante
rem exerce as. Senec.J.2. epíft.r S •

, Franc.de Sàde Mirand,
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§. v.
Nã') lhefalre intelligmcia. f

INtelligencia he a boa ellima-
. çâo; g o prudente a Cabefazer

ate da vileza.ê por não moürar
d e [prezo ,qu e he de necios, & viso! i

He a honra eítimulo da eíHma...
çaõ. O nobre efrima a to~ por-
que. tem honra para dar arodos. I
Dala ao,vil,he argumento. de gran-

deza,
- -___",,-_--------
.f Dolere debemns.f amittamus intelligeht am. qui."

nihil elbu charü ficnt aétus intel1héti~.S :30na ..
venc.íer.s , g Inretligentia efl. ';r qU<lmea per~
cipit,qua!funt. S.Bonwl.l.Phlret.c ,6.

i Ad honefta vadenn, contemnendus e(l ípfe eonté·
ptus, S.Hier.in N eílor.

; Horat.lib.r.epiílol,
I Tune ego vere honorates rum, eum úngnlis 'qui-

bufque honor non denegatur. s..Gregor.
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deza, m ao nobre he divida da no-
breza. ..

Não fer avaro da honra , he he-
roicidade grande, & maior conve-
niencia. Só aquelle tem honra,que
a tem para fi,& para outros; quem
a communicou.a embebeo.em fi,&
não quem a recebeo. 11 Deraô a-
quelles grãdes do Apocalypíe , ao
Cordeiro firascoroas, & elles 6cà-
râo coroados. o Qué dâ honra, re...
cebea em facri6.cio; p não a recebê-
.ra Abrahãa dos Anjos, fe a não de-
ra a homês, q Hon-------_----_
", Si io mínoribus adhibenda ell difcreti o,fortius in
maioríbus, Glof.il1 c quiefcens.di (l.H. & c.jufiu!!
7 '1.2..

" Nemo non,cam akeli prodefl.fibí profuit. Senec.
l.7.epifi.S 1.

I $t[uper thronos viginti qmtuor Seníores.ô; in ea
pitibus eorum eoronse aure~. Apoe ....

/I Bon·)\' efl:in honoranre. Ariíl.
'i C,qui~fçenll dift.47.Genef.18.n, 16.
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Honrar a todos com obras,he ge-

nercíidade, r com palavras be ohr!-
gaçaõ da nobreza. s Merece a efh-
maçaó de todos, quem eíbima a to ...
dos. Sobroguenfe palavras por..?-
bras,quando as obras nâo chegaô. t
Mais obrigàrão a Labam húas de
J<lcob~& ao rnefmo acreditârâo , ti
vinte annos de ferviços. u A fidá-
na,quem a outro defprêza , x per-
de os luftres de prudente) & no-

hre.• !

, Indillin8:e omnibus efi dandum. c. Paree, d. 86.e.
~am pio, t .q.l..

, A rebus iludiam transfetendum efi ad verba. Se·
nec.l ~.epifi.40.

# QEia non fufficimus.ut fiogula fingutis aíIigl'lemuiJ
•. quoties opus eft.muruamur. Senee.e.de benef '
SI verba reéta.cor efferat.quas utiliter fufcipiens ad
auditorü judiciü Iingua perducat. S.Greg.8.mor.cJ..
" Veni ergo,&ineamus fredus ut fit te!l:imonigm ín-

ter rne,& te. Genef.p.n.44. .
~ Profeél o tâti muneris dignitate fe pra!dicat jOd'g

nú cü alies parvipendct. Cailil.v.17.iIlat.1 u·
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bre. z A quem honra aos menores,
& aosmaiores não de(efirma,olhaó
os refpeitos de todos, a fi honra em
todos. Joíiré fni maior, quâdo deu
o triunfo aos Coldados,ql1equando
venceo aos Reys. a

Tantas vezes Ce faz m~is,quantas
a outro honrou. b O Sol, quando
ii.todos alumia,& aquenta,mais ref-
plandece, c Não he Sol onde naõ
dâ luzes. d ~em deu híia honra,--_-.....___---
.,t Quid inalio reprehendinrr, id unufquj[que in ruo

finu inveníar, Senee.l.j .de ira. -
, NonJucet Sol ubí rmcar.fed nbíjuese, Na~"r.in

Iofué. C.I2..~.IS •
• ]lJffit quoque Propheta PriOCiJle3 calcàre pedihus

cervlces regurn.ut audaciores faél:iala~rias in acíe
con{jfleret. Theodorer.q.r r.m [of

J Alias bonorare, clnrum nobilituis argumentum,
ut de hóneflare ignobilitati$ judiciú.Q!]idã expof

. ~ Sol ortus corporum colores,fugata noél:e, deter-
git.Solis prél!llãtiam ex;indita rebus claritate.me-
timur. C3fIiod.6.v:triar'9 .

..JPulchrítudo ílla falis umbrarü funere fepelitur ex
tenuimmt vsporís receptione,Cat1:.v.18. iIl~t.tOf.
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recebêo muitas. e Foi David ma-
ior nas honras que fez a Abner. A
Dom Pedro de Meneies fahio a re-
ceber à porta do palácio eU':>'ey Dó
Joa6,&duas legoas da Corte-o buí-
cou o .Princepe Dom Duarte ; deu
muito; recebêo muito mais) pois fe
mofirou maior Rey em tão gran~e
Vaífallo,

§. VI.

H tideter docilidade•
.

H.,E aptidaõ, r para fuber. Su-
.~ pre a docilidade a falta da

com-
----- . ~~

, Si damus,debemuil,quia {tatjm u;c:ipial~; ~encC'.
S.de benef

# ~on poteít grande a\iquid.,& fupra cçter05loq8i,
rllamota mens. Senec.s.de tran.'luil.
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cõprehenfaõ. f Aprendemos, por-
que não comprehendemos; g con-
Iidere o Princepe,1imite a feu entê-
dimento,& jà,que não he iníiniro,
nem comprehenfivo, feja aprehen-
'fivo , ouvindo a prenda; h ceda à
'paixão,&obedeça à razão. iDeos,
fe nomeou Senhor; quando fe con-
formou com a fraqueza das agoas,
-ou as governou, fuave,.&docemen-

te.------.__,._-----
f ~em ín hoe mundo Ioeum Deus obtiQer, hunc in

homine animas. Seneo.l.8:epill66.
I ViDcitur natura. dum earn meliorat induRria.Caf-

Iiod, 9·var; J. Dum nullíus acquie[cit in!eniú ja-
terc;·jntr. ítRimatfonem Cuorum, quaQdo quietem
aml)itus honefius ef},quod fequimur tempore. Nl
qtJanto fe uonfqlli[que melioribus t:Ognorc:it arti-
bus Ruduilfe. tanto amplias :grandiora przfumit
appetere. CaOiod 9.varo 7. .

, Nempe in omnjbus~ientja nonerit. tra~feaQlu,
. ad tingula. La~tfnt.t.l.de .era (<lp.c.""
; UQa ad hanc fert v.Ia,&quid reaa vade certo gra-
• '(lu. Si vis tibi omnía fubjitere-. te fubjice rationi.

Senec,epift.J7. •
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te .. I Trate cada matéria cõ os mais
verfados nella. ln Com Joab tra-
tava David a guerra; com Natan
Profeta a paz,& a confciencia. Co-
renta annos del'aítor.foraô meíires
de outros quarenta, que Moyfés a..
viade fer Princepe; p porque pri-
melro aprehendeíie ; depois gover ..
naíTe.

O offieio de governar pede eílu-
-do.Sc experiencia, que depende de
tempo, & difciplina. q Jacob fez
cafa de ois de-vinte annos deexer-

CICIO-----.-_.- --.___.-
(II Cum negottaeore.traéta de tra ieaione,eum em..

peõre de vendltione. F ccl.J'. ~i de regno ex-
perienlilllll babet.de fegni rebes potca agere, 8c
haber~fermonem. Silveir.t.,.1., .C.:l<pf.

, Sufiuht eum degl'egíbus. OVium,pf77. Mojfes
pafcebat oves Jetro Iocerí lui,facerdotis. Madian.
Exod8.

f Multa! memoria! ejufdcUl rei faeíune potentii.-;
lliusexpeéieRti:u.Arift.1 ~~" I 'Gen.c:.J 1.11.1f·,
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cicio na de Laban, s & David para
fer Rey,primeiro foi Paílor ,& íol-
dado.

A razão natural he para pratica-
da,a experiencia executada. rDef.
preza'P,irrho as traças de quem as'
não cxecutâra , & David provou
ante Saul [eu valor cõ o exercício.

A experiencia vence a nature-
za,& he vencidade outra maior, &
mais circunípeéta.

Se oPrincepe for fácil de pr~gú:-
rar, u &·docil de perceber terã â-
certos. x Qgem defpreza o pare-

C~r
-:..:.-- --~---..._-
r Magis landaverimbona exercicia, quam fortuna

rixara, Senec.epift:61 ~i augurit omnía, cum
confilio reguntur fapientice. Provo t J .

• Dabis fervo tue cor docile ) ut populú tilú jgdica.
re póílit.j. Reg.j ,'

~ Cum docilem velis facere fimul atl!!ntum facias
oportet. nam is maxírae'docil! eft) qui attenti1li ..
àije eft píratua.audi Ci«r.
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cer alheo femmaior razão, pertell-, ,
ce ao predicamêto de necios, Z O
prudente,de varios apurao melhor,
& efcolhe o mais feleao. y

§, VII .

.A Solercia be nece.ffaria.

PAra viver convenientemente,
a he húa promptidaõ ,ou húa

prompta conjeitura , para alcançar
o meio,que convêm para o fim. b

He húa força do entendimento,
natu-

..:...... --------------~--.t Via~lti,r$hjnoculisejas, Sap:,.
J .Nofier arumutl in motu efi eo.nobilior &aébJof!\)r
.quo v.ehementior ~uerjt;fe.d felix,qni'-ad melibr;
hun~~mpetumdedlt. Senécepifi.J9' 1

• Tacirís quoque,& brutis, quanvis in c:Etetls' t'Ot-
peant.adVivendum fQlertia-dt. Sen.l.~~.~~,Iloj.

" Arifi.6.Ethi" .
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natural, & [em arte. d Em ref-
peito do fim, ou fe calitica ) ou
~e reprova. eNa calidade do ef-
feito ) confiíte fua perfeiçaô , f
tem a condiçaó da terra , Ce fer-
til, & inculta, produz abrolhos,
culti vada he fruaifera. g

Hum engenho ( he Q mefmo
que ~olercia) efl:ragado, he dano-

o o • Io,

ti Q.gilib~ngetljo)~nfione. facil~
tt!r. S.Gregor.

, Q.9al1do finls operarue ín in(étioneper modum fi,.
C'nis.fequitur aliqua eleébomedij,& executio.Hy-

. qtieus in 4. Scot.d 8 .q.J.
L ~ unque effeaus produélus totns , & tQt'llitcr
- .manifeftat aqualem potentiam caufa:,fed effeé'tus
'.perf~d:jor eminentius mamfeftat. Scotjn ....d.r. q•
••. &Hun.p.

,'Pofuit De~s beminem in paradifo voluptatis, ee
_~retur. Gen,!..

a.terla ubcri,aliq~ .c;~m illo ~ol~Dtc.naf,itur.
Q.t!intil.l,J. ,ç.,.
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fo, h regulado,he proveitofo. Ná?
efià o mal na prepeníaô , eltâ no u-
fo. i A rolercia ~0l:1 engenho em
fi he indifferéte ao bem , ou ao mal:
He taboa raza, as'cores lhe.dão d~f-
ferenç~~ l Se efcolhe bons p.ri,nc~-
pios, m vai a bom fim. Na bonda-
de dos meios efi;t a certeza da con-
çIQfaó.' .

.tJ. ver ..----____.. ---.____----....
t Refiit in fr:rnis, promptaque ad m21'ti_!lm~.atj,Q,.8.,

Baftl.Sele-u.orat.16. Decldant à cogltatlotlibs
fuis fecundü multitudiné impietatum eoru~ ~_
peUeillos. FC Bonamadolercepti~indole~_

. fl:u$egec t.~ fru~inher ~storr{ípit', Stp,uocur.
; NOQ éÍ\ in I: é6u; v,tilJf..red ln ipfo animo.' Sblec.

I.ÚplEt:.,:r: Via..f{u1&m~iceruntprj~lfegf. na-
'tur~. ~tlr6{\.hom'.9;in·'Matb. . .' ..

I Inte~ itageniam fjoiftem;& dJJigen~jam ~t p -qlu-
.Iqm !oct.r~liquum·efi arti, Ciêer.11.deoI'3t'.

~,r (lIp!enSln f'ortitudíne & vir. féienti:-e robofans
pote~jam!' Hebreus ad proVerb.c.J.4. .

tn ~oth.ina ~epJebul1tur cela ria , unlverfa fubnantJ~
. pr~Jofa. Prov.~i.
fl1 Tolle di[c:retionem)& virtus yitium erie. S.Bern"
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A verdadeira-íolercia.de errosa-

Iheos , tira acertos <{'roprios ; hufca
nos caíos eícarmento, nas palavras
doutrina. n Os bons efleitos,« ca...
lificâo; em taneoferâ prudente, em
quanto eleger bons meios, & obrar
bem.

• l' ~:

f. VIII.
.4 IPro)Jideitçia ht elm« do gO'lJemo.

- -:gA~to ~,~r_llhoaffir~á"q~éia
_ 1__ • \,,_L p..ro-

'. , ",_"':-."_~_-~""'-;-..--..r\--- -
" ....U;t iltiéquirquis·~ jgne prop,rior llCiQt,dc fu\nli ..

ní~ Iihí ca~upeJ~tU)§.mjljs03fiupu~f.uiiJ?~í~p~r
ahqoam vnn aco.detJtl~s,>.unu calamJtas Op'p~lmlt,
C<Eter;os metus, Sen epiíl.7 f. Calhdos vidit ma-
_ ltí~ abfcondit (e.· Prov.s r ..J Si ín eo,qu~dad
DOS p'e~grel!'u~ l?c~tionJS exitis ~~p'rebendi, .non
~UltlS,JOtUS Jllfilt~ hbram tenete , at tanto forís,
quod dicitur ex veritatis pondere p!ace;tt,qQantQ
hoc interius trutina d~[cretionis penfet. Gl'cg.in
ldor.l.-8 ,C.lo, • • '
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providencia o lle.hum conhecimê ..
ro,que fegunilo o prefente ,oÍ'-dena
o futUfO. fi' r· . ~ .•, r' , '.

He menos que homem, que a
nâo tctn; fupiewa immeníidades naô
he ,Dcida~, nlaS parece -divina, ti
fe náo .alcaoça, adivinha o que efi~
por V,~~r-I O. :ftit!vcnido precede

~ . D~ . - fe~u-........ ,. l ,,- , L

(J P.~óVtde~~iáeft rp~~.l.~à~bO-;;~j1iinis~hlJ_
manse. Sen.I:tt.ép·!l...4 v.. "Provídentía Dei', bmnia

\ !!ubl':rnantur. S.,Hi~,iJti~z~ehie1. Secun,dúrti Qe4
fortuna.S; oec~Iió gll~e'r,nant univerfa .• S.Max.
JerOl:dê Provido I • ,~ " .j J,

P Providen~ia eU noti,o fiJturum pertraé\:;u\s Ie.~e~.
tum, cujus ameiam gÀ:êx prrefentibus .futura per-
pende~e,& adverfirs ~dVe!lieotem~alarnit:lJe~, fe
cOflfiTlO prarnumn, S.A ug.de ftllr:t.& :mi61.

EftfatilcttlS''luidquid bornini accídere P9'teft,id p~~.
l'A~d!tari. Cice. .adverf.M, Ant, 1-. •

~ De cnjus operibus otliverl1s in Infinita,mateÍia efl,
I::éU,de opiFc D:<i;c.'l.

-' Sapiés dívinat.Donat. oHlrillge te huic neceíli-
t2ti,llt ornnia tibi Genlis infpicicnda erre ducas, &.
nihil infpeél:um pr~termíttas.Bafil rrnper. Sol,!o
ca maxiine abfcondita lntrofpicit.'nvifiJs Cjuodam.
modo,bmnia viclet. 'Egid,de regim.prmc.
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fegqro. Contra o advertido não ha
tirp de' pontarra {,J A quem mor-
reo antes da morte, n~~ ha morre
tepcnt:in;t. t : .i. uI

'~~m~ujdolf,Qpr' o~ulhos çq
temp6'; 'N bnícou fe1.~flez~r,quem
fez á conta ~dfdtt:w>,0 prpyidq co-
lneçQla ver~qu~pd~ nâo ha g .er. ~----._----
, Vbicunque fueri~ provídentia , fruflanrur omnia ,
, contrâfia, S.Aug.1.de figl\if. Fac ea,<jUa! te 1100

l:edaÍlt fed cogita ánte' opu~. p,y;tag.· '
, Mors é~tfeticis.antéqqa!D'niotte~irívocer. Senec,

inpr9v. Non 'enim rqf>MfimpuJ(J', ac póftrati Cu-
mus,ear1pimQr, fing\lll dres aliquicl Iubtrahunt vi-
ribus, Senec',1.~.epifi.1::.6,' ,I ',. • '

uQi!iIdlerter invite cbncill6 ~gi~ mentê.caute te (i=.
. ir. !Jrl1Oi ad:~one circunCpic,endo confiq,erat , & ne

ex. re.quse agitur repentinos ~nis,adverêufqQ [ub-
repa~,h!inc prius moliter, pofitn pede <;;O~~-"ÇiO-:
n,is~alp~~,penfat,ne abijs,qu:e agen4a Iunr • pr:e-
pediat formido.ne in ijs,qqa; Mferenda runt, p.·re,,:
i:ipitatio impel1at. .s,G reg:I.moral.c.1(í,.' ~

~. ron.oc;~p.tper~ran4:!n'.Si affi,iél:usdt: ProX·t;
~ilcut urb$ muros deieél:os haben~,&n.on mu.ra~a,6c

• I Jvir,qui noncu_mconGlo ctu.id agito S~p~ua~, '
. t. ,~{l providentia, per <ju'I.rnfllturum videtur~ ante,

- 'llJáfaél:ú efi.S.BQnav,l'J.P harct.c.J 7.Çjc-iij"het.
J ' ~ , '. .~, }' \ '. ,.

/
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Para o cuidadoío não ha cafos.nern
conting~ncias para o apercebido.y
Qgem cuida.nâo erra. Quem diíle
que não cuidou, diíTe, que era nel-
cio. li Antecipa diícurfos , quero
quer acertos, b Não logra bom in-
verno ,quem no el110 nâo fei pro-
vifaõ. c A fortuna proípera head-
vertencia da adverfa, d Preveja o
-- --.--r-:-- _~ __ ----....

, Qyi fdt hoc fi.biH:atim condiélurn.vivir ad formu-
lam; & fimul eodem apimd prseftabír , ne-quid , ex
his, que eveniunt, fubítum fit.

" Natus eft Ilultus in ignominíã ruã.Prov C.J 7,1). t~.
11 Benis cohGlijs anima dulcoratur.Prov.s 7.
& ~idqlÍid fieri potefl.quaf futurum profpieíendo,

malorum ornniurn impetus molliet, Senec. Igna-
vus vivit cafu,& temere cúél:a difpanit.Sen.ep. ~8.

J Multes peius fua. f~licitas ftravitjmultos diutur~a
pax inertes reddldl.t. S:Gre~ J r-mor.c. t 1. Quíd
ln alrü fortuna tulie.ruitura levar, Senee, Si for-
tunajuvat, cavero tollt,G fortuna toruat , cavero
mergi. Aufou in Epygr Quanto maior eft for-
.tlJnalt~nto rulp~S dlfecura (~rHU. Ethic. Nol1
fortuna prQPlçla te prollJovit,fed ue oaédat,quu~
çtiã jln.te 0lDl1ia façel'e, pote1l:. M enill1d. F ortuOlS

autquQticlie ndV1t1l.JnúéJpponi,aut dc:trahi.Stobcus.
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damno.ou a conveniencia.para apli .
car a diligencia. e A reflexão he
efpelho,emque a alma fe enfeita,
& .emmenda falt~s premeditadas.
O mal previíto , ou íe evita) ou ef-
panta menos. f

De improvido, a neício , não ha
, dilferença. c~ Quem 110 preferire
não eítâ diípofio para o futuro') o
he duas vezes. h Loucas, & nefci-
'as foraõ as Virgens') que naô pre-
meditàrão a vinda do Eípofo. i
Reprovou Alexandre hum folda-

do,,-----_._------_. -
~ Dil'genda omníbus ig rebus multt1 valet, hec pne

cipue collends ef],five fernper adhibenda eíl, hrec
. nihil efl.qucd 000 ilfrequ'ltur.Cicer.b.de Orar.
f Futura fi pr<efcifitur.levius tolerãtur. Arifl.de sõn,
~ Qu.i c<?ofi~i~in corde ruo.fiultos efl.Prov.l~ .0.1 li
II Qltl~ OItl VIVI hominis fepultí etl otiurn , non v'de-

rur ~nnatura effe quis.qui nihíl aeit.
; ~lin1 aut~ exeis erãt fa~ua:.fed ;Uihq fatua:,ácoe-
pus Iãpadibus.non fumpferunt oIeú.Matb,J.l'I}.;.
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do, 1 ~queno rebate aparelhava as
armas.porque as não tinha prepa ..
radas. . . , ~

'~tfieSUlantlma5 prevem as te~
pefu~s,& dejxâo as ondas. ~ Buf-
ca o-Delfim.a praya; 12 muda atou ...
peibl o pofio. .Dâ amefma nature-
za regras de providencia, o melho-

. -. .
'"

res
. . l! J1 ~ fi

I D~~lnftr.uitnr ~CQtfpjc;tus mili;~~!luru:dW
'lU! jacolum amenta rent, ex eg t eum,ut inutnem a-
eie,q,uipararet arma eunc.cam eis effet ureodum,
Plutar.in Apoth. .

m Prrefag:iu nt,& animalia. Plin.1.18 .0.4.hií],
Ir Dclphi~i rranqmllo mari lafcivientes flatum, exa-

qua veniunt.prsefagiune parte. Rhodig.1.S .c.õ, .
• Melius in creio cognovit tempus fuum,tilrftlr~ &
• hirundo, & ciconia ~ufi,odiunt tempos âdvéntns
Cui. S.Grev..hotn.~ 1.10 Evang.

Tenaces bqo~os ;:;yiscapta dec!inat;in rete avisfuf-
ped:a.pon.incidJt. S.Itid.l4.epift.

Natura per f~ordinatul'Iad coroo da naturalia, ue li-
• bere,(~n:um providentia in eis verferas ·~tó· inm-

g&\t.iafuJ.tus pr :efc;ntis.oper.ando , .jx al'pUtlrlldo
media ad finem. fiyqueus io 4.Scot.d.6:cp I.n·n·
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res de a racional idade. p O Prin ..
ceve mais provido, Ierâ mais ho-
mem.

A Jofue mandou o'Oraculo par-
fat o Jordão, q &: ~egutoulhe vi-
aorias,clle com mdo advlrsib aos
vivandei'ros a provifa ô. Avi aDeos
affegutâdo a Jacob;de lhe hão fazer
Eíau mal, ~ Jacob Ce àppare-
lha, & divide turmas ~ r porque
hav~TmbS de procurar meios huma-
ilOS ; como fe não houveflem divi-

nos;
~~.,____..--:---"~-~ ~

~r~:lVj~elltianon veget~lis folum.more pl~nt~,fed
~t!amlntelleél:ga1is arns, provídentíe more. fed
naturalis. Fiéin.in J.l.~ .C.IS.
! ~!Jrg~&, trsnfi jordanem.tu, & ornais popnlua te-

eum, p.rre~epii:Jofu~ PrilltipibU8 populi;przpara-
t~.v?b,~clbaria. Jofue 1.0.1.& II. _

, DlvJ~tpapulum.qUI fecum tl'at,greges qQoqsJt&
o,e~.&boves,& camelos iiidliM turma,. GeJ1er.
Jl.,8t.l1ll.'7. " v
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nos; s &. ~fperar os fins de Deos,
Como fe não houveraô meios huma ..
nos. t A pro'meíTa) ainda di:ina,
não fe confegue, íem noílas diípo-
fiçoe~s. u
, Não deixou J ó íiiê de menear as
arrnas,porque oSol parado,lhe pro-
meteo vitorias. x Nem porqDe05
-.;:..__ ---..,~~----- -----
I Àdmonendi fUimus,ut quamvís credamusin DeG.

faciamus tamen.qUa! faciends funt. ab hominibus
In prrefidijs.fa!utj~,ne proetermittentes ea, tentare
Deum videamur.S.Aug.inGenef. Nõergoquif-
quam.ullo in negotio,talltum de cótleflibus pra!.
Iiimat prrefidijs.ut non ípfeprio- etiam adfit vigi-
lando, pro facultate ingénij,proportione virili.R u
pert.1. r.in Iof.e.ro. Nonefl adhibendü remediü
d'vinu)dú habemus humana. c.líterís , c. illud de
prrefumpt.c. prepterea de teftib.

, Si quid cura poreft, ilIud cures, ar fi Deus ipfe te
curat,cur tu folícirus tibi Iis, S.MaxJer.de provido

bebent 'lu idem fide f~nai{rma,& certi{f.ma fperare
ab eo,tj?i tallereT' quito Rupert.

ti S~.ordJs pla~e,& flulti eft animi, quse á Deo pro-
m1ttuntllr,oClOfis rnanibus expedare.Maz, Sera-
phin fiab:mr, & volab:ltlt,alas movent, nlatú exer
cét.S.Bern.Cer 4:de verb.Jfai. x Steterút Sol. &

19na,dOlle, ukifc«ur fe~ês)démimic:i. ruis. Jof. ta.
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havia de deítruir a Madian, deixou
Gedeaó de eíeolher os melhores 1'01
dados] quebrar os vafos,& moílrar
luzes. Z

§. IX.,
~

,4razáo be a eRrada por que hão dt C/I.•
. minharos Princepes.

P Rezavaíe AuguRo Celar de
ter maior homem, que maior

Princepe.porque obedecia à razão,
a &. quem tçín mais de razão, tem
mais de humótnidade, que de digni.

,. . dade.___ ..' ~ _ r

t Divifir trecentos viros.in tres partes, & dedit tu-
bas ia manibus eorurn.l agenafque vacuas,ac Iam-
parles in mediu hgen3l'um. num.?.o.~ 6. I

_ Dijs proximus eft ílle, quem 'ratio mover. C1aud.
Manil. Ratío nihil '-'I\iudeft,quam in corpus hll-
mahum pars divini Spiritus .•Q.2id~IJlDoét:. -
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dad~. h Se o pofio he grande,mo-
fire a razão que.he maior a peíloa.e
Tanto tem 11umhomem de peíloa,
quanto tem de razão; d por iíTo o
bruto não he pcífoa ) porque não
tem razão. e

A razaô he húa promptidão de
inferir hum principio de outro, f
de hUlTI caro tirar outro; g To-
ma aviío de hum mal para o evi---------.._. --- ._-- ----__
, Qgid in homine propriam.ratio~ h~c feJicit.atem

hominis imp!evit. Senec.l.lo.epifl.77.
ln re m Jgna vineat ratio authoritatem. Plin.l.l.
c Perronã malint, quam faciem.Senec. Plus homini'

conferat ratio.quã natura. Laét-.de opific.Dei,c J.
"ii Si nullur.n 1I1ilJd efi hominis, quã ratio;h~c erír u-

Ilum ejus bonllm:idit<lqlile IIlOumbonum efi iu ho-
mine,quod unum hommis eíl.

, Ratio propriú hominis bonú ea.cretera iIIi cu ani-
mã~iblls,fatis cómunia SÚt Aria &Seo.l.xo.ep 76.

f Rario efl:d,fcurfus Intelleét-us , ab uno in aliud . à
principio,ad cóc!ufiones. S.Aug.1. t lo.de T rinlt.

t Ratio efl:motus animí, vera â f rllis dilljn~llés. Cío,
. d: i:iVcr. A ratiOJll~ n iturali, licitum efi arguere.

c.ex eo,quod de elcél:íonib.!ft 6.

tar,
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tar-; !J de hum erro ,tira acerto; i
íua eílencia confifte em dar., ou fa-
zer ao outro o que queria para fi. I
A razão he arbitra do bem, & do
mal; m e eícolhe o bern.elegelhe
o melhor; he commum a Deos , &
ao homem; n l1efie he emula da
êivindade. A creaçaô t10S fez a
Deos o feme1hlntes, a razão nos
faz parecidos. He regra da vida, p

arca
'~io indi(cern~di~a~is pofita efl.Laél:.

l.r.de ira Dei. c.13·
; Ratio eü.que demonílrat verum.Cic.a rhet.
I Ra<lix jufliti::e,&omne fundamentum .equitatis eA:

íllud.ut ne facins.quod pati nolis. Ied alrenus ani-
rnum de tuo menerís. Lad.de opific.Dei c,

III Ratio eH:afpeê\.us mentis.qute bOl1um,malurnque
dífcernit. A ug.l.de Cpir.8çanimo Ratio ergo ar-
bitra efl bonorum,& malorum.Sen·1.9·epifl.67·

" Ratio Dijs, homtmhníque côrnunis hsec in illis cú-
fumara eft,in nobis COQ[um~bilis. Sen.1.14.ep·98.

, Creavit Deus hominê ad imagln~ft;ã Cen.r.n.i â.

i Una ir,duc!tur humanis virtutibus r:6~!~'U!\~ e·
nim eft rano. Se_llec.l!~.<:p.117.
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arca das regras, q columna do bom
juizo,ç~ljdade das acçoens ,Sol do
mundo menor, 1; olhos do enten-
djmeJ1to,l~z da vontade; s fem eLo
la efià a alma em trevas. Se ella he
g~ia; t vão os paílos Cegaros. On-
de ella falta,oão ha obra boa. u NãQ

. ~ 'fe ha de oprar,por obrar,fenão por;'
u~ijue obra a razão. O Princepe he
~~Focha da Rerqblica~ x a razão he

o lu-- __ -----.----------
f Ratio,quibufdam, qu-fi pr~ceptis confirmar vim
' fortitudinis. Arift. Lex vera apta adjudicandú
eft ratio. Cicer.de leg. '

, .Circ~nfert\lr ciTe utique hominem mundú, fed mi-
porem, ~rifJ;.,in1?hjf Rbodig.l.! ,Ç.39.

f Q.!c:madO?odQm.oculis,ea,qua! aperta funt, eom-
prehendun~ur,~c ratio penetr t ea , quse fub o~u-
lis Don cadut,f~d futura funt Phil.J.de fscrifAbel,

~.U.na ad hãr;:.fert vi,!.& qq\dem reéta, non a berra-
bis, Sen.epif] 37•

.. F:xiqimo di.vinum verbom appellari rationê, quia
::- • o.m~la)per ipfum fada funt.& fine ipío fafrum eft

n~hll.quod f,adum eil. Tertul.Orig.& Aug ..
,x ~olent hO~ine~ runque vitam Principis imIta-
. . 11. Herodlan.l.r.... '.
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o lume. I Z A tocha,quenáo clã luz,
he inutil, O mundo mio pode eftar
fem Sol, a nem o Princepe fem a
razâo. Nace o Sol para alumiar,&
luzir; o Princepe Cema razão, nem
pode luzir,nem alumiar; ,

Siga a.razâo , nâo o ~ofiume. b
Proíiga o que outro começou, Ie o
começou a razão. c Faça o queel-
---- I ---- _'--
: lo que lnrnen i1fadingeoij oíleuder , cum ea, ql1~. •

pofTunteffe rationis ultro natura concedat. La-
él:ant de opífíc Dei.c.j . -

• Cum Sol diei teneat imperiG, imo inrer afira, v.elitt
eorü Rex, diadernate 1ueis eoronatas fu1geat;non
efi mirum.fiílente.aut rt!pudiante fole,interiora ar
tra Ilent.aut retrocedant, ira j)\ius, qui pr:eíidét e,
xemplü ad fui unitàtionê movet.ut omnia moveã-

~ tur,~ fi~ant,dú fiat,a1J.tmovetu,. luminofus W~-
fuI. Caílil.de vef]. Aar.lllat, 1S.n,S.

f N e pecorü rJtu fequamur antece<lêtiú greg! per
gétes nó didú e!l,fed quo itur.8'en.de vit.beat'.é

~ ç Jultitiç ordo,& rationis [uadet.ut }quirua à fuccef-
foribus defiderat mandata fervari , pra:deceffons
fui procul dubio volGtaté flatutã cufiodiat.S.Gre
g.in regi!t. Infelix republica in CJuaquis ad nutum

~' pr;:efettus novã inducirfa ,nová dlfcipliná sã",t
, novos exigit modos,novã Flolitiáreclldit,Lypom.
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la diéta,& não o que o exempl? in..
fita. Os antigos por reveren~l~ d~
Magefi:ad.e~poupavão o R ey lmm~·
go. d J~[ueOs dcgola,por obede-
cer à razão, ainda que encont va-o
.e,fij110. e-: . .

Facilmente deixa. aDeos.quem
deixa a razãô,~ fegue o coítume, f
Achou Magq~lena a Chrifio , buf-
cado depois de v<::fpera; porque foi
com,a"razão.contra Q cofiumc; q fe
o guardâra.per ventura, que o não
achâra. . ~, .. . .

Tudo.fc rende ao Princepe, feo
. . - Prin~---' -- -~.____.-

ti Majefias, 9uoniam eft magnitudo quedam , aud:a
efipotius,<juádiminuta. Cícer.ín part.orat.

e Deuthor.1o.c.Abulenf.18.n .r,r Baúl.de Seleuc.orat.1.7. .
9 Vefpere autem fabbati venit Maria Magdalell3

viderefepulchrum.Math.t8.n.I.Marc.16. n.6. Jo-
an.ro.n.j I Hane.atcreatorifervjre, non tempo-
ri. Chrifo.ft.(er']1. .'
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Princepe fe fujeita â razio. r So
com trezentos , que levavaõ luzes,
. conquiíiou Gedeaô s a Madian,
A razaô he luz, tambem lie ~ia,.t
Princepe,que por ella caminha) vai
luílroío, vai feguro~ f óra della hç
.éerto o defàouro,8ç a perdiçaõ,

u« .drfor muito circunfpeElo~

;t!E a clrcunípecçaô a princi ..
( pal parte da prudencia ; he

onfideraçaõ de circunílâçias,
~. ~ ~\ .. para

" "-- ----....._....__-
f Si vis tibi omnla fubjicere, fubjice te rationl , mul-
"r tos re~es,fi ratió te rexerit.Senec.l. 5.eplfl:.:!.7.
-/ [udíc 7 num.rô. I

f Fíat via, & hanc ribi viam dabit philofophia; ad
~~c te confer .fiv.isCalrus etfe,fi fecerus. Sen.ep.H' .
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para perfeiçaó da obra, u faz,que
o empenho nunca exceda à pom.
bilidade. x. !

O.Priocepe prudente funda pri.,
meiro o efienciaJ,que o accefforlo.z
Efiuda o mais util , & deixa o que
menos importa. y Saiba viver, pa-
ra poder viver, & viva hum pouco
menos do que jàbe. b

Naô ha de fer todo columbino,
E tenha.__--------------

II In omníbus.quíd tépora petant,:>ut quid (X'rfonis
fit dignúJemper ronfiderandú efi.Cic.de invento

'" Uidendúefiquod maior fie bcnignitas,'juifacloll_
tas.nam qui benigniorcs efle yoluot, Cillam res pa-
titur, primo in eo peccanr, qQa~ injuriofis (une ín
proximos. Cícer.l.de OQié. .

Il: ~i8 ex vo~is rolens turrlq! 2di6carct , non príus
fedens cogltat Cumptus, <JUZI)eceffarij (unt. Luc.14·num.18.

, .Liberal IS dabit propter honcfiat!,& ce8r: 'luibus,
ClpOrtet, & 'lu anqp oportet. Arift .....Ethic.

• Intelleétum da mihi,& vivam, Pf.u&.
" Non plus (apere, quam oponetfapere; fed (apeie
ad [obü etatem. Paul.adRolU.u.u.IJ' ,
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teMa algumaeouíàde.ferpenre. C'

JJ.~ítutosJ & e[qarmentados d prcloo

vem muito o damno ; aquelles '
, rufia alhea, efies à propria. Te-
!1nálJagacidad4 para receo do mal'
proprlo;& aft\Jcia pará evitar o en-
redo alheo.: Samuel fe livrou a 6,
& impedi» os damnos de-David.

Ha occafiôens , em qtle importa
molhar, que naô Cab~. f He dr ..
cunfpeâo,quetn fabe fingir igno-

, rancia,
.............................. .............._ _..__ -
r Itctt'prudt'tIt~. hcud fl!Tp~nt~8 • & fi"'1'lit!~ I1clft

«!êtumb•. S.Math.c!ólo ".16. .
J l'~t!ftj;i àlllll;ÁIil fnidet, aftunlm (~Hété dl~ile
. eft. Terent, llerfl!tbs ~ó.apelló. qfJ'(;1'U1'r1eele-

. r Jfi 'rmetll.etHt~ur. Cicer.de 't~i~.
V rfl'lti~ tIoW1i'1't ~lMk eUIb ir1 tn~rtrri re fé coftru·

lenr. Lang.verb.Aftutia. A fiutia ~.qa3 .;udka •.
lltr. quid bÓ\ll!ftt, ~ftid mãlum .qu íd ot'i1e.quid ineo'o
modUll'lftt. S.1hom.J..J..q.H.iU'.,.

. f Quem 'J'Y<triti~.EJ'd"'te vora ràle1b Pttleeotionts
odum \'C'rita~héfCI't.faJus i~oorat.fdetls omniá,

qua: vellturaJbfttl,.Áapert,iJ\ Irai.e. r&.
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tancia,quand~ convem. rg O cnn~
tlderado fala a cadahum úia lingua ..,
gemi ~ .

David foi maisprudente, quan-
do em cafade A~bisf€ moA:rou ig-
norante. í 'Tiberio 6hgia· naõ fa-
,ber os negocios ~ por d~feobrir os
arrimos daqUttlle s com <]uem os tra-
tava .. Claudio d~~mula.ndo pnl ...
denGia,alcançou o ~tnp~tlO;

Em quanto importa, he acçaô
de prucléncia não Ce moftrar pru ...

E.~ dente.' ,
--. __ --...------ ---
I :traCQSmium tlefcit.cui benédi.xi,t. pt:tlhtem ,noft

vidit.f'ut\tra prsevidír, S.Gre2.holD.IO.
Caecerpm feire convenír , efle qlÍ~tld~quetraQd~~
bbnam . .Rltodig,l.6 t.l~. .

, Loquenda func. <jQa! a,.u.ditorib.OI prodetre 'l~ant.
txod.U..~.18~· ~~íd.<!equoque viro, &widi-
c:~sfa:pe videto, llor:\t.ep.z1r. Atfermo'liogua
COAcipnus Jltr~<juefUavidr; M()rat.1.1.S~tyr.J~.

l.1mrnutavi tos fuum COram eis, ~ <:olla.G~6.t'fl. ln-
ter ~anus ecrura .. l_CCj..í. 1.n.11.:_
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dente. 1, Fóra da neceflidade , he
effei~o ç,a'malicia, Na importâcia
he ditcriçaó veíiirfe de pelle de 0-
~.elha, quem naô póde vefiir a do
Leaô; .m vença com arte a arte. 1Z

( A clareza do entender, nos infe-
riores acredita a fidelidade; nos ma
iores clarifica o zelo. p Ha occa-

fião_---------
J Praeiofior e(\ fapientia. &: glorio parva, & ad rê-

pus Ilulritia. ·!ccl.19.1. Stultitiam fimalare,pru
-dentia foOlma eíl Caton,

m M,f,e Ilultitiam coníilljs brevem.dulce efi decípe
re in loeó.1forat.I.4:od. I~. Sapienriílirna ignorl-

, tia efi qure feire diÍl'rnula ,<]uo\lf~; infle r operanti
oportunitas.S Hllar.de Trin. Nctatur regis juC:
titiar imprudep(i~,qula Ieg~s feire debét non folú
futura.fed & pr reterita Don ignorare oportet, Ly,-

• pom.;n Cato
" Nulla ars non ;>lterius artis aut mater.ant propin
, qua efl.T erent Lde ido\ •Artes ferviút vit~)rapi-
enna 'mperar. Sen.ep.Sõ, A, S ornnis ut a natura-
li (wp

'
icit:lte recidit, ira dolo I'ffinis ef], Plerarc,

Artes id-o d.ícuntur ,ut exereeantur.exer ecntur lU-
té ad fubfidin vitre.béU.;.de faICfap.c.8.

, Intell;géri" in tO vere,rur quod optiOl\1 efi, ma::a:i-
ate CJUidt)'luod til pr<efiãti.ffimu. A ri{l. , I.Mec.fh.

,
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fiaõ de enrendenha de diílimular, 1
nenhuma deixar de entender. Lu:
z~rámais, quem mais retirar os lu-
znnenros. r

Hc: offieio da coníideráçaô olhar
como, s & quando íe ha de iuten-
taro effeito. Nâo he o melino eC-
peralo,que confeguilo.. t o primei-
ro pôde fer efpeculaçaõ.o fegundo
depende de acçoens,
. O prudente confie pouco, pere-

"cera
..._ ......_.__------.--- __ -
'I Voxquidem TOX [acobefl.fed manus •funt .Efaa.
Gen.i ~.•,Supe{ior,prudentire Umb[3, pro varia. &
multiplici prudentia: luce, nune perfpicnus , Dune
fubobfcurus. Celad.de bened,

, Sol quotidie nafcitur .eadem die tnoritar,fuos ut re
pigreccurfus,adimitur ei ortus,tiei adimitur ()C-

Cl!i.1S. Zenon.veronJer.de Refur. •
I I?efce~dã,~ videbo ~ fciã. Getl.18.n.lt. ln ip6s

~~l'IJS fu~sfit provldll~,& coníiderulls. 'o?enl<J;
mJIlt)ge.t,d~fcern~t.& téperet.S.Beaed.in.reg.e.64

1Spes emm lDc:ertl bOrü nomen ellSenec.ep.,o.
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~çr~ UWJ10s. H Nâo .fej~ todo ef-
peqJ14çaóif~ja a acçaô confequen-
&i~do dilcurfo i x não mal lqgnf
os deílinos com o d~fcl~idQ; conf
+1~feª evidencia do fpcce{fQ, for
c:ft:iPlul~ do cuidado, ~ & não der..
preze as dfcllnO:ancias,ainda no in-
falível. Hipotêcafoi a Joíuê J\ p~.
lavra d~y\n~!y Paíf~)lhe diífelerà$
[enhor daquella terra,vençerà&,nú- _
ca ferà~vencido i Bt: p~fc(}uJoft:te
95meios.corno reçeo{Q do fim, O •

. . CÇQ
-..L.-~ __ -----.,..!_~ __ '

-" SIl!'llêlÍS'~tt,'& <Íeelil'lat in,lliJo. Prov, l-t. Q!lQ
, 'qui~ twQdêi'tl'fbr éft,boc timet)it magis. Sen.ép.~ S.

Jt Semper in omni parte 9rat;oniSí\Jt yita qui ~eceat
ê'ft~con~rl(~m.Ci~r.ac:f ~rut. .

~. 'Cllfr;s Qbi<j~'t~let) femVe-r tfu.~ pendeat hamus,
Oyid de are. '. ... .

~ Onine1o'ruri\'qq!~ ca,ê~Writ v'eA'igiumt1eal~vef-
tri, vol:)is .t,lIdilfn. 'JoC 1[;f1.lr l{)ft)é lq deren~ndo.

• ~ rullédl~nd ipPltm,iUn~c!nftíil'rl~&c:.~ten,PO'
~tQftl.beffilrQ!Rt.m])o&ilo J •• ,
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Ceo promete, & não cúmpre com
odefcuidado. 'J . • r-

A certeza do benefi~io pede al·
tençaõ ao l~gro, quanta I:'edid.~i
eontingeneia..' -
- Não deídoura h~~ retirada. -+
Pella j 3nella afaftoQ Mionot ~ t~a- .
vidde SGlUl ; pello m ré:fedefv.iM!
Sam Pau~:& CkriR:(),1er~íff)lI\q()
barco I Sanfam com :menos f~. .
~ afi:ucit.t)i(}dl:fU1â-ijó~f{ilitl:ed~Jc·
Raçhel .qom a di fculpa do lllij}ll1l~
"rou. osltiblos), ~ :~P'ÇQQ. tP.f'or

.. .~, l t, de
____ ---...for---r-L.J._._

'" i~A.~n.mí.t~r1rit ia romn; Iofe-
phfar~ aocipe.puerpJ!t Matr!ejus,& foge
in [gyptú,qoi conrurgés n~.fecefiit.lbtt.;f.,

• .perM~ibJPortad\rOOf.as tiun per mum~
• & fie: efFugi manQS crj1lS,Corint:u.,n.4 \. ' .
J i.~dim;tt6,eos.a(eédititerú. mDal"im,MArC'~n; •
,. PerteKit,&:~llit trecental Ctulpe.s.cllld::a. ,:u6

j~ngit ad <4Uldas , & faces li:gn;j·. in media, I!uas
igne: (uccede-m d imiút-J.s~m. '.Q.4. . . ,



7~ .:ER.ACHItOGIA
de Labam, 4.•Que gloria ganhou
a borboleta de fe precipitar ao lu...
me, Com inf~lIi vel prefago de feu
fepulcro! .

Arremeçarfe ao perigo duvido-
:fo,he valor, e na opinião;figa a par-
.ta do credito. Ao certo he locura,
na Iciencia ·dhve de tratar dacon-
[crvaçaõ Q y:~lcntenão fogt: ao
perigo,evit~ o mal, g o confidera-
·d9r~fiie aomuiro, .h 'não acomete---.-_ - ---_
~ IDa feAiA~nt Ahkondit idola fl!oterftramenta ea-
• meli,,& fedir cl~~er,& ait,ne írafcatur Dominus

meus.qllod coram te affurgere nec}u~o.qola joxta
e Clonfoetudir~ freminarum nane acco:iditmihi. Ge-

nef J I.num. J h .
•,. Diligclltilrmalilttatdla fui, formado dl,.& patif-
t. ..iiffma eorum,tJuibwEalfa fpeci~ matoram eft.
:s.tnec.l.u.epi!t.86..., '"

" ".ort~tuqo fCl.X?Ónit,& non Ceditp_r4ue fugir pe-
ricul ~seXC~~tib.,,:S. T h.opnfc-.de r~im Princ .

• f; !1FhrtltuUo etl:"í"t~'Pl!gtJans 'Pro zquitate Arifl.
l' I ,.Ethie. Forr.tddo ~ftrer6 magnarff'3ppetitio,&
? ''',c;rlJOl homiliu'll'tlbnteptio, & labons I cum unli-
tatis r. t;io.ne1pr,óptol{o. Ciou.rbtt •. :> I
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ao exceílo. N a occa íia ó forço ia em-
penha o valor; i ao cobarde,a igual-
dade o desbarata,a ventajcm o ma-
ta, I fó com o menos fe arreve.fur-
talhe o temor a coníideraçaô. "Seja
homem confiderado , íerà homem
de coníideraçaô, prudente) '"alero-
fo)&,feliée.. ' ,

s. XI.

H ade fir cuidadofo.

mo
____.I"""____' ---.- ------.--........_~_

; Mult trum :~rum occafi? efl:caufa,qu:r multes vi-
I'OS nnrrex'Ilentes htcit. Menand. '

I Tímidu$ culléh flf~,t,& formidat,nulli relHlit. A..
~.r.ifb..EdJl':. •

fJ1 P~incipis officiü efl:cogitare de utilitate c6munr_
deinde Iingulcrü.ín authent.de ba:red) &f.U:col,l.
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mo de todos,& naó feu ; comparafe
ao P~ltor,q he para fuas ovelhas, n
& não para fi ;cura de; húa ,. (::<,m~
de todas, deixa noventa & nove
por lu;a. o '

Efie cuidado.chamafe cau~aõ,/l
oétava parte.que compoem a prtl~
derreia; q olha a evitar o mal, r &
o inconvenienre.he o credito maior
,do Princepe,

A maior, ventagem de hum entê-
. .' dimêto,

" ~i.q.,e Vigitare'&i"~X!~Ocon~rr,,§!-
tudme verfari fufliner;ot nÓ~tl & mter u fu -
ti l,omqiltuiVáC'()t:~(c ~ enere ~u é o
pa'fror;ln hominG~ero gen.ere fex e~. Sy~ .. de
Rego. (I RdiqlJJt nonagmu novê in motlbus,&;,
vaqtr (lu~rere eam,qu:r erravir. Math.l-i.

, S-ThQln.l.l·q.48. . . J

'1 Prudeutia'ef] C.i1i4i"s.~~ r!ltione q11lldÁp.otcA:
d~lf!éWh4b1re:bPn~AmaJora.cjc.,.rRetol.

, N 00 tib' .nec til' te moveanr ) fed ·pablin ..d8ll1na.
Claud~n .. d hOAOt. '
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dimento, he oflerecerfclhe O q im~.
porta, $ he faber t~provar odef-
çoú yçnie~çf.7& admittir O que COll'

vç~, t ' ~
, A boa eleiçaô dosrneios , he fi..
lha do cuidado, u eitc; he creditÇJ
da prudenda?&fegurança dos fij,s
.. prcpoll<kra mais o d' :eredjt.o., ii

1) .abCJn~. r; 'lll4"m o~a antes a d~
feCÇ~Q .

---~.__.-.,..----' ~
- f ·~jx fuC4=e~.boUl iGtt~alll ialptetlu ef( A-

gell m Pf.IO.
, SElCr~!J1Qú} tÓtJph;rafop~ám't~~avit ad mo-
les,hanc fhmmam dicit eíle fapi~ntiam, bona, ma-
laque diílinguere. Senec.l.r ?eplfr. 7.1..

Non pqrcftq~~\I~t't1 e1i~ere ~é1j~IíJ "./34 ff;íre 9õia
bon~ fi~,~ilif~_!.,t4e~ICfIf~;dl,\I~~m~~tql.la;~a-
la~nt. t:lllt·delra,C.IJ. '. '1

" CogitA uçi1~.'"virare curJQf a, 'Ecd.q, .
poft9UAItI noblsco~~ta fun~~~d~errusre~6~ppDnU-

nis :etne<llJs~~r~aQ1us. <;,t~~çf~l\p~na, de
_ • 'XJ.l31.& obed.&~xtFav.Joan ..1.1 •.

i Adulterá &ti me~tem)ft v~ ima~~m YQt(,lp.t~ti5
ípfadepinxerk.mens efi'prbr~~o'9ure pecqt,~~
i~oderáte lipi(Jíl1is f,utUí,CO~ltàt~Qlll; cqI2lP)e-
Çtltur. La·a"ot:f.'6.de ver.cútr'.ê. J. .
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rêcçaõ do juizo, Z que o confe ..
guimento do bem. He àita·topar
Com o melhor: A reputaçaõ efià
na boa eícolha dos meio}, inda qué
fucceda fim differente; y. efie não
depende da eleiçaõ, más' da divina
vontade. A·~belha, porque efco-
Jheo a doçurà.criou favos; a a bi-
bora , porque bufcou o al)largofô,
produzio veneno.
. Nunca 'defpreze o mal. por pe-
queno , cure,de o evitar. ,como ma-

1 • . ior.-------1~ N6n qu~ro iíblantatem meam.1oan·f. Hrec ell.
qLJreodlo dfrlJgitur, vel Oadio int~dittJr, vel g ratia
jnfletl-ur, vel alíorü mêdatio depravatur;fecf volú-
pté ejos, tlu,i rrle~li(i~. S.~mb,r~r.J.0.in p~ r 18..

Y N"ecelTeefi, q~od flIíIproYldenu(fima maJellas.ld
efficeret,qure erà~ m~lius,&re&'ius.l,;tétde 9pif.c.J." y.erú hortis,caroha métifq;máx{~ alvearia.&a-

pes cOl1veniútredpue qu~llas,cüp'endijcí;cíi favo.
f.~ipera pr~~ans, ~eneno imp~eITQ~dentiúrepulfe,
~firas fundlt IftQlO,fas. Plin.hdUu.c.)7.

..,J. • .~. J
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.ior. ~ Se agafalhar o primeiro .mui-
tos feraõ íeus hoípedes, nenhum o
derradeiro , que naô tem o.mal
fim.

Princepe cuidofo, não-tem hora,
nem dia,o emprego he de todos, a
todo o tempo. d'- Prevenhafe a ca-
fos.não anifcarà a reputaçaô, e O
antcvifto pode fer combatido, mas
.nâo abatid;>. f Nem a fortuna, nê
a vulgaridade fe atrevem contra o
cuidado. . O Prin,-~--------
t I nimicum qu~nvis humilem,dolh efl meruere, Se..'
nec.in Prov, E.ffngere iíla 1'101'1 potef,n'ntemrere
pores.cõrênes.Ii fa!pe c~gitaveris.S~n.l.18 .ep)ll g

II N 01'1decet hunc fori no toras impendere noéles.cn
jus ccnfilío P?putu~ comítitur. Homer.Hyl ad.u.

Surgcre pra! ~\lJs P nrc-pem OpOI ter, de Ol]lnilQl fa-
lutem d1'e folícitum. Plut.l.de homo

, Faél:a a.utem,l~«·:'Ir~!ltribus ex t emporibus eoníi-
derabútu~,q.Uld f,;clat,quid ipfi accidat.quid faél:Ll-
rus fit.quíd ipf cafurum fitoCic.t .rhet.

f Mernor nonforríus ad id,cui Ie comporllePt,.a~
ceíf t,& duns 'lu(\{jue fi prarnedíata crat,obftitlt.
S"n«.l.t.8.epiíl,a li.
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O Pril1tepe cuidadoío exp~ti..
mentarâ contingencias.não defdou ..
ros , g Ierâ feu cuidado defculpa
das defgraças vulgares. Os gran-
des logrem, os pequenos partici-
pem /, dos cuidados do Princepe
verdadeiro. A providencia do Sol
não fe deícuids dos ancipodas, i
porque nos 6cáo debaixo dGS pes;

te~--------\------ -1 Propríus inttofpla:o negOtio.díHgenter c:G1bper
luUrar. Phil.de confuf.ling.

, Multii efi paupe: é invalídã, & calasnll'ofllnJ .el~
f{'rvart.& beneficlú porennon debere. Celad, de
bened.e, t.§'9 r. .

; Q!Ji in quacunqae pai te fuerjtc~li, iIIuminê't Oro-,
nia, & aqaam,fl1eélatur à cunais ue tatlljUalll.f\lis
untem regionfbus Ittlnrorart; & {ibiNl'tltG adefk,
Iltque !Uce1'e. frnguli por·uli eredant, 'ClÍ fimditer 111
teat uni~dis;ul! nemo propriorem bis alili, lI,*"fn
ipfe eH)arbit"~lir.S.An;b.4.HoexaRlér.c.6.

Sol imitandus l P,incipe,~ui hoh fC!lt1per in creU3f1i
ee fbper ~t'rtic(! h~ret,f~d Iode atI OC(!K1tnt~1tife
dimittit & l.mi.erf~ t~mé atllbldí,ac n.ollê eirtuit,
ac rad ifs fuis IOC8 etit ab(condita ítltCO{picit.Igid.
de reg t1'lllPrincip..
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íeus rayos Ie chegaó primeiro a?s
montes.defcem logo aos vallesçíua
luz entra nos Paços, tan.bcm alu-
mia ás choupanas. I

· C A P I T U L O -II.

Da Juftiça,
Juflititt eft confiam, ~ perpetu« lJo..

IU7ltas.,Jus (itum Itnic:úque trtbuen-
di. lnfiit.l. i .c, I.

HE a Rainha-das virtudes, m
he teu imigo ,antes íiia cor-

rupção,- ---------------I Sollqui oritur indie,lic:et fit unu~.tá"'tn,~uiaverü
&. petfeél:~ pléJ'litodlnis til IUrtlc!,& calore potiíf..
rno.& folgore dariA mo,iIIuftrat omnía.Ladant.
1.1,daorjgjn.~rror.c.lo.

", À ril. i.de rep.Cit de offic:.l.J.Plue.de d"a Prine.
Abul to.2..jhM~tc.t.J.f_~.U. .
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rupçaõ , o refpeito, tambenro in-
te reU'e. n A Jufiiça ,confume cri-
mes, o reípeito os diílim ula, o inte-
refie os califica. o O corpo não vi-

, ve p fem alma.a materia.nâo exif-
te [em forma , meno s a Republica
, íem juftiça. q

Os maos a remem.os juílos a ve-
neraó; r todos a deíejâo , ningué
a admitre ; no alheo aplaudida; no
próprio aborrecida. Para outros

quena
--------_._-- --
n JuHitj~ riF!0r remitnrur ex diledione. c. njíi fpc.-
cialis de offic.de lego

ln proern decrer.s. fed effrenata, c.forus de ,erb.{jg..
nif.clem, v.de hseret.c.pauper. I l.q.7..

, Non 3(cipies perfonsm.nec !f1unera • quía munera
exerecant óculos fapic:ntul1],& mutat verba juâo-
rl,lm. Deuthor, '

, Infpiravit in faeiem ejus fpiraculú vit:e, & faél:us
eíl homo in animam vívenrem, Gen.r.n 7· ~.

f Extra jlllliti1 dominari,nec J upirer qllidépotefl.
Plut, r Boni habeant amando, quod cà,eant,&
parvi metuendo.qucd dili&ant,S.Greg.ill regia.
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queria David jufiiça ; Rara fimife ..
ricordia; s rigor em cafa alhea.em.
a propria,piedade. Se igual, u q.t:.
venerada; x fc refpeaiva,aborre~~
cida; te excede, he tirana; Z fe li:
afroxa.an nina, a imprudente,ator-
menta; y fó a difcreta caftiga, a a
reél:a conferva ;fua falta he deíhui-
çaõ da mais efiavel Monarquia.

F Da------:.._ --~----.
I Ir atus autern indignatiore David.di:xit: vivit Do.
minus,qui a filiusmorrís eft vir.qui hoe fecit.l..reg
r r.num.ç.

" Ql_:lide fi'jullitia> nili Aaturre tácita conventlo , ia
ad)utoriúm multo. um conventa.S.Bonav.) .p.fen-
ti1.fed:.44· ] ufiitia ef] habitus anlmi, communi u-
tilitate fervatil,fuam unicuique tribuens dignita-
tem. Tull.l.rhet.

" V ~n~ra~da en à ,nobis juflitire via Laél:ant.inEpHl
~ NI~Ja pretas dlÍlo!uclonem difciplinae parrurit, &

zeli fl,udlum,du'!l plus ett,Guam Oportet,in íracü-
dl~ vmum trai íir. S.Bel n.ín Canto

y Habeat pro tempere m, dúfeveritas. S.Bern.
" Zelum tuurn intol'nJet [cientia, firmer conílanría,
Iit fe~vicus,fit ci, cunfpeétus, nec tempore abeat,
nec dl[crec ior.e careat. S.Den~,
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Da cabeça de )upiter naceo Mi ..
nerva. Fabuloío nacimenro , mas
proveitofa moralidade; & vinha a
dizer.que da mente do Princepe ha
de Cair a igualdade. b A Melchi-
fedee não conheeeo S. Paulo pays,
nem parente s ? porque nem fe pro'"
vocaíTe ao amor, nem fe exaíperaf-
fe ao odio quem era Rey de juíii-
ça, c A juftiça,nem ama, nem a-
borrece.

A Tri ..
-- _,- .....__--
'J Melior eft'iinimi requitas,q\J!tm corporís fanitas.

S.Augde Civlt. 1I,1Ibtiaefi qu.zdamaoimi nobi-
liras íuarn cuique trinuens dignitatem, fuperiori-
bus revererxiam.partibus concordlã, inferioribo.
'dífeiplínam.Deo obedientiam,fibi ipfi fantHmofli·
am,imico patientiam.mifero compaITiún!.S.Profp

ç Ad1?el":7.n.1.. Melchjfedec Rex jl1fiiti:r,f)lIando
requltatls ôd minifiei' appellatur. genealogialrl di-
~icjt.t)am eognstorum amor j~ftitjam ferpe iromi.
blllit,aur Il:qUlt"tem evertit parentella, aut gratiã
pro,gcat,aut odil,lI~exafpcrat.Lyr.in Jofut, Cri.
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A Tribo de Benjamin, que era

de Princepcs, deu Jofue tres Cida-
dcs, d a húa chamou Verdade, a
outra Sapiencia,lgualaad~ à outra i
porque o Princepe ha de ter verda-
deiro,ptudente,& reao.

Jufiiça he dar a cada hum o Ieu,
premio,& honra ao bom , pena, &
cafiigo ao rnaó. e A natureza a
enfina a todos; deu ao corpo °ufa
de acçoens materiaes, à alma eípi-
rituaes, Os olhos vem, os pês an-
dão,as maós apalpaô.os ouvidos ou
vem,o nariz cheira, o entendimen-

F J to---~--...------J 1ofue,g nurn.r e , .
e Julli~la: munus all jus fuum unicuíque tribuere, S.

Thom.l.1.''l.16.ar.1 /
Boní te dllcem.pravi (elt.iant correétorem, S. Greg.

ln regiH.
Regi eit cO,mn Hrusgladius.ad ~OI'JOrllOl JIHoIdelll,ad

malorum vír.dW, m. (.pd1ulaíli de bOIDi4:
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to difcurfa.a vontade arna,a alma Ie
enrriítece,o corpo lente. f

A juíiiça he freo g de podere-
fos,protecçaõ de pobres) h empa-
ro de viuvas , i azilo I de orfaõs,
muro do Imperio , que circunvala-
do com efta muralha.he impenetra-_-- ,__ . -- ---_.--_
f Neque pes.oculí minilleriú ne<Jueoculi pedis offi

cíum.perverf» tumore confundír.Chnfofl.Ier.r ro
Principis oflicium.ac manus efl:,ita regnú gube rnare

ae prafidere.íicut corpol iorafidet at1im<l,quçtüc
feum munus ad ímplerumf .métiones ruas corpori
communícae.v.g.oculís v:fllm,mallibus raétum.pe-
dibus greffwm. Egid Butur,

, Plena jufhtia efl:domí defendere lnfirraos.vel à la-
tronibus focios, c.fortítudo J ~ .q.;. L.unic.l. quã-
do imperar.inter pupil.veljud. C.ex paI te, c. ex
tenóre de for.comp. C. fignifieantibtrs de oílic,
delt'g. C.licet decaufis.

) Maiora dica negotia.non ut quidã exiflimant coo
trovei fias,qUée ínter claros dívíres.potentefque ia
cidunt.fed quotíes privati egeni, & obícurí pre-
rnuntur à potentioribus protezere.Phrlo Alex,

; ~idevon1nt domes viduarú fub obtentu prolix<;
'oratíonis.hi accipient prolixius judiclú. Marc.ll..
O·iO. V iduas hOl1ora,qu:.e vere vidu:r Cunt. J. ad
Till1ot.c.~,n'J. J Fecitjudlciú puplllo.& viduz.

,Deuth.c.IO. Orphal11i1 tU cds adjutor.PC •
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vel, He em fim repuraçaõ do Prin-
cepe, fagrado, onde a alma fe aíle-
gura do Tribunal divino, embota
os fios da elpada do fupremo Jui2í.

Dividefe,como.genero em ~rpe-
cies, m commutativa, punitiva, ~
legal,& difiributiv~.

~. I.

<He necejJaria ao 'l'rincepe a com....
mutatilJa .

.
NA ó sô com iguaes, nus com

inferiores, he diviqa indif-
penfavel,guardando nos tratos ver-

dade,-------m A.ri,ll.f.Eth.ic. S.Thom.~.1..q.~~.:tr.6.
" Commutatlva coineidit cnm pl!níti\fa,dj(linél:a di
tamen.Scot.in 4.d.li .q.2..n. H .d.46 .q.l.
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dade , nos contratos equidade. o
O ufo della faz o Princepe amado
dos fubditos.eílimado dos viíinhos,
de todos defcjado. p Os Fali{cos,
qu~ fe defendiaó do poder, & das
armas de Camilo, fe renderaô à rua
jufiiça,crelldo,que não podia fer i-
nimigo, quem era táo juílo. q ln-
da na própria delegaçaó ,não deve
fer entremerido Princepe , que ama
a juftiça, O Sol fixa o po em {eu

zodia-------------
, Jullitia commutativa refpicit <p.qualitatem.Scot.in
4.d.I1.q.J,. N on habebls in fxculo dlY~rfa ponde-
a maius,& rninus.nec eritiu domo tua, maior, &
minor. Deuth.H .n, r l. Prohíbetur maior modius
ad emendum, & minor ad vendendum''luibus juíti
tia commutativa offenditur. Caietan,

I Csetera.quí vitç fervarer munia reélo more.bonus
fane vifinus,amabilis hofpes.Hcrar.l.v.epiíl.c.

fJ Qua jll~itia, animi eorü sút capti.qU?fU men~aex-
pbgn ,rJ 000 poteranr, namque falifel beneficio ma
~is,Cjuamarrnis vith,pol tas Romanis aperierunt,
V al.Max.l.é.c.j , . - .
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zodiaco, r &não piza outra eílra-
da.delegou [ua luz à Lua.Scnâo en-
tra na jurdiçaõ,queJhe,cabe·.

Influir nos menores, he fobera-
n'ia,governar o que a fi roca, prudê-
cia, t O CeQ Iiiperior , leva apoz
fi os inferiores, 14 com ta} armo-
nra, que a nenhum impede o pro,-
prio curío,nem fe mete em feus mo-
vimeatos, O Monarca mais íobe-
rano, he menos entremetido , tnài~.
facjla deixar ,que tomar mais ~a-.
vemo,

~Deos........__-::_.__.._..------_.~
, Sol ruo.jubari Iunã adornãt ne ípfe diel pr:bres it'l

lun~ t;-erritoriG.intret. Rabb.}ofeph.appçl Serae,
t Sol non modo.qure foper terram extanr, fed ~tiam,

'lua! cselantur r~bcerram, meliora reddíe. T hee-
philat.l.j .~.i. " .. L .'

.. ca ar~es~oniles fiqt inter fe contigui.8o fuperio:,
res (ibl fubJetl:os (l>mpletl:ãtur,neceffariú fie, ut di
cimus.orbis dlurno morta verfus·occas.~, fect1tra-
h-lt D()V é inferldres. Conímb.s.de c~1.c.•. q .•.ar.f.
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Deos pode tudo, & em tudo) &
não quer poder mais que o licito. 'X

Pode fazer por fi, & faz por caufas
fegundas , porque governa como
grande. Z MoH:rafe neceffitadoao
commum concurfo, por não tirar a
liberdade do governo de cadahum,

O maior favoreça aos menores,
y & por naô encontrar apropria
grandeza,não fe deve' meter em fu-
as acçoens, k Se forem juíias, de-

velhe
-----------
1e Potentia fuú principatum.jufljtire,& ratione mo-

d,eretur.Lori.u..fap. Omnia mihi Iicent, fed non
omnia expediãt, omnia mihí licent.fed ego fub nul
Iius redigar poteftate r.Corinth.é.n.r 1,

Z Jefu magna voce clamavit, Lazare veni foras; &
ftatim prodijt,qui fuerat mortuus,ligatus pedes, &
'li1anus in!liti~,& díxit eis Jefus.folvíre eum. Joan:
II n,4 s. Chríílus vivificat,difcipuli folvunt.ê.Th,

, Maior ferviet minori.Gen.2.~.n,1 J.
k lu 1'1fdiél:iofua,fi unicuíquenon fervetsr.confundi-
tur. Oldr ad.c.perveme.n.q.r. . . ,

. (
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ve1he patrocinio.agradecimento,"
fe injuftas.emrnenda ,& reprchen-
faó. ~

§.. II.
He mais necej]ària a diflributi1Ja.

AO!!icabe reíponder ao meri-
to de cada hum. a Nê à vir-

tude falte premio, nem à culpa Cu-
plicio. b Premio antecipado ao

. .men-
~a Principis prçséciaJ:'vos fu~~

multis honoribus condecorar, & nobilitat • ut ita
eorü authoritati.ac prreeminentire confiilãt, Lyp,+ Flagella Domini, <j\Jibus quafi fervi corripimur
:a d emendationem. I udit h 8. n.a 7 .

" I~{litia diflribu~jV'arefpi.cit ~qualitaté proportlo
nis.íeu propornonem anfmeticam.Hyq.in ... d. 14.
q.lo.n·n·

" Súmú in regibus bonü e!l ju(litiâ colere.ac rua uni
cuh); jura fervare. S.G reg. Rex quídemjuftís, re~
<Juus.&ju!lus;malis vero omniumjmaximus in ter-
ra: .EQrip.irrSilef. -
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merico,he defperdicio; dar,& rece-
ber ,devemfe equiperar, c para .o
dar fer juíiiça , & o receber mérito.

0gem dà muito a quem merece
pouco.não apure o agradecime~to.
d O impoffibilicado de correípon-
dencia.dâ em fer ingrato,ou negan-
do o recebido, ou formando quei-
xas, diílimulando com inimizades
a obrigaça Õ. e

Para perder a hum villâo , baO:a
obriga-

"Siefl~odius ad ~íi indigniori, &mi.
nordfgniori,ju(litia di!lributiva viotatur. Caiet;
Deut.& ç. J I(la enim perierunt,cú darentUl',nec
mirúe(l inter plurima,maximaq;vitia animi,id eve
nire:nullú eíle (requelltius, ex pluribus caufis, pri-
ma illa eâ.qaod non eligimus dignos, quibàs tri"
buamus, Sen LI.c .r, de benef.

e I ng~ato.qui ~:neficiorú fraudator ell, non ma~
dabit beneficlll.quã captori.Sen.de benef 1.4.c • "

Séf'er Judreus amans efl:criminationis, & ex quibus
fruéiú caplt,querelascaptat. S.Baf.Sel.or., J. Ingra
tus inde querelas captae.unde ntilitatê capít ova.
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ob:igalo com demaíia. Retiràráo~e

, muitos por naô pagar, f &de obri-
gados te moíirâo inimigos.O deve ...
dor a ninguem mais aborrece, que
ao teu creedor. g

Dar prudencialmenre, he dar de
ju~iça. lJ. Ouern am dà ,prové a
neceffidade, i nâo íarisfaz ao de-
íejo. I ~em recebeo.íabeo eíti-
mar; quem nâo recebeo , não fe eC-
candaliza. Não
----_ ....-__-_

f Iniqui sêper accepta beneficia minuunt,&vitope_
ranr.ne íuo ben ef",él:origr<1tiasreferant. Silv.t.d.
"t.,c.6.q.,. Beneticia in vulgus perdenda fimr.Se-
nec de, benef,c, I.

g Sic debitori fuo creditor frepe d~mnatur. Seno de
benef.l.õ.e.a.

h Liberalrtatis, niG adfit modus, in e~itium vertitur,
ÇornTacit.l. .. anrral ..

,i V aledíílimü quidé neceaita~,qua! pra:v~let natar~
P lut in rmr.l, I .c, J •

I Niht inter homines inçqua1ius , & lçthalíus dnco,
quam & ignavum, & torrem virú a!qualius eoníe-
quí.XenQph .1.:.,Eirip.
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Não dà pouco, m quem dà com
jufl:iça , porque náo falte. Nã.o dà
muito quem, eíperdiça . Não he
grandeza de animo trazer penden-
tes; n he prudencia não fignificar
atenção; faça merecedores enco-
brindo o poder, & o querer,porql1e
não acabem as eíperanças . o Cala
a tyara do favor na melhor cabeça,
leve a cadeira o merecimento.

Na diítribuiçâo advertencia:
reparta a mão. da juítiça, p náo o

braço------____".___. -----~
m Mecum funt divitla; & g1orire.opes faperbe,jufll-

tia.Prov 8. Ecce tibi largioris m1.1nificentire,'acbe
fleficf'tltl~ facramentam.Symach. ln re largiorís
beneficentre\jadJcij. &jllílitíre nomen [auditar.
Quidam expof.~inGen. _

" Pulchrius regire dignitatis eíl: elogiam, I?eAemeri-
. tos munerare,6ne fpei rormenro.Auzon,
o ~l~. quia non licuit,,\en dedít, ilIa dedit, Ovid.
1 Fatl:a e(l méfura fnper humeriílejus.S.Hyer.ín Irai.

U nicuic1;auté noíl:rGdata eíl:gr atia fecundú men-
fará donationis Cbriíli.adEpher. ...n.7.
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braço da afieiçâo , atalhará defcon ..
tentamentos juftos, q•.

A meritos averiguados, devcíe
premio, & ninguemfe queixada
fatisfaçáo devida. Contra os ima-
ginados fe armaô a razão, inveja.S;
odio, r Seguir o cõmum applau-
fo,{e for erro, ferà invencível.

Remunerar namulher ~ & deí-
cendentes , he divida da Magefia-
de, s & obrigação do officio; não
ha de aver antiguidade, contra a

me..------_
f Vidétes autê fratres ejus.quod á patre plus cúél:is
'filijs amaretur.oderant eü. nec poterant"quidquia
ei pacifiee loquí.Gen.j.

, ma maior dileého patris pr~buit.filjjs occafionem
invidendi.quia invidia á magno bono eonfpeél:o,&
exiftimato nareit ur.T oílad in Gem. ln fole ambu-
lãtes necellario fequitur urnbra: in honore,& ~Ig-
nirate vivêtes.invídía, comitantur.S.Maxim. fer. 5'"

, Sro pupillis ut pater,& pro viro,matri iIlorú).&e,:,
ris velut filius altíílimí. Eccl.s.n I I.
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memoria do gtnerofo . O tempo,
& os Iuceflos pedem pouco,em ani-
mos nobres. t A preferencia de
merecimentos, he diél:amem da ra-
zã,o,& eíludo da jufliça, alem da o..
brigação,he tambem razão de dia-
do. Opem primeiro ferviu,& mais,
primeiro deve fer remunerado, &
mais. A matéria primeiro diípofia,
primeiro recebe a forma. u A o ar
mais puro, cornmunica o Sol maior
luz. x I A aos ultimes igualou o'Pai
de familias, mas não os preferio aos. .
pnrneuos. ~
-----------, Faaus omniú retatis rue:paílor optim IJ~, qui efi u-
rrlitads pecorü ~~rovidEri(limus.Pbi1.1 .de yjt.Moif.
"S.Th.I·P·CJ·lo~.alt.tO. '
" Lux eft.propna , ac nativa aff:ttio prillli corporis
. ca:lefii~,(IUodcõtrarietate vacat.Conimb.L.de czl.
~.7·q·J.·ar.1.. .
t Voca 0rerarics, 8.. rede illismercedcm, incipi~s

a lloviL1~.usuf\ue,~ prunos.Math.ac.a.ç.
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Foi EI-Rey ])001 Diniz exem-

plar da juftiça diftributiva ; deu
muito, & Cempre teve que dar, por~
que dava a beneméritos.

O primeiro Rey naíceo da ter-
ra; porque a terra dà mais, aquem
mais trabalha. y Dar O proprio, &
não tomar o alheo: he grande cre-
dito.do Princepe. a O Rey das a-
belhas b colhe flores para a colrnea,
& não come das que as outras co-
lhem. Poupar o dos vaifalos he ex-
cellencia da heroicidade. d Mar-
co Aurelio, porque desfez Cuaba-

. xella
, Homo ab humo nomê fumpterit, qu~ nihil cuipã Ce"

amnia largit.r. '.Amb.I.J.d~ offic.q. '.
" Hoc.unú prrellat fe1icem,'dejice, & eonculca, qUal
extrJ~(eclUsfplendent.Senec.epill.ll.

I Apis de horto ad hortú,de arbore ad arborê.de IfQ
re ad florE djfcurrit pro frua u melhs S.Boou ill.

. fpecul.J.e.11·
J P rima re~ií editio a1iméta dat.S.13ar.SeJeIl.orat. J
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xella para pag~r os íoldados, foi
roais grato na vida.mais chorado na
morte.He obrigação da juíiiça fer i-
gual cô o mayor,có o menor, com o
rico, & com o pobre: e a cadahum
o que fe lhe deve. f He a balança
dos merecimentos, t os mayores a
pendem, g o premio a iguala.

O Sol nos gerog1ificos dos Egy-
pcios.era fymholo de R ey, IJ aquê-
râdo mais ao mais proximo , menos
ao mais difi:ante:guarda juíiiça def-
tributiva,dando o que convem a ca-

dahum
..--__...----
, Injuílitiam minjfhando, & in modo procedendi •
. nulla aceptio perfonarum c.novit ille dejudie,
f JuOitia eH unicuiq, (erv,Hc quod Iuü eí] Macrob,
t Píeras, & arquiras quaf ver.ç Iimt ejus , his enim
duebus fontibus-eôftat totajuílitia Laét.l ~.de jllft.

g A prçmio frepit, ut pondus futuri cerraminis ele-
varet.S.Amb.il1pf.l. '

h Solis profetto pai tes funt1illu!hare rad'js orbem,
Agapit.Diac.
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dahum) fegundo a neceílidade. i
Nas caufas de viúvas, orfaõs, & 1'0..
bres, antes parrono , que juiz; I o
rnayor fa vor he amayor juíliça ..

Para com Princepe prudente, he
henemerito quem lhe fala verdade,
ioda que lhe encontre o goita. mA
mayor,offenfa he a lizonja, n que Ce

. G . ~-------..t ~ __ ~
; Rex,etiam ad infeHora fedepohat,r~gnUi'D.cufio-

fins inviTit,omnia e~plorat,no.nUll.<Jul regiam ma •
.Ml~~te,lp:enno!isveílibus tmquam foi nubibus Oç;.
cu!it,atqu;e inter vulgus fe Cemifcet. Egid de reg.
prlne. Juílitia efl:requitas.jus cuiquetl'ibuens PtO
dignitateClljurque, Cic.J.Rbet. Planeta!, qure
foli propinquiores fimt, magis lueellt,qu iamagis_à
fole i1JuOlinantor.lA i'iíl.:I..deecel.c, 7.

I Rellgio mund~J& immaClllat'l apud, Deu", Patreltl
hrec eíl vifitare pupíllos , & vidQas in tribQlatione
f!Ol"um·lacob. Apol't.epifl:.can.c.t.n.17.

m Non (o um diligat, intendat, ae doceat veritatem.
fed necefre eft.quod eam opere ad implea,t. S.Bee-
n!\rdirl,Sen.dom.u:.poíl pene c.j.

" IIIa vOX.quretim!ia efl:,erat blanda,fed nõ publica
a~.h~C.<J':1;tjmen~a:_ft nó ex uno (copo. fed ex o~
llIter~aru~par!e.clrcuron lt.Sen.ep.J I .1.4. S.1!pe a-
dulatlo,dll bladltur Offendit ..Setr.de ira b.c.u.



98 BRACHItOGkA
fe ajuíla à vontade, defacredira o
entendimento.

EI-Rey Balrhazar fez grande a
Daniel, porque lhe falIou verdade
contra ~ gofio, P

Prec,eda nos defpachos , quem
precedco.nos ferviços. q A Caleb
deu Jpfue hum monte 'de mercê ,
porque teve hum môte de ferviços,
r Dos bens da Coroa, hão he licito
difiribuir,fegundo o goílo, mas fe-
gundo a razão,

A--._..__.__-- ---------------
, TUM,jubente rege,indutus efl Daniel purpura, &

prredicatu eO:de eo , quod habeat poteílaiem ter-
tiusin regno fuo,Dan;el,~ ,0.19. Utraq; res necef-
faria mihi,& veritas quidê.eu! abfcondi M ltoíf.1llt
pra tia autem cui nolím, S.Bern.fer. 75.in canto

9 Ele8:io nofira yenit de rneritis.tanro quis rega li a-
nimo. proximatur, quanto bonis fludijs ccnjungi-
tur.Caaiod.ad Athalar.ç. variar.

f Agros vero , & villas dederat Calc:b filip Jephone
.dpotlidendU.Jofué' a r .n.s. .
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't A republica o fez.-deâribuidor;
nio difflpador, & deve olhar ao
rneritQ alhe6, não Ia afF~içãopro-
pria. u Q.ue~ n~gOl~mercê.a quem
aimerecia, t~ou, o. fel1:.a íeu 'tI6rló;
quê a deu aó ibdignO' x fez injuria
aos merecim.enco.s)offenfa à jufti~3'.,
li C' 'A P: III. ~\
! ' .• ~t ,", 'lVí

' .ua ClemencIa. -
,~boratur Clementia thronus !1&gis._
, -- Provo 20. "

, ,

M'E"J;i._C,le~e~~~ orn~o,
" • - (. ,I ,,". G 2 ~~da

• .A ':' 1. ,I

I" • ' --""~~,_",,,,~--..~
• rr.rn~s ~n PQteft f~ ,lteQltIODetnde.bo"iS.
~ .& j1lJ'ibas t!!gni,in pr2ju4iti~tn iptiU8rfgOj. C.I n-'
t~e1te~ód'ejur.iura~d:·" U~ G:it:~mQBptineip~tli
.~ p°tll,llo,nG,falWl"nl delferepu,effe, fed v~t mE~
tls,(Gd t,t.l.,.,de~tt,.offi c.s. lt Gloria fine,~ri-
tis Rcqui6t~~I)d! tribuit Occa!ion~,.Ca(bUaM~ r.
ri,';, Quid d\ enirnaliud'priocipatus finemeritor(Í
fublimitate, Jtifi honoris títulos line homine, .ue
quid dl: digníFaS indigno,nifi ocnamentum in lIStO.
Sal vian. J. J .tle provido
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da. ~~ ~erR;qp..e primeiro fói ele...
J1lente,merec~p no~n~de l).qmel1\,"
.de:brpto,qH~ndo cruel. c ..
. ,Quem d..eixou de fer o qqe era,

nunca foi q. qP~ pf!reçep. d O q
PHlJ1í1vez fçmofirou clemente po~
~on~~ni~nGjal (ejao íempre For .~-:'
puraçaô. ~ Se a fingida. acreditou
a Nero, qua._ntqcredito ~arà ~ ver-
d~~eif~~.:

'Poda--.___._~..,......,.....----
.. Clea'lentia crnamentum jml_>friorú ell. &.f.erti(li.,.
r íMfata9.S~c.dêClem ...;.tJ. NoDellqu@qQam.
,#ood ROlJlanJl1p Imperatorem magia c~riõft.
·'1uamclem~ntia. Plutar.

J Ner~refcire literas,ne mQrtis ~ententiã pro~rJ!"
ç O tiomanoe ma1itm!'d&eClanda crudelitaslferre lla.
~r~nf:alit paf~unt.,,()inines jn(jdjdjant~r,& fervi-
u!tt. S.Cypr;orat.Domipic. .

J Minil\1e.qnldePlI6ôous,Gui meltof e(f~non vult ..& \
-,·ubi i~ciflj9 noll Refi rãelior ,ibldefinia eoe bónus. S.

~e!illárél. Hoc enirú quod Oculi. lu6jeétü' ef] non
homo, Laél'.<leorig.errdr.q. ..

, lHe b'ene profitit,illebeni! confumit <juotidie, fi ~.
r,~Qafisérer.iilCi~jl\t f·al~R.Lyrin.fef·unic. " •... .
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. toda a prerógativ~ cede à dc~'
Íllencia. f Sel11 clemencia não ha
Princepe excellenté. ~':'He virtu-
de propria dê grandes', h C!,~ma.ltê,.
& refplandor da MagHlàde. Ope ....
queno offende fem nora de cruel ...
dad~; o grande ríaô podefazer:tJ{1
fénfa,que não pateça tirátÜ;t. i O
'poder para ~zer mal, he impot~l1"
tia. I Por ifTó Deos não pi>de pec-
~---~~-=---~~iCui omneâ fil't'utes ceder~ rion tttiJfaflt.Caffiod.i

variar'9' I N aliam tamen c1ementia e.x hOllJini-
bus magis, quam Regein,& ~rini:jpem·decet. Se.
nee.de Clem.l t.t:J. .J:_ L •

i Cc:fari.propriú,& peéüliare lit crtinentia! infigne.
Plin, I..,.c.:a 5. Niliil drlaütlabiliO~ , liihil magno,
& prleclaro vifo djgniu~lplatabilrtate, & dcmén-

. tia.Cicil.de oRie: :.:~1!fll'lót~bímaior przctdit fi~
, , <;ut bonore, & ln Ctltnltle-, &'tili p~n(tcbtil tnaior
FeCjuit.ur,culpa ~i'o~ implltitdr tlfhdlét •. S. Gieg •

• ~ reglft. Ex boe tmque défetibr es fi .melioreS'nó
fumusJquia meJióres tire debemos: trtminofiPttul
pa ~ft,ubi bOl'leftiót ftatos,úMfliblt1nfof éfi p/fero-

- gatl~a;malOr eft CUlpa1S.alvi!'o14.dt Próvld.
Pcliif erates dt taJ(cead IlQkfdt\.S\:í1.de e1e.-I.1.1:.'
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car 2Porqu~jP.~de tudo, ,l~or irro o
homem peCfa,porque nada pode.. #

J?eg.enera de homem ., quem .fe
del~ita com o rigor, ou com o fao;;"
gqc .. ~ Prara ocafii~Q ha de fede
va~o das leys, & da }uítiça. n Para
aclemencia v~ Ror fi rneíino. o
• !A clemencianâo efcufa a pena,

moderá~~ ---;:",___.,__ __.__.. -- ---
ln Jude:x porias debet (ervare mirericordiam , ~ua\D
- fjgorem,t)uia Aatim nen debet puníre , fell rel!iit-
tere.f<Epius.Glo(in c.clement,~.l. Quia in fibi fub
je&os feriDa JI1ênt~,&:anímofuerat.81erito etiam
:ferina , &ag~e~ivita .damDatli,i eft. Theod. de

• 'N'afluch.orat ....lq QaOlcl. . 'n' Tardos ad ·vindiétá.pzniq; furoeadl onoreet elre,
j -s~maximas ~illet 4igpitateJ. S.B~fiLin exarn~r. '
),h9:;1-. N8S.quiba~ s;ordlseU poftpflDlamculpam.
,,~on (latim defider~{e viQfliél:ã"dmQDitione potíus
.Jutfa eonvertimus , nefcirnofiraddlliélio, nímia,
• qij~fatis patieotia non pra:cedat.Caffiod.4.Yar.10
l\.d~uram p<!)fi QltrW~m. cúad primos parentes pu-

DlCndos exivit Deus, dicitur itlt ... fTe paradifumia
) J :r.~rém de ll?1b\1lantis,4e arphulaífe léto 'f!radu;cõ

YOlafTe prZfipitl~rfu.ad yofpel'am jarn fero, non
nian~,non dilic\11~ Mendoç.l.rctg.c:.1.n., I.

I .Ec~~ycniov,eJqC:iter)c,cc vemowco,Apoc.:u.n'7.· .
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modera o rigor. p Perdoar fácil-
mente, he licenciar culpas: deípre-
zar as leysfacilitar peccados;dar ou
zadía àmaldade, confiança ao mao
para fer peior , & ao bom oocaíiaô
para fer mao. q

Llfar da clernencia , he Iarisfazer
a juUiça com rnoíiras de humani-
dade, r & imitaçaõ da divindade.
Bufca a emméda do vicio.não que~
o tormento do vicio ío. s ,
, O clemente vi,ngacom rig~r os

damnos,-----~-------....._t Szpeigitur caftjl!ationis.tenet &modú, & ~ã,
lltbenignit a$~& c~ement la, .Cathetl.gr~c. .

f <?u~ untindQ~get IDdign~, ptur~s facit ad prola-
tlom~ con~agla I?rovdlZarl;facltlt~s enim venia:,in.
(!é~tlvfi tflb\li't d~linquendl. c.eü lnjufta,2. 3.q.4. di
ea :z.6.Q'9.c.inferlorum,dill.S6,

, ~~uitate fi~ebonitate irifánia eft,junitia fine pie-
rate crudeliras. S,Pet.Clm(ol.fer.1 'lI.

I .Nerso pradens punit,quia peccatü c{t, fcd ne pec-
cetur. Senec.l.deirac.16.
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damnos.que impedem o 'Iocego &1.
Republica. t Perdoa cô facilidade
os propriosjmodifica o,s crimes -de
a caío.com diffcréça dos que fe co-
metem por inclinaçaõ , ou coíiu ..
me. U

O Princepe das abelhas tem a-
guilhá6,& não fere. x Tudo quer
modo, ~ tempo. a O mel derna-. ~~-_---------
'I Princeps ex debito fui officijdebet laborare circ:à

quietem, & comodG Iuorü fubditorü.e.t.de offic.J.
6 Cicer. Agrú Iuü adumofis fentibus doéeus plU.
gat agricola.quia laus excolentis efi, fi agrefie fo-
lú dulciílimis fruél:ibus amenetur , fie quies funif-
fima populi,& tranquila dirpofitlo regionú. pr<r-
coniú probatur erre regnantiú,}CafTiod. t .varia.1.9'

'! Non habee venia locum, Cjlli deliquit admoníras.
_ CafIiod'4.variar.l9· .
~ ~~m Rex ~pum,& fi habet aculeú.tamen eo, non

unrur ad vmdicandG,funt enimleges naturse, non
.fcrjptél!literis, fed imprdra: moribus , ut leniores
fint ad puni~ndum.qui maxima poteílate potiütur,
,S.Ambr.l.ç.Hexam (,11.. ,

, lLflmodus in rebus.sür cseteri deniq;fines,quos uI·
tra,citr~~;neqnic ccníiítere reaom.Horat.a.ferm.



DE PR lNCEPES., 105
frilào danna.ternperado recrea. b O
Sol,que hePrincepe, aquenta, para
(ertifizar, não queima para coriíu-
mir, c & à culta de [eu occalo, por
que o calor naÔ"paífea rigor,procu-
ra commum urilidade , & não per-
mitte ruina. d
, Dous papeis ha de fazer o Pri n-

cepe,
..........,.._.---------- ----r-
6 Mel ínveníflí.comede.quod fufficit tibi.ne forte fa.

tiatus cuomas iIIud.Prov 1~. Mel videtur qui-
dem Iuave efle.fed fi difcrirnen refpicías , mortjfe-
rum efl. Cbrifoll.bom.l.in Marc.

~ Solem imitetur Princeps, qui ad fcmmam eveélus
:l1titlldinem.tllrditate curruum reddens movetur,
Plutar.ad Princ.ín erud, Sol. qui )ice\fufcelltum
diem perar;at, alterum tamen eadem gr'atia clari-
t~tisil1uminat. Caffiod.5.var+ \

II Ut reddat,intercepit.ut cuflodiat, perdit; ut inte-
_ gr~t,vitiat;u.r etiam am~liet, príus dequoqute , fi
q~,de'!1uberíora.êe cut~,ora reftiruir .quaJti exter-

( nllnavlt,revera.famore,mtcritu.& injuriá,ufura,&
_luero,dãno.femel dixit, univerfa conditio rdiduól:
dt.Tertul.de oc:'-.,\(&9rt!lSol.in l.de refur.c.u;
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cepe, de Pay )& de Juiz; e como
Pay fe compadeça.come Juiz cafti..
gue. Tempere a afpereza da jufii-
~acom o affeao da paternidade. f
. Se for juiz fevero, Ierâ aborreci-
do.Ie rodo piedofo, menos eílima-

, do. g He ruína do relpeito dar
moltras ,que he todo humano ; ,
Na igualdade molhe fombras de
divino, & íejâo os pobres fua pri-
meira clemencia. 'i

§. I.-.-----------------------
.é Patrem patriée3FPe\lavimus P.'riOclpé,ut fcirctt da

tã fibí potefiaté patriíj,qua:efi téperadaima. Sen,
conffsp.c.r-t .. Injudicandoefio pupulis miferi-
cors.ut pater. Ecc1.4-

f Judex bónus debet effe medias inter extrema gtóf.
ex,git in excrav.íuper cathed.de reputt. .

g Sota mííerícordta di fciplinã labef"d:/lret, fotius ju-'
fijtiée rigor,& feveritas , deíperaríone omnium ~-,
nímos afficeret, MaGus.. .

b Anus,& muliereulse funt,qua! lac'rímis DOcen~iffi-
rnorum moventur. Senec.de clem.l.s-c. I S.gl.& la-
cnmís,c ef\: injuA:a.l.; .q.,..
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Tenha em tudo boa tenptõ.
,

HE grande a ventajem do vi-
l ão ao nobre: m nefie to do

o defeito he afronta, II naquelle [e
não eftranba o defeito. He alma
da juftiça, o he luílre da nobreza a

boa__.....__-------
; Da micarn.ut aeeípias rotü.da pauperi, ut des tibi .:

quia quod quid pauperi dederis.ru habebis ; quod
pauperi non dederis.habebít alter.Chrifofi.(er.8.

Unú igitQr.& verG,&certú,libertatis officiú efiegé-
tes.arque ínunles alere. Laa: de vero cult 1.6.C.ll.

I Bona mens omnlbus patet,ad hoc funt nobiles.om-
o!bus IlJC~t. ~~n.epifi.H·

m- Gloriofus ením ad deteriora prolabent '- r~l-
Iat.fermonem, Eufeb.in Pf-4. • .

. ., Homo irrationali naturél'! comparatus, yo1.\1ntatis
erimen di:. Cbrifoft.hQm.A.fcenf.

o Tota jufiiti~ ratio efi,l.Jtdeclíneatur mala, &fiant
bOAa. S.Profper. .
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boa tenção. Se a tem o Princepe,
nunca erra; fe a não tern.he grande
deídouro da grandeza, p íe L'llta ao
vil não Ceadvirte.

Não affifte o querer com o po-
der.queira fó Ç> conveniente. q Nê
rodo o poílivel he licito: rrâo feja
Narciío de teus proprios cõfelhos,
r tome os alheos acertados, terá a-
certos. <2!~eimporta reja do carnei-
ro a lâa , & do tecelão a peça, fe eu
fali o que me vifto?Osaqueduétos
de fóra regáa o jardim) &. o Ienhor

10"-
.1----------P Ufquequo honor meus ad vituperiú,ut quid incU-

ti rnei t igflOJnioiofé diligitis vaoitaWtl. Septuag,
inPfal.4. '

'1 Cçfari quoque .cui omoia licent, multa .000 Iicent)
Senec.de Confol, C'. 16. Debent .pctentes parçé
uti poreflare.ue femper uti poílinr, PIar. .

, Nimis arnaedo fententiam ruam, díabclíea pr" ...
[uNlptio. S.Au,.cont.Donat.J.l,
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logra a amenidade. Não tem ten-
..çaóde acertar, quem faz eíranque
os pareçeres dhanhos) que corraé
sà osproprios. t ,

Buícar a voz do que importa, he
a importancia do fucceífo. u Qué
cuida.queem tudo acerta, he necio
canonizado; x fe bufca o remédio
alheo, bufque alheos diícurfos. t
,Eftà a boa em procurar o melhor,
'& Q mais acertado. 1

Obom.......---------
~ Alteritãtun1 ínnixns al:e.cafutn ~óls:e~epotefl, 110D_
. vola'tum;fubfi\lKtcum natura! VIV=<Ic;tas,fed in Cuá

pemíeíem. S.~ern.fe,,: ~.de v_crb.Ifal.
~ Interef]; quem adJllodum verhum procedat ex a-
_,~imo.S.Aug.fer.1S.de verb.Apofl.

" Imperit'a ru{licirall plurima promittit ut credít fe
• fcir~~9Ilamnefcír, V eget.del\emll,l.;. '
~ §tolrltl:e ~enus efl,llt cum alijs debeas vita! benefi-
• ciií,tlbi adfcribas ornamentum virtutum.Valer,E-

pifc.in ferro. Nihil unquam de fuo arbítrio fl:avit.
fed Prmceps, víros in cordiliulll femper adhibeat-
êamod.d~Neroa.
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.o bom entendimento, cafadó
com huma mi vontade, géra monf-
tros de erros. y A terrçaó malevo-
la he veneno das acçoens: a Infe-
liz he a grandeza mifiurlda de ma-

, lida. Efta he corrupçaõ do entê ..
dimentorno grande hade fer o mef...
m0l'retexto"quc intento; fJ aca-
pa,& o veíhdo de húa cor .. , .. ,.,
, . A primeira bondade da teFJçao,
he tratar da utilidade eommum, e

oerra ..
.~------__""_"_-'.~
, Oefficiente voluntilte,non IIggrecf.tttr quttqa,e~atn·

potellasab6t,voluntas fruflrâ 'Bt. S.l\ug. J

, Hen rl1btile,& vividum in~enium. altera ca'~tWta:
. ttsc!llamitlls. Cel ínTob. ~Qta volunrate mífér
<JtI ifque efficltur .fed miferlor, eurn defideritJul ~ ...-

• te voluntatif impletur. s.A.ag.de verb.Apoft
h Acetumbibttu·r.vlnum esm felle rrlilttom non bi.
- "itur .non qu:a fél.fed quia ad míxtum Yino,amari-.

rudínes recufancur, S.Arnb C.q .in Luc.
Pltrs domíno.quarn fel dirpticet, fellis. & vini admix·

tio .bonÇ& mali cat:I(ortium,p!us dlfciplicct, quam.
malum. Calbl.ilIat.}.v.J. _
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Derrama o Pelicano {eu [angue,
porque osfilhos vivão.

Intcrêíle Ocos Cempre em Ieus
deíejos.mmca ferà a tenção errada.
d A boa faz o Princcpe arnado, por
que o vulgo o não adora.ienâo para
fi. e Segue o enxame a meítra, por
que lhe-éonbece aboa renção , ou
.mclinaçaõ. f

.A ob!lgaçaó de obedecer, íe re-
"Sidapellaeençâo do' mandar. g O

pre-
,. StimabilVQS ítaque utilitatem potius,qoam volcn-
( tatís pote.utiam. Senec, 2. .de benef O.J.
!HElCf.'!!l: regooftl Dei,quantio in ccelo , & in terra,

Dei eft voluntas fola; quando in omníbus hornini-
, busDells meus efi,Deus vivít.Dcus agit, Deus reg.
nat, Deus ea totum, ut 6t Deus omnia in orsnibus.
Chrifofi.Cer'~7.jn Math.

, ln hoc afPduis bonímtís argumentis probavit non
re~pub1l~am fbam e{fe,fedfe rejp\)blic~.Senec,de

f Peritque ,prum examen.fi duces 1100 Iatis habea_o,
t~r,qllo~ ~rincipis defiderío, ad quem illi nccdla-
rlJ funt)lQcidlt, Arifi,deanimal.l.S C.n. .
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preceito.ainda rigurofo,aval1 ado de
boa rençaõ.he amável. I, COLU o ..
bcdiêcia extraordinaria foi el-Rey
Dom Manoel obedeçido , i co-
nhecida a tcnçaó de augm.état a Fê,
engrandecer .0 Rcyno ,~enriqUB-
ccr os vaííalos. I Aa Iombra de húa
cfperança,he fimve)& prOlnptall ar
hediencia. 111 Náoro{fauh!vrad01
afcrra,que não promete o fruito. n
.Á, boa té~aó he o dtrolaQ!~do go-

verno.
__".._____!___ - .----.___..,.
g ~em Deus pr:e(id!m, & orbis Mot1MCham erta~,

íl:atim obfequijs alfue,fcere feRinant,ot fimu'. cum
principandi pot~(lat~,jugG ptrédl (ubCtat.Rabb!u't.

, ;.Reg.t 9. S.Greg,Nicen.de advent.r,
j J ugum meurn íuaveert,& onus meum leve. S,Mat.

C:I t .0.;0. Alias timbre percuflus de tnaOU multe-
rrs.morrem fugit:de manu Dei mortem petit.Rab-

. ban. 3.Reg. 19, ; Barros,declId.c.c. ~
J Spes in tribularíone.labores fenttre non permit~iç.

Chrjíoft.fer.l1.epi(l ad Philip. m·. Spei affeé'lil!s.
txdiú laboris exdudit,& magnq gtfnus incinméti
.eredere.deíiderata Cóplere.Cafi~od. S .rar.r 1·



nE'PR INC'El'ES. I J 3
vemo. p' Pi'incepe bem inte.l1cio-
nado he eterno) ja na fama, pnas
faudadc:s. q

§. II.
. H a de grangear reputação;

HE~ r~_putaçaõ bom nome, &
. optnrâo como vulgo. a He

H oho----------n T olle fpem, torpet humanitas tota.tolle fpé.a Iteso
& virtutes (!errabunt:quid agrkola fernjna Cpaegit.
fi fudorisfui prsemium.non colligit meflem, S.zell.
fer.de fid. Q90niam debét in (pe qui arat.arare,
& qui triturar in fpe Frudus percipiendí.r. ad Co-
rinth. Terra-, nullam fertílítatem agrícola p~o- .
fecerit. Q9intíl.l G.

, Fir?Jum imp~riun~ 61i.i~meis. rel~!11lJO. fi boni : irn
becílle.f m lk El·us Sparr.in vit.Sever.
! Unum eíl: inexpugnaoile monimentllm, amor eivi-

um.quid pulchríus efl.quam vivere.optaneibus cíi-
8:is. Sen.1. de Clem.c .r 9. .

I Iuter arma clvilia.a!qni,bonique famas petit.Salllíl:
Satis amplé commendsm- Faml, ex qua quis eonfe-

qu'tur honorem.ff.de jurjurand.
J.aud~t te alienus.Ss nO)1 os tuum.externus , ~lno,n..

Jabia tua. Prov.L7.
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o homem neceííirade da fama par~
o luftre;o mais illufl~e,mais necef-
ficado. b He connatural ao homê
defej ala, ainda para depois de fi. c
A vida he hum ponto Mathemati-
co, d a fama he diviíivel.ex jfie na
rradiçaô de hús a outros,

Â& riquezas perdemfe.Sccobraõ-
fe. A reputaçaõ perdida.he irrepa-
ravel. f Segue os foros da virgin ..
'dade. O pobre bem reputado , he. .

rICO;,

-__,.- .........._..__._-...,---

J Infignis Regis forma ell,diffimjllfquecreteris, rum
magnitudine,tum nirore, Senec. i.de Clem.c.i ç, •

ç Nemo eít.qui non defideret perpetuam apud pof
teres nomen, Plut.diat.s.

J Punétem eft.quqd vi\limlts~& adbucpunéto mínus
Sel1'!c.I·6epift.~o .

.f Omnia fi perdas.famarn ferva re memento,qu ia fe..
. .mellmifi:dlofti nullus eris, P hil.in fato
çqnm habe de bono nomine.hoe enim magis perma
_ nebir.qu rm mille Tb~f<tlFj prrecioíil & magn iEc-
cl, iI.num.n. .
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, rico; g o rico defacreditad~o,hepo-
bre. Judith de [prezou theíouros, h
Como inuteis, & quiz a fama, CQl11Q
duráveis .. A todos aconfe1ha q ~ç.
piritu Santo procurem boa fama. i
Muitos tlu~[ouros deípendeo Ro-
ma inutilmente contra Cartago, &ró arendeo a fama de Scipiaó', que
defprezou o f~ccQt~ tornou ocog-
nome de Africano, por, credito ,&
reputaçaô, ! til -Çem:-
-......... ~--~----.....,.---.....-...
g E~Q fi bomm fiJm~1!\lJ1i~i fecfa!)CJ, fat~ro cJi1.\!B.
Ph~u4"JSeo.J. 'J: '

I Tune jQ{ftt tlliB inc:r~re ubi rep,ofiti .'4nt tne[aQ.
ri eíes, '''''it!Pl. . .

; M"li~s ~Rtl'fMnbonumAQIffl ungu.eM:!l.qr~tiolia
Eç~1,1·M. Nobis necefri{fla ell vita noara, alijs
f;u1tapqllr,. ~.A ~~14~ vi('!uit.

, Cereum ~Il ad prQ6hr~ndml Cart~ginjs P.roviatiã.
m;lxim~WQfeçí(f~ IínglJlu<tm Se:piorrs vjrtÚtent.
~!j.e.~'lor.I.,..t:1, II)/"arn qUQqQ~ forrem ..~[puem*mll1k:'iotem thefllu o crxhih, to repellens nun-
'1U1itl huncjarn di,itiar_U;11 cupi<;tie~s turbayit.Pl~
~arc.de Scipion,
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Combate a artelharia os muros,

a fama os çoraçoens. m Temperar
o triunfo com o defprezo das opu~
lencias,he a melhor lingoa da fama ..
71 Maior nome acquirio Abraham
defprezando riquezas, qu~vencen-
(10 a Revs. ~}CA maior reputação,
he nâo Ier vencido da ambiçaó. )\ot

O defeito no particular, he na-
U;

----------
m [oannes baptifaflS erat,& hoc effieacius facíebar,

qnam Difcipoli Chrifli,quia iofufpicabile erat ejus
teflimonium, & maiorem gloriam apud homines
habebar. Ckrifofl.hom.18.in J03.

ti Fugiendo gloriam merebatnr, qure virtutem quafi
umbrs fequitur,& appetitores fui díflerês appetit
c<?nt!ptores.Hier.ep.17.ad EuCloch.de hum. Paul.

.FéE~lx.quiviél:oriam alfequutus.temperare fe dídice-
CI.t. Pomp.let.in vit.Mauric. Re8:e igitur'unus ín-
VIél:U.S es,~ (lUO etiam ípfius víétoriã conditio, vif~;
de v1él;a ~fl:..Cic.pro MarcMarcel. orat.a r.* Da mihí anrmas.csetera tol~ tíbio Gen .

.. Maioris effetvirtl1tis à felicitare imperij 000 vin-
ci,&io honore pofitus cóntioeri,quam tota adller-
fa ~ller~jfe~,Cattll:~llat'i 4.v.8.n.67· ..

_ ...".. '. '." ~
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tajno Princepe he infamia, & dimi ..
nuiçaõ da C1randeza. o Duas luzes
iguaes cre~u Deos , huma deixou
de fer grande; pell o defeito de íe
millurar com as trevas. p O ec1yp-
fe do Sol notaô todos; q também
as Eftrellas fe eclyplaô.S; ninguem
falla nellas, r Os finos daó muitas
badaladas,& ninguem o repara,húa
mais.que de o relogio,daquellas, q
naquelle efpaço houvera de dar;

, perde-_--...._~.....,_,_ ----
6 Inde etlam ~oetarú Furor. fabulis humanose:rro~

res.alentiü.quibus vifus eft volaptate CO!'lCubit.s
delinítus duplicatfe nGld:é. Sen.de brevit.vit.C.16.

Omn~ aoimi yjtjum,tanto confpeaiQs in fe crimé hit-
bet,q~~t? mai~r ,qu~p~e~at, habetur. 1uvena1.fatyr

'Ad V'úlgl comune denutlatlon€.quandoque habetur
Gio~ vulgarit In ext~a v~g.S.Romana,J OaO.1.1.

I FeClt Deus duo ~mtn:UJa magtiJ, ILIIllinare mirm's
ut pr3!dfet noéle. Gen.l.

tJ ~olf.tél:us ~ft niger,t<lnquã Iaccus filicinus. A.poc.-6
r Et tuna non fpl€qet.& ílellse nó süt mÚJt;. Jac.~)'.
T,Pta machina é~le{hs fietit,fi~nte SQle.At:ul.in Jof.
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pêrde a reputaçaó, todos o conde ..'
não.
-, H e a reputaçaô frco da oufadia
-dós emules. p.el1aque tinha Jofue
foi mais temido, que pellas vi:étori...·
'as. A eílradà real da commum af ..
feiçaô, he a boà opinião. O POfO

íeguia a Abfalâo.porque prefumià,
'que era o que. parecia. s Nóífo
,Rey Dom Joâo o Segundo 'pella
bóàfama,foi amado do~ íeus, & ve..
nerado dos eílranhos.
. O bom nome he fégürahça das
vitorias .. I O inimigo bem reputa.
do,·* he mais poderofo , ·Sdll re ..

puta·
----c;--.-,..-, -------~f Toros rrrael fequit~.r;'bfaton ..

, t Nlo1llú,m~giscwendã etl, qual é t.1mã habeai1t1qut
,qui q,\1tllécunq,ihabuerint,magna habitu ri funt,Senec.
" ~1 fa~ofus 11)orbe efle C'gpis,. bellando nOlJlinis tlli
iig",am,amj>ll~sp.rQpaiarc fatias.R~odr.luJ .C.I.
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'puraça6 queriaJob a feus inimig~;
& o diabo pàra render a Job, pr.1-
m~iro lhe quiz rir i a fan\'a: x Me-
nos pode a fortun~ ) qti~\ ~ reputa-
çaõ., {: Nui ca he à'tlatido, quem
he Íôuvado. y Não heinutil o did
àetio: Cobra boa[am«, deit at« a dor ..

. miro k .
A vida he emu la da morte'; a' éf:,.

ta ferâ boa,fe aqueI1a nâo.for ttl~.O
bem reputado; nunca morrê; viv~

:.tl~S
........__...~~ b "~.!a[,)"".

I Doner deffidi,nU:tecedã ab intlott'!'tiâtlll!à.]o5.17
J Bona fama ef thefsu: us hOR'linis'ihei}ilfi bilis)&ju_

cutlrlU&,& Ílcü t lytiúdat (uQyjtafiUtl od'()l'ill. &16.
in I.i .c.de conf n.ç, ~ooi 110ri (dr. >')~iJ.j Qlel'iti~af-
f~t"uiJtQt;& aUot:dé c!ogAofcitQt quifqUfs,famé 1ft.
Ré,laudatur. C d'[Qd.,.Variar.h [

~ i.lfqú1dttn \'t'rit'a9 Oplniot1t b1ellbt!Qtnl'll'jUe tá~
b:ieta·fl\lll botlQ.f0ztUlla [t'qUjt.r.Phil~ I1ctb'.I. demi-
grat.Abrab. k. Reputatio<!CrrmMiS probatqué
~([e tale ttl,ql1ah!iI epUtatur. c.f jbdtx de f~fit.eX-
cnm.J..6. .• Viv~e tOta vita djf~('íldQé(l,&qu~d
fortalfe allrabet' S tch vita djflt hdlJm ettWt •.Se-
pec.de btev.t.vt.(.\7.



1'l0 BR.ACHILOGIA
vive nas íaudades, exifie na lêbran-
~á?& continua na rradiçaõ.Na mor=
te {e conheceo Chriíto fer Filho' de
,Deos.porque a vida foi divina .. b .
, Da bondade das acçoens depen ..
de a boa opiulaõ. c As do Prince-,
pe haõ de fer publicas.más nem to ...~
das; d Nas publicas alirnentc'a re-
puraçaô ; nas occultas coníerve as
virtudes. Não bafia fer bom,necef-
[ario he parecelo: e porque façaõ
-'---_. - '-,--__'___--
II Cum ingenij tui monumentum conílituere voluif\i
. nifrquod immorta litatem de Illemoria nominis fpc:.

r;1S, uaantde jllllJ f.
& Grata Iimt J)QlJlininomina , qu~ defignant prote-

nus aéHol1~íl, Calliod.6.variar.
Nomen,qul!:dam ratio remuia operatíonís infequi-

tur. SeptirnQs,in apolog.c.s,
tI Temperetuf vjta inter bonos mores, & publicos;,

fufpidant omnes viram nóft cam.fed agnofcaot.Se
. ncc.de benef.l. ;&'.CoS •
e Studearr.us exercere virtutes.ut duas lucernas ba-
,beamus ardentes íirnul conceptum mét's,quo nos
illuttramur, &d~a:rina, qme cateros illumioamus.
T heo; hil..t.in Cat.S.Thom.
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OS amigos juizo.para O amOr;os1.ni-·
tnigos,para O reípeito. f

VaI mais a fama, Gue a pote n..
cia. g Segue o vulgo a voz) h e~a
he imagem i do conceito. Prin-
·cepe bem concebido, he bem afa-
rnado, & ferâ amado) venerado, &
temido. i:

§. UI:
-- -----__I C~lefH virtute indutus cavita.eaque dotl:rina fub-

dítls lucer.ur víderí ah eis poffit,di[cuti. &judíoad
non pollit. -S.Greg.Magn.

g Faciamus, & lpf nobis nomen , & eamus pugnare
adverfus gentes. ProV.I L.

h. N am quomodo fllma non efl unius [ermo, fie nec
_daritas,uni bono placui{fet:confentire in hoc plu-
res in6gnes, & eonílantes viri debent, utc1 aritas Iit
e1arítas laus eH abC!>nighonorata, laus oratio, ~ra-
tio YOX. Senec:.1.7.epill.IoJ' .

; Pra'monflt.)t autem vox ornnis,aut oegritudiné na-
turalis affettus,aut voluntatem.R hodíe.l.. o. e 5l.

I Vir deníque optimus ornnium a'nimati~ne,& dig-
niffimulomni fortunajuqi,ctur. Laaant. dejuft.·
.J.S.c.J1.
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Pdra ter boa {ama ,ha de tratat'
. llerdade.

NAÓha virtude i onde falta
verdade, menos a reputaçaô,

a A verdade,& a repuraçaô , gerao
hum mehno fi1ho , que he o bom
nome. Cada humà per fi o produz
differente.é Aquella 'pario adio, c

citá
-r----~-------~
A Idem dfe verirate"ll1,& vittotefl'l quomodo ;tia fió

crefcit, fie nee veritas qnidem. SÓCl'Il't. apud So-
nee.l.ro.épíft,

~ Juo M!e,dicébat Pith~g.divinitu~ d~3 effl' hoMi-
nibus longe pu1chriMtI, veritatetTl'am~leél:i,& be-
lIefieijs 0l}eram dare, urrüque cfi deortí operib1JS
()li1parari potle.Eli:lO.de var .bif1Oi'.l. t r.

~ VeritH odlum parit,Tertnt.Ar,rl.ll. InimictJS VQ
bis fa~tus flolm,verura dtcens ..obís.ad Gal.+.

NolefHa veritas eH liquidem ex ea naícitur odi1lilJ#
S.uod eít ven~num amícítíse. Cicer .de amícít.
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ena,alnof; juntas temperâo q amor
co odio, & fazem re~peito. ;

A palavra do Princepe , he teu
juramento, d tanta verdade ha de
ter.que a meíma mal?ade a não po!:'
ta duvidar; e amor a verdade.odio
à rnentira,he propriedade da gran,.
deza, não a tratar; he de neícios. f
. fie a vt:rdade objeéto do enren-
diraento. s Potencia,que att~r;;:

a ou.ro~-~------ ...____ti 'Sit fetÍflo'Ven~r,t1\;t(l.Non,non.Math;f.
Princeps non deber in faéto Iuo fraudem adhihere,
neque aliquem decipere.nec vertum Iuum variare.
Glof. in c.l.de'ton(~ff.pr:Eb{lnd.in 6.

t: life(c,t YOX n íffa reverti. & f~l'rlelemíf,(j volat irre
' \locabile verbú.S.Epif. 'ÇTeritas nulliÚ; teflirnonío .
ihdiget,ha,bet t~{timonifi ín fe,cui neq;malus. neqi
'injrifitls valer objicere quld <jü;lm.laur.Ju{lin.

f Non contradicas verbo veritatis ullo modo . & de
m~dacio ineruditioois tuse c(\nfundere.Ecclefiafi.,.

, s. Ohjeélú.intelleétus.tefléphllo(oforú plaufu.ef ve
'rú:ergo IOtelledlls,qui tCJtis vrribus falsíi conatur
perfiiadere, ab intelligédo deviat, & quo tTlR "is vi-

detur intelligere,co minus intelligir.Cafl.iJlat.JJ5. v.} O
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ét outro objecto , nâo he entendi ...
mente: logo quem não trata verda-
.de , nâo tem entendimento. Jofué
fe irritou contra osGabaoniras.nâo
porque foíiem inirnigos , mas porq
nâo foraô verdadeiros. Ao menos,
.não he licito a Princepe amar os
n1entirofos. h

Ha de fcr condiçaô no heroe.nâo
bUG . . da, 1 ~e. }nar,' que am a,q'ue eveme-
tef~he deliao capital. I Ser enga-
nado.ícrâ delgraça.mas fofriveI. E..

vrrea,
h!ulliCUflt omn~;;;; ~él:i (uot intef1j~

. tíbus. Prov.8.n.S'o Veritatem medcabitur gutuf
, meum,& labia meadetefiabuntu'r impiú. Pr.8.n,7·
; Frauscüin omnibus f;ed.l efl. tu vero in ijs.ql!lima-

o íorí font dignit3te prçditi,f;edior eít, T húcid.1.4.
o 'l I ndifciplin:lta::loquellç non a(fuefcat os tuum , e{f°

enim in illa, verburn peccati. E,ccle(z. J.
-Qui autem menrtrur.teíbs eft fralitluleheu,s! PrOver;
u..num.t9' 'I
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vitea.tratando com quem trata VCi ..

àade,& fejà o trato mutuo, eícolln
de erudiçâo.Sc a converfaçaô, dou-
trina culta da verdade. m

Vive o heroe de informaçoens,
& fé. n He menos o que ve, mui-
to o que ouve, Attençâo aos. ouvi.
dos, Q ferà menos enganado. Ou.
~a extravagantemente, & torne pc-
zo do que,& a quem ouve. Abra as
orelhas à verdade, fecheas àmenti-
ra. Coníidere as apparencias, buf-

_ ']ue
~n litiges~;homine ligguato, n~;;;ni~

ees homini índoéto.ne defp!cias hominem- avertê-
tem fe à peccato. Ecc1eíg.n ....6.

" A9minifir4lrec?mmode po~es.fi mínimum IOCJuês,
plll!ima aucbe~IS".D:emonaxa~udEraim.l.8.A peph.

, AOlmo dolenti.níhíl oportetcre__dere.Sen. in Provo
Adamus cito cecidit.dunt cito credtdit; & dum fací-
le dat aures ad mulieris auditum,fe, fuofque peíli-
mo adidit inimico, at Perrus faminam non f3çile
audit .f~minis niítiantibus credit tarde, & ut vete-
rap~sddiberaç,ne. ut puer ínçurrar. Chri~ fer·79·
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que a Iubftãcia.difeurfe as palavras,
& torne fundo à tenção. p As hif-
terias núca çhegão em íeu proprio
elemen to.tem condição das agQa.s,
que tomâo a virtude da~ veas q por
onde paíTaó:tambem as hiítorias re-
cebem a cor das affeétos de quem as
conta. Grande conta) com quem

louva,-_ ----_,..-------
/1 N oa quid agasled qlli~(enti~s.4=ogites:& cum pa

t,enti" tua deliberes.ac t~ ipfqm ínreeroges , <jqid
~R?quare~ Senec.l.J..epilln. Inomni quod djcl-
tur ,nC!cetrceft.ut c~uf..,tempus. perrp~ peníetu r,
fi verba (ententi;E vC!ritasroboret.fi bane tem pus
congruum pollulat,ij veritatem fenteneíse, & con-
gruentiam tempo ris. ?~rf~m~ t)l,laUtJ$ ll~n iQ:lpo&-
n lt.S.Greg.inmoral. ' '

f Occurrenaumerit.aqtum mar is per tcrr~ venas.
& fihr;!~.pcrqu~ multipliçe$ anf.raé'tu.s verbcrafam

, tr~~rC?Jari,elíqu~rique. & aroaritudinem pQf)~re.
An~.ln meteor, apud Çonib. $~I?OfelJ ;l_dv~.oIu1')t
aquis, vel quia mixne com terra illnpid;a aliquaera-
Jú J'í <;,,10(1:$e-x<;o<jllútYl'j vel quia rerr.ã i.nfigni ati-
<1'10flpOrl! ;n~eél:l!l),i~idem ve?~ur ~ t~llU, ;tue
concretUtll fuccii lambuoti vel ,<;I",uhftbibunt liqui-
du'n fpecAm cujufconqQe f;lpOris, vel quía expira-
tíones n!cipiunt. Conib.in meteor,traél:.lo.c.lo,
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louva, maior com quem vitupera. r

EH:eja fempre da parte da razão.
s Nem a paixâo.nem a convenien ...
cia o tirem de fua esfera. Enca mi ..
nhe as acçoens a bom fim. t Con-
forme as palavras com as obras, u
nem enganarei, nem ferà enganado.
r Prius ;id;;; r~~u~n·iacom -;ad;

cenres.nunc aurem adulaJltur vocanres eum Ma-
giílrum.Chrlfoll.in Cato Math.12..Joa'4.n.r6.

QEi gratii adulantur, qui potenns extollunt ,omnes
aut hoíles.aut elfe polfunt.Senee.do vit.beat.c.s.

I EIl: domina ornnium.ê; Regina ratío, GU~conniX!l
per fe,& progrefla longius fit perfeaa vírrus.hae
ut ímperer ilIi parti animre qu~ obedire d.!bet , id
qbedlendum viro. Cicer de offic, femper ita viva-
mus.quaf rationem reddirurí. Pau).ad ha!b.

Semper ita yiyaml1s,ut rationem lioblSreddere arbi-
tremas, Laét.I.6.e.4.

, Finis ell om~iú caufarü prlma,& 0n:nia agenti'a dú
ope rantur,JIltend(it aliquod bonü, c\ ri fi. 1..P hific,

u Maximú hoc eíl.ée officiú fapit!ti~,& indicium,ut
Y~rbi~ opera, v.erba rebus çoncordent: ut & irfcs
ubique pa r. fir.idernque fito Sen.!.] .ep. 10.

Jpter co.r, & Imgu::t111 ~qllllS 1')1lidam diferetuCque ar
bi~er ledeat,f~til'ter penfit~n~, fi verba reéta cor
cff;:r.;t,qu~ utihter Iinglll perduc,.t. S.Grcg. in mo
róll.1·8.c.ll..
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He a verdade verdadeira re1igi..
aô; coníifie na jnlliça ; [U;t morada
devera de Ier a cara dos Princepes,
mas húa vez que ahi lhe cortàrão
a cabeça.não fe lhe Cabe a exiften-
cia. x Nâo cria amigos, mas cria
aplaudidos; Z he caiada com a fé,
pode Ier deixada.não nega<la.

Princepe.que faltou à verdade,
deixoude fer Princepe, y porque
he a verdade, eífencia da Magefii ..
.'de; ate ao inimigo fe deve. a No

vil___________ --___..Ir.

1t Verltas ínrer homines ferme abo\ita di ,& ígno-
rnbatur ab hominibus. Tbeophilat.

Et allarurn el1csput ejus indifco. Math.t4.n. t r ,
~ Loquirnini ver itat ê unufquifque cum proxirno fuo-
_ ,C]uia fumes invicern rnernbra. Paul.ad Epbef4.15.
1Lab'um veritatis firll)ú erit iPlperpetllum.Prov.1 t..

n, T 9. Verbnm mendsx jufi:l1s deteftabitur, ímpius
confundir.& confundem r.Prov.r ;. ~. .

II Fides.quando promittitur etiâ bofi:i Iervanda efl.c,
n()1\i [limare.a ~.q.l.c.innocé;,14.q.4.1 nibil ínter-
eft,íf.de captivis. l.convent ffdep!ét.
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vil a mentira he difcredito,em o no-
bre he infamia .. b. Giã.nde ignomi ..

I nia do homem, a quem rua palavra
tem neceílidade de credores "B&.f17

cepe, que fe abfolve da obrigação
da verdadel abf 01v~f~'jdC!)rnerifo
co~oa. c Amefina .divhfWtd~ e' ~
xaci. de o íer, fe 3rropellar a:vetd~'í..!
de ....d. ~a-a.b~ o ~agr~a r da M~gé-k
filid.e J nafcé..f.clU· L)fsfátc~ O' .-:ti~i~
no.
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§. IV.
. .
- .,Ha Je tír conflancia D Princept •

'ME prerogativa efTenciaLd~
J7l.nobreza'a confiancia; e def-
mente-a grandeza o fql contrario ..f
A. facilidade leva ao Princepe â a
fronta, g He credito da heroicida-
de a firmeza, h .' 11.-----..,__-----
ti .ç~mft:mtia m~p.nifireotiã cemprebendtr. Cicer.
Nil ~e quod tã deaeh,qui'í in eo.re geréda,Gõ(ilio(íj

eapiendo fervsre confl~lltiafTI. R.hodig.l, r r.c.é '.r De gradu c.fej;ódicuorur,qui depellantur à propo
. fito. Cic ad t'c. ! .....~hxitr.um jíidicium mala:

mentis. efl fluélu atlo.Sen, in P rov.
i -Saul cum e~1:·pl'Jr"ulus.'n oculis fu1sRex efi •.ru~

per Ifrael.eoní .tutus non perfeveraos.& reg'nbltl
~mj{jt.& Vitam: Si caur-lla S'tnfoois . fi Salomonm

• j tl'tvotto perfever:mtiam retinu:ffet, nee is profee-
<>·b)l'rivaret~r l1rpieotia,nec i1Ievíríbus. S. Bernaf.
J Pe rfeveratrti~ fola meeetnr viris 21oriAlll1cQríl Y1r-
autibus. S•.a,rnar.epUl.I.l. 9.
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I() briglleo a\)')ecdIi~ade; ou ln~

tól' .r~záoâ.mudâça yllWO .attednio.·
Com rezão do propofito,figa wne ..
dina:vé_h Y a ~rozáO;Ném a pUlXio,
neino amon o violentem dasrr~naS
da equidade. l. ", \ ;1~,

Cele,bt~a inteireiiaU:m do. p~'
tigo conrrã a all1il:ad~,ipodet:,&c0'n-
.ve niéncià, + Hç·..traidor aos bôs.
effeiros.quem dtffifii?,do Bom -intê:..,
t{)'. "r ftegul de a ~olt.Ltafldacml1 a
-------------....:-. __...__.~~~. te ,
; Parumlftladipirci.plós~rl q\loa.a8éptorn: eí\t~rr(}
fer are.íicue.ôc ipfa natura non accepta,fed (ufio-
dita vivificar.S .CYf») ta.l.r.epiíl.t , . ,

I Divííio in Va-r-h<9 alfe&i~Prjncipe, Recefl:e~Q;
ut io..I[, tias .fãél:iOr.cs re[publita patiattty, niliíb{jli

-ftór Opt~PI;:iflcipl tn~gQrUU11arldurn til; quáhJllt
Airlgalãpj ergA'C1T.nes'xgatcat6 ·c!ominetllt;r,itfen.
doç,[,reg.c.l.o·i,kétn[h'.'·: " ,. ,'i+'OpOfteotl: ~U-réfUn:l60têm .AAnlnifb:Jtiorêlri[ ~
fine omJli fl)!hgj~ & P ~'cmniótJ, mendasferva-
~e.maous De:o,& l~gibl1,,--& ullom contiTlgC"1:1u-
crull!,O::qtrelrtaiU5;11 <jue :miolT$;.'jtJltilkimpe .... u-

. t.hC!(Jt.col'l·~ ópcrtec.l'T'JOr Pr:-ecordia ràfu'ii'~llfi,
[O-OaUt'J' cfJ.lfi ~ds1l.'if6i.ibs,c()git;laiailliweic.
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.pmd~rtJ:ia. ~ocatn:áDiQtne
poi()btrcia~ms~djféri.ção. o fa~ae~
tab!lnnicn•c(J"1 o. _OI.S~j. r

o~ratfe ~ biía O iniãd)1.e ru..
~~ o 'Pa I1i&%iOltdtà- a-. aoaaanciaL
p Variedade nas refolu~:ru:ni&l,~imi..
noeat'autnbridaJe." q ·l).u{e eran-
Ç1UW itr.o,he~niquidadeiMudança
dOd}aJ~parA~Qbi'jhe vir.tudC)joohó
l~~b m~l~,<piutkncia Irc ..<.'~ j. '9
fi rtRf~I~~&·t@1\) P0Uc9 . clamá-
w.~r1Vian.4ad~f)Var-iarJ(;~4ufa
• :lu) ;'~J t. jjr, rl, f-H:' .• i J I' . ti.!.

" . fliq', 1. I .' "~'''I'li "'I li ..1
~~.~!~~~'~
..r~·Iil1!l.'lêft ímp-~r-1lena~. Ciâ.ijh.rbt:tli .,
,.&1.~vj,ani~jr.f8l..1iOlO;fftCPAlt ,ClQltllín'~ ratjj)-
~~Ifl,1)t~cbrCIIQ lmEiet&tclll'1WJtj 1&!errot!
imprudentiurn. llcc1eGaIh17.~, ,., T :>1.1 b

.' ,ro,bfeucat '.3tquetb8ll'Dittil9~lI~a.um:aíIitlrúta~.d :
~ litlQ\JeúdiltauRGGlrintf(tf .t1Qic,. Q.~ôsrprrefeDlIia
.~!tIUiliI,DOU corr.i~ODt,.Ad:Teqlle'ntia perducunt: 's.
. G.reg.iO:Móral.LgJa;~1J:· .. SolO1llsplippc.pcoa.à
,If~pljcio~iberat.quo~iDnutat.S.YrCfg'! ibid. Ci1.c •

e ·~emdtia.malj)1Dllcai.-ji«~'icaau,ut.
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parettrn locllra.,iru~foppoafl~~
rano ;;i:n6llir ferà cu]pa:,.1 tr~nh>
maljfe 00. 'bem,lCImcftanci~-J!'" '[1

A-pcifrõ do.odrpo nâo rende], ...k
O anime fubf&kr.onIlame ..!IOnoáo
Ucicell~petfnadíd@, fcnib f.td.óo
-à pictaade~ deGfar;por nãa'mddar
o animo. Ludovico,Dttqt1e~ ..
varicy' rUlOqcirttt1cnAlbe~A1ar-
qUOlrde.llrmHç;,u ~ iTe~G"'as

, capitWà:çoensjdizteodoiqUdtDÓ a1t1-
cederia aqnellar ,'qúe liwét el1iO
fora 80arnre negllh;s~,'&:iu1tiS'tfpã ..
-tou efttI (Ju)nlhnoi ~;.que oótdihirte-
roo a prifaõ.
,Pr:rrq,-ÇalQ vjp,lhf! Plf.et eêp

~~~fQt\~t_onjo!Rqito,l?b.tq~1~Jle!..
xaife, o fervlÇó de Gf(f~t'I,-,'(f"tteíi Q..

"l~gulare .Pi!' , e qlL\~{à~ ~~~. mor
ns f~l~l~1O ~i'p~TI"l!~~.;_ ris '31iJ,e~ e[lIlef!l
tlfe,& tuus e te mciptam.V'.{th~.l.J.ae cotdlan.
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.coru corteíia , c. He ái liberalidadec

~~u~ difpéndio em bons 1l.ZOS ; [a:õ
.fms cOlTlpánhciras,Hum )~dade.,d
& Compaixão. Nabal mais offb .
deo fallando,que negando, e Jacob
foi verdadeiradiête 'liberal, que deu
lagrimas a Rachel, porque lhe fal-
tou que d r j f ,Q!!e n p;cdehonra
a quem pedia j' g eíie não deve fer
ingrato a aquelle cô ruins palavras,

r •
".' , .• :::Jf. !. . ." 'J:e

l' • •.::.l.L~ ...i.....::l:~ ~-.:.
• P. SJTh.1.l..Q.lt;. r..r ;Q!lic\.qÚlfl ex .ffet:'tn Wn, ~
I fi cera promít itur. hoc l!t\ rluofum. S. l,mb.ç de

ffic, [oeunda.qure hum'Jna fronte, [en i,placi<L9;
tribuuntur. Senfe de benef l.c.c, rr·zr bl::mlfi!alaudfuntícomites, hbmibitas, &ctem~-

1.' •t' tji' V:H.Max.1.5·
1, 't .t\eg.1~.n. ta. Q!ti beneficium aut :uoerhe inje-

cit.ant iratt s impegtt.aut fangstus dedit.errat. Se
nec dt:benef. .. - .. _.

f Ofcul;ttlls ell eã, & e evata voee.Hevle Gen :1,9·t1" 1

l. Q'J')(l ro.g\ftrqtit pjií,lldhtI1Qi«i1e~o g_r;rtnlOr ml-
-' ''ff'qund eipc:rid anitnumno!ham libàit. Senec,dc

benef,l.J..c.I~. .. . . . 1 l
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··que he manha de vilâo ruim ..17Co..
m» a ingrato 'queria Davidcaftiga:t
a 1? abal,que fallou mal, a'juem ~IHe
pedia. ;
'o liberaldà, & não eípera: ,.1

~quem deu, & efperou, ontratou,
nâod .u , 'ln Nâo he contra a lihe ..
.ralidade negar o iu;Ufto; o jutla ..
mente feoe~?Q qu-e injufiameaeé
fe pede. II O liberal concede o ho...
--- .•• 1, •. 4'tc;--------...-
..i Q\.li heueficia~i\.rp~r\t:ttever"O.r.li,n;Jin odium ~Hdu.

cur t eofermoneuíiIuur , ut .trare pa:liiteat•
. Sen.l. deb_en,ef ç:t. .-
~ Tupc ait Davi~~1)ll:;Jjs)fili:,acci~;t~ur unufquifque
" ,gl p:o fi o :!CC1Pt.thtIUr ell ~av)d ln fe fuo. t , ~Pg.

1- s·n • ~, J Demus beneG,cla. 'JQ~1f~[]ereml)r,dig-
; nus di decipi.(tui de lcc.ipieH9o,cc)gitl.vit,cunllia-

ret en.de ~enef,l.1 .C;.1: • Paru~ eíl parum , fi fre-
t*r te Cf)!'lt~s, senec ibid.l.c c.19.

, ,,; 0..:.1;hene~~;u'n,ut seçup~ret d~dí~.non dedit. Se-
~ L "I '.., n,!!.c. {'.l,"nt'.r -4.<:, \~'. • f •

, .~ J3en~~clUm <1emll' 'lllO~ III ufu Ima~is,acmagi.s pta
• ·c,c;:tt.Sen t "Ie '.enef C.14. '" '.

" ~ltqu:tndo melhis aiiqllld dabis,cum i.ojuA:e peteJi..
~me:orrexeris. S~-\ugJer.in mOlit..
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nefto. p Se he prudemte,quer' antes
nccellitados delIe, que agradeci ...
dos; t ajuíia o offeito ,catl1 o mo ...
do. r

\ Não faltem à fublhncia circun-
fial1cias: Hum bom módo doura há
nio,& omao faz amargara o fim. s
,0 varáo grande nunca em dar he
Jimitado,t chega a parecer (não o
feja) prodigo.
~ ~- _ .. ---------- ~
p Exorar! ín pern.tiem regnantium f~va bonitas.ro-
, gantibus pefhfera Jargiri,blandllrD. & afabi!e o~iú.

. Senec.s.de bl!oef'.c.li. Sunt quçdam nocitura im-
petrantibus,qu,'l! non dare, féd negare beneficium

• en.idem Seno t Mod'JS liberalitatis tenendus ell,
.' ue quod benefaCis,qu()tidie facere poffis.S. Arnb.
-, Nec imprudenter effundas.nec immoderato judicio

tribu is.ne líberalírate hberal iras pereat, S.Hier.::Id
PlIÚl. Idem ell:quod datur, fed interell: quomodo
datur, Senor, de benef:c. 7. ;)abitmihi coníilísm
prOm\fJ:1!tei modus. Idem 1.4.C.; 6.

, Si gratos vis hahere.quos obligas, non tantum des
~ oportetb~neficja,fed ames. Senec.l.de benef.e, J r.
t Inomnl negotio liberalitatis non miníma porne,

Idem C,I'f. •
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Iguale o diípendio à poffioÜida-

.de.' I O cxceílo irupoflibilita o a-
gr<\dcl:iméto. m Dà -ascóftas à fon-
',teo farisfeito : melhor Cc he' vilão.

He fubtileza do dadivo[o, dar
de.modo, que fe dezeje ; porque [e .
~nã()acabe a eflimação. ~ Alguns.
por não pagar fe retirâo ; n 1110[-
·traófeaggra vados , por não pareceL'
·.ohrigadós. condição vil. o
• 1 'Rer~icH~~.&!funt cuique Úcu tares fure, né ut plus

prreftem~s,qu}lTl pdlfumus Sen de benef.l. t c,H .
• til ~õ;tlIlr utmate eollata.male debeantur,beneficia
, fine ullo deteau.m~gis projiclmus.quam damus.Se.
nec, de ~enef.t.1 .e. I. C,Ui f:e-pedederís I ubí negee
rspere imperas. Senec.in Provo

! Vberius eít munus ex p-irvo.quã thefaunis ex ma-
. gn6 quia non tmtum quod detl1l',fed q u"ntum de-

fiderM p-rpenditur. S.t\mb.I.deviéluis.
,. Multi [unt tam prava! mturre , ut malint perdere,
qua m'videri recepífle Sen.l.s,c. I7.de benef

f ~i tã ingr~tus!quãqui.quod in prima p:\rte animi
potu t eOe de},ult. & ~épe r OCGurrere ita fe pofuit.

~ &' anjecit .ut in iguDrantiã verteretur.' Seno l., .e. t.
• de ben. Bene~cia in vulgus_cum hrgiri inflitueris.
r~r~étla Sfit multa.ut fclt1ell'Gnl\s bene.Poet,ap.Sen.
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Q!!cmnãodàra mão , t náoté
mão. No Princepe a liberalidade,
faz fortulia~ p a f~rtuna do vil.não
pôde crear liberalidade. A Ceíar
náo fez ]iberal a Jf6)rtun.a j fua libera-
lidade frez a muicos bem ~f(j)rtuna-
dos. O amor, ~ os applaufos.fegné
ao liberal. q. ,

SerPrincepe.,& âo fa~~ila.r., fe
não he irnpotenct a , hé alf.Ot1tR:· I'
Depois dar o fetal{ cyno, deu Chri-
fio Senha' naíTg feqfangu.e[,"'~~n-

. I i r ,lfiJ .ldo
" 1 ',.----..__--------~.( ., o·t" I

,fj"'Tt I!03 principium Jocojndignos eXjmmatno'S;~~1 re-
Q\J1Qtr1ihcJ1efic;jmanú urerenrur. Leo 'Pp.~8:

" ~ando vidit Magos ~ui lia et ílellant, nem bM>e--
tur ~b fi~Jh; nec ipfF ~~itllr c~rfu fle~~, fed ipre,
fien~ curfmnagit. Chriro{Her.I~6. ,. ,

fi Non q~lid fillt,aut l'IültiqHur, rerert, fed '.lu,!men-
te. Sehe'c.de benef.l.r.c.é. J

, ~egj,hm fpeci,le.& propriú ell: donare.gloCHbcr$
UIad(J.it~de[uppl.!le~.pra:I.Cicej:.1.de ~ib. I

I
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doíjit1ni~ tinha l1~~isque dar, SI por:
que .1lÍ"O·..dt;ixalfe de dar qu~ era
Prinoepe. Em todo o cafo V~}cle'~e,r.
libeta~ou~pornntú~a',onrót' te ..
tJ ~~rd(!) Princepe , de1t~~ as
aroas~heiaJ~tàUidudC' a'<:hav€.:
l. ~.liber~lidade( há, de [er refpe-
étiva.., '~lhe aos n~cdntados antes,
q\le:a01rafornma~ daquelles os
mai~ tvir tlTofos: ~fi' . .

.0: ufo~rt~'o"'liUífe,faz .vr1queza·
prociu[a,& eftimavel. O dif~§.dio,
náD{)Joaro,falarpenoaplaufi~el;l~
-e.H:l.9 .1"< p·ort_.,.y ~""'-"""""'..l..l...l ...m . )
, Et faélus efi rudor ejuSlfxcllt guttá:.fabguinis.decur

reDtfs unrrmm. 1lIlc.I.1.t) ... '4; "
, Q\I<erisquod fitad Iiheralltatemitft? ~libeti.

c~r~(lt\'làr~v6or. Sell~.J,dejr3,c.t-31 "
_d}ifp!,rfit,rll'dit.pa-uptttjb ··)?(UI.l'l':!t..Mellus~-

p\Jd bonos quam apud fortunatos collot.ri. Cio
''C~rp: .de-o:ffic. '.

{(:Si'lif;ÍJ~u.~rcálJn0l~,.nibihe effugiet. Cic.J..'1fe
orat Liberalitate.quí utuntnr, benevolell,tiácon~
.iliant)& ehancatem, Cicer .j ,de oífic.
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eornprarâ alheos' coraçoens, ã:ffi pos
que recebem) CO$O dos que·Q Iabê,
quernfabe deípender , a hunsna 0-

brigaçáo,a outros na efperança,
. NJQ entra no .predicamenroda
liberali,dade,queUfdilata o bem faloo'

zero a: A dila~ao tira a graça do
beneficio, b &,djllliou~ o reditó'
bemteitor, 'e Qu. llid~.1 iro aca, ~
nhadameute.obrigapouco, d Q~e
qà pou~o magnificamente ,'lobriga

).. J ?rrni • "Ulul-e--r-'-~----'---
.. Neb.MÚJcj;("l~lfdeín,qtfí~~m lnomni offitiió1n'ágnf

a!ilim.etur dantis VOJUllt s. qui tal de fecír, diu RO·
. lai t. ·s.enec..f .de bent:f:-é r, i , -,

" Errar l:qUlS fpen;t l'efv.onforum fibj,~uelUdiJatio ..
l"ne1dffiav1't. Senec.ubi fup. !•.
Ir ~i ~xpeltaflquj off ndrt dum obtigat? Qui.bene·

fiei um ifbn reddir.non magi$ 'peccat, quaUl. ui nOI)
d3'J:dtiv;;. Sent:c. '.. fi' • , J U !

ii Eodem modo beneficiam debetur, quodatur ,&
• ideo UOt'tefi negliIlClr.ter. dandoll'. Sen~ludt<be-·
",ef.c~p.. ~. T .
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muito. e O pobre liberal, he llia-is
l?l'incepe, que o poderofo acanha ..
do. f Deixou de íer pobre, qú~
fe moítrou Hb ral, Deixou de fet
rico, qucmfaltou à liberalidade. g
Apo.fiatou d a claufura Já~heroici-
dadé,quem fortou os lances de ni'o-
'firarfe liberal', & occafiocns de
c.tir. h .',
~ O libe ral med eo que dà com ~
- _" , l > .J (eli
.........4-- -- ....__._.
í 'Nónnunquarn mi'g_isnos oblig:tt: gui dedit parVa
JI1agnificé,qu",ITJ,qui lerG ~quavlt oRes animo qui

• e~lguum tribl!it,r~q libe~ter.,~tt\l~l.de ben.c.e,
f V:ides Gllcrpodo an n llS. mver íat HeI tatis mete-

r~m,etjl\m iQter angllfb:>1P P' u{'el t"tie ,nihille,gi ... n. fortuna, <)ujg:pe tuo con pofíum, de meo dabo.
~Senec.I,de renef,n.8.
i '~rytjam ~~r~U-1~it,'lU; occafion€' expendédi o9àu~
c 1t.8, vall] S 3IClt:lJS nt cef tates Hlufit. Senec .
.~~~~~e!faverl da~e.(TllS t ufi per::gc, & partes ho-
_ DI, vJ:l-exeq,~ere.~llu~l J e.,'llium fjc;le, aJium grrtiêJ,
, ;llu[J,) concllio,ahQmlpr~Ceptis fahnaribus adjuva!
Scnc'u .de b~néf.t.l.
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{tp animo, não com-a CQ(l~iç.w e
q\k\l1 recebe. i Ouem mai '-#~ ' ••

~5 Ceigl1,!lla à .àivindad~. 'z Dif..
(ªp1ujto cl~Deos; qu<hlloà_me"'nos
O Sol éilt~O he lu oro, flUíH\.dp.
tp~israyo~:pà .. Qpãndo recebe nu"
:vit,p:'\Jt;ç~ qúe àeix~~~ (er Sol Hé
arJiberal1:dade búa m~fl~õd_ç ~ ~.,
mo. ~em' dà impretendente .d
liberalnld §.t\, m ,Dar O,m t1fp á-
~;he mercancia. Aquelle he libe-
'.10 " IV \ ., ,,' ') ,; m ( '.i!~\

~____...,ot ~.---~

V'Nonq(~rp r·M~eaC'cipere,. d~cl!at.fed'<J~~;Ine
dáre .• Ale~. fM ~~d1âtUr e~mept~~ilC~

. tompenrant r. s!lireg. 'B~n ffCllllnnon Ul.eo,
o ,t1l1odfit 311t lfatílr,tOh{~(ljl:,íe4 iô \pfÓ dà;'cíS): ~uc

'5-eí~nds átÜlbb. Sem!c.~.tllt,b'eher.c.6. J I , ~

, Jrij)er~\i,s vicinus eft ~ei , vfSt&is' radiíi. Cio
:. 1\r~.c1e~.1 n;[' tJrtúf~mRiile;q\lartto~'nl; i.!J>

raw\ SPlritJ~Sánái'llftus r~J1 tÚJ;' tal~o'rii 1

. ~OIlOI úót,erd $tefs\í mu1iiM1~~.~Jd.l0~ytt~.c::1:!p~•• 111 Roc ~gni anlm1.&bQnl ~ opliu t;~/Ron
fru(tü bl:l ~~c'i'otiHeql1i)thH~. Se11 c. 1. ~J~.
• e.~..c.1 o' ' •
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tal,que dá de boa vontade. He grã":
de lifonja de amor a liberalidadc.n
Ama Deos ao liberal, corno dellc
mais participa. o lHe Deos infi,?i":'
tamente liberal: a quem Ihe pedia
húa lembrança,deu hum Reyno; p
& Ie deu a fimeímo.por dar tudo. q
,Vai pella efirada real, o que ca-

minha pella liberali~ade. O libe-
ral c~ega[e muito à purpura, tê ref-
plandores de Rey. s A Chriflo
Senhor noílo deraõ a inve!1:idura, t
quando deu os veíiidos,

K Hum~-._,._~-------.._---
,. Dlvitise liberalíter profufç mu ltos amicos elucran-

tur.Ianfen.apud Salaz.c.rç.Prne,
~ Sirmlltudo eít benevolentia <;onfiliatrix. Arifr.r Hodie mecum eris in Páradifo. LUc.l;,n.
q ~ath 2.6.11.1.6. I .lW: liberalii:as digns Princi~e
, virtus.quse non modo reges decer, fed etiam faeIto

Salaz.Prov.19·v.7.n.1 s·
i [eíus Naz Rex JUd:eOIum. LUC.4'
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Hum Princepe cobiçofo , perde
os vifos Reaes , 'u hum rufiico li-
beral, tem méritos de Rey. A A-
reuhachama o Texto Rey, porque
foi liberal córn David, Não o faz
Prificepe a dignidade, falo Prince-
pe â liberalidade, x que he eílcn-
cia da grandeza. O Princcpe no
o'fHcio,& na condiçaô Iabe dar, ig-
nora receber. Z '

Ouern mais dà; augmenta ~ aü-
'thoridade . O Princepe .eurto em
repartir, encurta a magefiade; n~s

\ " . lnfe-.~- -------
ÍI Rex~Il: qriem~rÚbitio impotensmovet.~~nec.

in Thyet1:. Qui autern'odit aval'itiaRl. longi tier.t
dies ejus. Prov,1.8. Noo et1:Rex.níf Dt ex fe fuf-
ficieo5,&bonis orr nibus antecellar, talis nullius in-
digens rer, Ariíl.8.Ethiç.C.IO. Rf'x egens pi Q>. ,

ventuurn magnus Sycophanta.Septuag.inrerp.
x Qyia fi non regia dignitate faltem regia liberali-

rate utebatur, Abulenf.
:<: Pomp.lat. - ; .
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inferibt'es he obrigação fervir, nos
Priricepes he penílaô da~. a Is li-
bera'lidade he meníitra do amor CÕ~
.rnum,
:<Tres partes cornpoem hUI11 Prin- -
úepe, b- Mclgd1:ade, Gravidade, &
Liberalidade; a primeira cria reve«
rencia, a legunda o faz temldo,~c a~ ,
Liberalidade o faz amado, & fervi-
do, d & tibr~ràó por elle affeétos,
que pareção tI'ff1agres, & topem o
ittlpofivel . A Li beralidade de Saul
deu valor a.David pera emprender
o mayor pcFigo. e , O-_ ----- .......--_-~---
.)t Age~t. Ariff,4.Ethlb.
j' Májefias parle reverêrlã, gravitas Pnét~,be11levolé

tia vero amol'é, & reverétiã.PhHJu'd,de prarn. &
pren. t. G l'a~l,ldirigimus parítêr', 'pqrite,rGue ti-
mernus.ipfe metus te nonei' amar. Claudia.l.a.

J Ubi amor condimentuminerit,ClljUs fuis placiturn
credo. Piaur.ç.j r.de curlOfit.

t VirulDt. qui pe.rcunent eu ditabit Rex divitijs mag
nis,& hliam luam dabíc ~i. 1Reg.) 7 ,1'~16.
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O Sol he doutrina de Princepes,
f a todos communica luz, & dà ca..
lar ,fegundo a neceffidade: ao esfri-
ado aquenta, alumia ao elcurecid o,
ao humedo defeca, endurece o moí
Ie, ao duro abranda, & fcgundo a
.difpoíição da materia, introduz a
forma. t Na concha gera pérolas,
na çafira cabrunculos.na terra plan-
tas,nas plantas fruito;Affi o Prince-
pe acuda a todos, conforme os me-

. . ritos,
-----------f ~alem cselo Deus Sols Ihpra modã venuftam il-

]igavit [ui effiglem.& luoam ejufdem fimulacr um,
& lumen.in urbibus eít Princeps. Plur,

t Longius nos impetus evebir. provocantemateria.
Seno Materia jacee iners.res ad ornnia para ta cef-
fatura.íi nem o moveat, Sen.l.B.ep 66.

g QEi folem fuum oriri fscir fuper bonos, & inales,
& pluit fuper ju'Ios.Sr injuHos. Math.s,

Nec eH [e abfeondat à calore ejus prl8.
Quam multi indigni luce funt) & tamen dies orit1.1r.

Senec.r.de benef.c, r •
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ritos, & neceffidade de cada hum, h

He diícredieo da grandeza fair
de fira prcíença defprovido,quem <\
ella fe recorreo neceílitado. i A-
queije dia tê de menos em que nâo
deu, I na opinião de Adrianojnâo
he liberal quem dà rogado. He grá ...
de preço a petição pello que enfia
a quem he honrado; m antecipefe
às petiçoés, porqueo ii fe deu feja
dado.Senão pareça comprado. n 'I

~em-- .__ ..__ --------- -- ..._
h Si nop ef] omnibus ;e'ltl1lis facultas,debet elf~ pro

prietas, Leo. Pp. . .
; N00 oportetqllemqulm. à C<er~ris colloquio tri-

fiemdifcedere. Tir, Ve[p?r. Prrerumere nOI1 po.
terar regios óculos mireriã aligai vifur03, cui nó
fubveniret. CQrn.Tac.de Augu!l:.Cre[ ~.annat,

I Cum ergo diem tibi perlJlfe exi(Hrn"to, in quo ne-
mohenefeceris. BafiJ.imp.adLeon.fi!.

m Nulla res csr íus conf1:at.qulm qu<t!pr~cibus em.
pta efl, Seoec.l.de benef.c.l .

" Optimurn e~bntecedere defideriú cujnfque íequf, •
i1Iud m€tlons OCCUp.lre anteqlum rogemur.Senec.
2. .de benef.c. r.

I '
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. ~e1l1 nâo toma o alheo, he ho-
mern juíh>;9uem clã o feu, he Prin-
cepe lufho[Q. Maior culpa he re ...
ceber , qu~ merico dar. o Seja ho-
mem juíto, pello deGntt3reífe ; reja
Princepe lufirofo, pella liberalida-
de] & Ierâ jufip poiru~dordo feu,&
do alheo,

Compete CD o divino, pella Ma-
jefiade , p deixa de fer humano,
pena lib.eralidade. Ao Nillo com
ruas turvas agoas] attributrâo os E~
gypcios divindade, porque dà , &:
não recebe ·innupdaçoens. Jacob
lifongeon divilidade em Efau,quá-

do

--------", Recipere non çldiderío meo.contentus rum, ínte-
rim non reddere tantum libet.quod acceperis. S;!·

. nec. S .de benef.c. I.
1'. Divil)itus patefecit, dum t\ngeli, fpretis magnati-

bus.ad paupel'es evolabant. S.Hypol.apud Ge1a~
:pp. S enec.demorib.
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do o via liberal; q a .de ChrtÍt9
confeífou o Centurião, onde o vio
tlcil bemfeitor. r r

O Princepe, que. clà o feu , he li-
beral, s tirano, o que dà o alheo,
Herodes dádo ametade de feuRey-
no, parece Iiberal , dando a cabeça
do Baptifh,foi ryrano.

De dSldivas entendidíl'!,&Hbera-
lidades da raxãó t fe gIori:wa Da-
vid,& Chrifto Senhornoílo lQUVQ\;l

o defpenreiro, que deípendia com
t.empo) &: com medida. COQfigo

com a-_---_ ....----.....;
i Gen.l J num.ro.Sic enim vi~i faciem tuam , quafi

viderfrn '(u1tumOei.'
l' Ver\! Fi!Jus Deí erat i(le. Math.17. >

I Primo dernus nece~a~ia.'de{l'lde uti\ia,deinrfe .iocú~
d r.atque rmnfii ra,mClplenctu''l:l utem à nec~{fi1rijS
Senec.de benef c. I I.

" Bona illa íunt vera, qu.e ratio dat: Senec.Iíb, 10.
epi(1.7 \. Dijs proximus efi: quem rauo datoClaudi ano ,_ . ,
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coma por pezo? & beba por re-
gra~ 11

§~ VI .

.i4- Ajfahilidade ha de for propriedade
infepar ave!.

TEm gran~e afíinidade a affà-
bilidade com a liberalidade;

Il eíta coníiíte em obras.j aquella
em palavras,& íinaes.

Por efia virtude fe fizerão osRo-
manos

;p,;fi~~~difurnPt~s fu~
cuos,aut ars,re familiari moderare utendo.Senee.
h.debenefc.H. Qn;e virtus, & quanta virtus
banis fievivere parvo diCciteinter lauces.meníafq,
nitenteis, Horat.l.a.fermfatyr.a. .

• N on ell amor.nee benevolentia, ubi Iermone, &0-
. pere fubvenímr. Vigil.EpiCc. ln verbis fuís mó-
fira plaeavit. Eccief:i.



DE PRINCEPES. 153
manos.muito efiimados,&temidos.
O Baptiíia deu [altos de; prazer, b
onde naó pode proferir vozes de
corteíia .com aquelles fe moftrou
affavcl. A Mãy nas luas' palavras
fez moltras de rua aff~bilidade. c

E(h he meio entre a Ieveridade,
& facilidade. d Não louva O [a-
grado Textoa faci 1idade de Heli,
& condena a íeveridade de Aíliie-
ro, e na dcmaíia eftâ o vicio . .f

'Encubra o Princepe a Majeíta-
de.para tratado;g defcubra a fupe-

J Exultavitit)f.~~s in ute~.L;;-;:-~
t Unde hoc mihi, ut veniat Mat er Dominí rnei ad

me. Lue.r,
li Efimedia interadulationem,& letigiqm. [ofeph.

Lang. v .afF., bile.
, Se~entas Regem decet ,majefiat em pra::llat,&di-

gOlta tem auget. F fane Patric.de rego.!. 8 .c,6.
f Omne enim quod nirnísefi,vitiú eíl.S Ifid.in fyne.
s Magifl:ri populorú,&lenes, &feverierant; Ienes
in exhortando.Ieverí íncorripiendo. Ruperr.
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rioridade.para reípeitado. Confer-
vete fervo, para a veneraçaõ , h'
mofi:refe,affa vel.para o amor. Uze
da humanidade com induftria, i de
modo.que uâo grangce defprez o, I
nem aff.:cre Ieveridade , qQe crie
ódio. m

Tempere o divino da Majefla-
de.com o humano dà trato, porqu~
por todo divino, nâo f~ja inacceíli-
vel,& por todo humano, nâo íeja
deícltirnado . Q Verbo increado
encarnâra, ainda queo homem nâo,

pecca-
b N011 odjum~o;~-;;;;as, o'ecfra!narefqlvas.

Clnudian.l.a.
j Bonlí e(l ~biq moderatis qti.Çhrifollad Gal~tc+
I Coufque dum conternptus non fit.manfuetus debet

rife. Clem.l.â.Apoph.apud PIntare.
m Ma~:s hoc mihi cavendum elt.ne nímia rnihi Ceve-

r it ts concilier invidiam. Erafm.l8.apoph.
S·t rig()rJ~,c\ Don exmfperans; íit zelus , fed I!0n irn-

moderare f.eviel'\s~S.Greg.in Pf.ll..
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peccàra, 11 para Ier rrarado.S; C011-

vcr1àdo por humano.Se não incorri-
municado por divino entre os ho-, ,
meus, & Encarnado, fe não decera
do Monte da grandeza ao plaino da
affJbilidadc,Q não feguírao asTur-
bas. o ,

Com o povo nunca, fe arriíca a
aurhoridade, pelIo exceílo de affa-
vel: p para com os grandes fe acó- .
panhe °favor da íeveridade, para o
refpeito ; porque elies pella àffini .....
dade.que tem com a gr.índeza) fa-

cilmcn------------
n Scor.in J.q. Si in Ipecula fu:'! ma nHfet,fi ad horni-

num infirrnítates minin.e fe dimififfet, incompre-
henfihilem fe ipfum.cuftodiens, paucí fortaíl.s fe-

. quti fuiflenr. ~jdam Doa.
. 11 Curn de[tendiflçt J e fus de mor te.íecutse [unt eurn

turbre multas. S.Math.c.8.n.I.r ln colloquio humlllimorum mire civilis erat , boc
. prsetextu.quod diceret Principis Majeflatem íer-

vandam. Dion.de AdriaQ.imper. .
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cilmente tem por menos divino, a
~uem vem todo humano,&fe o não
delprezáo.adorâo menos. q

Appelle para a arte, fe a nature-
za lhe negou graça de veneravel. r
Náo ha fermofura rem ajuda, s nê
perfeição tem arti ficio, t Furte o
entendimento as propençoens, da
natureza. t~

Pro-

-- -----_____,..,..----
IJ Clarus fanguis elationern p1rit,pott!tiam affea'at,

fup~riores habere dedígnanrur, loqnitur grand ia,
rotos tumet alro.magnoque [an~uine. Joa.Sarisb.
18.de nug.cur.c.r ~. Nobiles funt maxima. ex par
te fuperbi,ofores.& contemptores. Bald.m 1. per
adopttonff de adopto

r Ornnis ars,& dífciplin» implere vult id , quod de-
efl naturre. A rHt,S,polit.C.17. I

I Labor al1iduus omnia vincit. Eurip.Virg. Oeor.r
t Multa fimr mulierú vitia.fed hoc é mul tis maximü

e{t,cú fihi nimis placêr.nim jrei operá dant. Plsue.'
'JI O nus anirni deponend um efl.i deo quantum potes.

te ipfum coargue.inquire nccufatoris primam par-
tibus fungere,deindejudids;aUquabdo te offende.
Senec.l }.epiíl,tg. ,
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Profiga as boas obras, com boas

palavras; x [e a impoílibilidade
prende as mãos, eftenda os braços,
& [:>}tea voz. Chriíio noílo Bem,
quando tinha as mãos cravadas, a~
brio os braços, &'proferio palavras,
de benevolencia. Z Ame, para ter
amado, a fale bem, ferà bem fala-
do. He a cortefia hum feitiço po-
litico, b que rende coraçoens du-

ros,
----------..~ Sic diícamus.ut que fueruntverba.fine opera. Se-

nee. 1.I9,ep.,o9' Verbís operaconcordent,llt&
ipfe ubique parfidemque fit, Se~.I.3,ep.1.o.

Farniliari manu.et.am verbo blandienre prremiflo fa-
ciarnus, Tertul. Língua mollts confl'inget du-
ririam. Prov.aj ,

II: Pater dimitteis. LUC.l~ .S.P,Dam.fer.47.
II Princeps amari.nií] ipfe arnet.non poteft, Plin.jun •
Amantes, fuorG beneficentia decipiunttlr. Polib.l. r ,
Ei plurimú tribuimus,à qno plurimú dili~imur.Cjccr.

J~~ ,

ii Haber fUUlll venenum blaada orat ..Senec.in Provo
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ros , & entendimentos rufticos, ta ...
cllmente os diícretos.

Todas as couras d:t vida depen-
, dem de fatisfaçào alhea. c As o-
bras mais Iantas ,& mais perfeitas)
fotão as do Senhor Jefu; & QS Ju-
deos o poem em húa , porque del...
las fe não quizerão fitisfazer .. d
He a íatisfaçâo eíiranha , alma das
Ültisfaçoens.;~ Não dà culto à,:i-
magem,ql1em a doura', fenão quem
a adora. f .

()brebPi'incépe igdali.nente pá-
ra

,....-------+-------
e ln vit:l,agenda n-bnut ique qu~ téht:\t,éfficíat I fed

qu~ reéh,faciat. Plurar.in víé.Cáton.
J Math.l7.n·H. tuC.L3 fl.·H·
, I ntus omnia dlffilÍlIlía fun.t,frons nolira populo co-

..eniat. Senec .l.r.epítt.s. • .
f N ec in viéWnis quidem, licet opt'imrt fint, auroqúc

prçfc\geant,deolU'11 eft hones, fed pia, ac re éta
voluntate venerantíum. Sea.I·.de benef.c.6-.
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I 1"ta venerado, g que parâ app aUGI-

do. Todas percebáo fuasacçoens,
I) potque reja por fuffragios CÕrhÚS
Íln'mortàHzado, 'i -

Tambem no' povoado ha gran-
des,8i íaô os intrataveis; l fàô mó-
firo~ do tratoht1mano,tygres da [0-
'Ciedadt,biboras da communicaçaó. ,
'-efieshavendo de [er de todos, nem
de fi faõ. m A arte de ganhar a to-

dos,
--;-:- -- ---------..........",-- -~--
g Ita pl~ne in boni ~eél:oris pe~?re,fi eft '(irga diílri

él:iol1IS,fit & Manná dulcedinis.
h Lu'ceat lux veflra.S; videant opera vefl:ra. Ma't.~.
j O prudens Princeps.íic populum atrahes , cum r.bi

foli non fis,fed omnibus.cüm non tibi foli Majefla-
tem defideris.fed fubdirís, Caflil illat.l.n. Alteri
vivas oporret.f vis tiH vivere.Sen.l.6.ep ..,8·.

I Pluris quofdam cum ferls coire , & femiferos effe
partus. Plin·1.7 .c.L.bifi. Q..uibuídam in ornni nego
'tio acerbitas eíl, propterea quod animo fecum ad-
ferat a(perJt·;tem.~tiam fi res ipfa nihíl habeat 10-
commoéií. Boterod. ln Nam fine amico vifcera-
tio, Leol'lis,ac lupi v:t.l eft.Senec.l.l.cp. 19. Seve-
l'it~s aíl.dua am.ttlt áuthoriti<tem. Senec.in'Prov.
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dos, he a politica transformaçaô cô
todos; 11 mas a cada hum cô a Ma-
jeílade em [eu modo, p A fama de
cortez bafia para fazer o ,honié plau
í}vd.' q He a correíia cultura da na-
tureza,feitiço das vontades, prifaó
dos entendimentos. r Todo o ex-
tremo he vicioío,o mais da cortefia,

ha
-----------

, " Sapiens & fi eontentus efi fe,.tanien amicúm vult
habere.fed ob hoc nibil aliud.mf ut exerceat ami-
citiam,ne tam magna vi, tus jaceat. non sdhoc, ut
habeat.qui fibi aílidear.fuecnrrar.fed ut habeat.cut
aü.deat.quando libet. Senec.in Prov.lit.S.

p .Aquilse dorfo.ôc alisaves unguíbus pullos portãt
Lypom.in exod.rç. HUü13t1itas vetar fuperbü efle
adverfus focíos.vetat avarl1m:verbis,rebu3) "ffetti
bus comem fe.Facilemque ornníbus pr<e{tat. Senec,
1.1 3,.epif189. .

. '1 T arn potens eft comítatís gtatia, tamqúe vehe-
rnenter cultn.urbanitas allicit' .ac concíliss volurr-
tates.Silv.q.1.s.e.18.q.18. Terra rc:gebat mittis
genus humanum. Senec in oécav.

, Blanditia,non imperio, fir dulcis venus.
Benevolus animus,maxima eft cognatio.Sen.in provo

lit.B.· SÔllllDl vinculum eíl:1bumanitas. Laél:firm.
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he íempre virtude, culta pouco vai
muito; s fica com quem a faz,obti.
ga a quem fe fez. t

Em os Nobres he divida, inda
entre adverfarios a correíia. O mais
Princepe, mais N obre.mais obriga- ,

.. <loa fer cortez. u Quinto Crifpi-
~;~o com a afFabilidade venceo, & e- .
:_~'mendol1 as ingratidoens de Badio
!Carpano. x

L O!:fem
.....__.._,__----~11> _
, Ubi generatio exprimitu r, prseveniat Caim:ubi dif

ciplinarum fit prsedicatío.prsevíae Abel. S.Amb.l.
de Cain.e.j ,

, TalJletfi Chriflum Deü non genuit Zara , Guia ta-
rnen urbaníflime tranfitum alteri ceílir, fie propria
comitatis merito Iublimatur.ut ipfe folus in ílluf-
triffimo progenitorum ChrHH cathalogo bonoris
caufa cenfeatur. Chrif hu.s .in Math. )

" Genus aufpican prreftat,id "luam Iolvere : ut efT'e
pulchrú patre.flirps <;làragenéris effmihi Prince-
ps bono.quo fum ortus.ad quod fabucho vii meã•

. Greg.Naz.in tetrafHchO.;6.él:jamb.devirt.
l' VaI.Ma~.l5.de humanit.& clem.n.j.
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~em não naíceo ouro) façaífe
ouro por alchimia, z efmalteo a af-
fabilidade y com viras divinos. A
Verdade,& a Liberalidade doPrin-
cepe fazem fieis os VaíTallos:a afla-
bilidade os faz obedientes,& amo..
rofos. O Princepe ró a potencia he
fenhor dos corpos: benigno, & aff~..
vel he fenhor das almas,& vôrades,
k O Prudente quer antes amor re-
verencial, que reverencia temere-
fa; doutrina de Antigo a [eu filho: .

a re-
---...:--..-----
~ Sane arrificium promerendi obfequlum ett, qui hu-

rnilis, etiam civ i1Hfmus efl, omniurn hesevoléntiam
arte devincit. Políd, Chrifolll.l.c. J I.

Y QEi blandis fermoníbus loquitur amíco íuo , rete-
pandit greff.bus ejus, Prov.rç.

k Plurimum juvat beoevolêrta, qUa! omnes Iludet be
n.e~ciisampleéli.devêcire officijs,oppignorllre gra
tia affabilitHé queque fermonis diximus ad conci-
liandã gratiã v: lere plurimú,fed hanc volumus er-
fe íillceram,~ç fobriam" S. ARlb.1..Cle 9ffiç.C.l9'
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a reverencia que não nafceo de a-
mor, a ferà .Ii[ollja,& he odio pell-
dente)~ disfarçado. b
O obrigado a aborrecer, ama ao

Princepe affavel. Jona.tas que de ...
vera fazer as partes de Saul,amava a
David pelIa affabilidade. c A Ale" ,
xandre que era affavel) feguião to-
dos: d húa affabilidade mentirola
de Abfa]áo tirava o Reyno a Da-
vid.

Foi exemplar de ~ffaveis,& cor-
tefoês o Ernperador oaavio, e &
foi efpanto o amor " que lhe tinhão
todos.Marco f Aurelio cedia a ma-

L 1. jeâade- --------- --.____
• ~andi~ ab 3mo~e,non Il'ánu mittitur,& qui de a-

more DI) ven·t.n'() honor,fed adulatio. S Bem. in
~ant.. "A delator eí] amicu, in obfeqQio , h()fii9
J11 animo. Laur.J uíl.de ligu V!t~c.!.. ~~.•

C J .Re~tI8.J1. • J 4QÇP.ig.1.1.dí. .
e Alex,ab A\exand.r.1:.Ç~é._.1 Her.ocl~.!l.J.iJ
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jeítade à correíia '.& tarito Ceprefa-
va deita prerogativa, que ao vaílal-
lo que lhe fallava dava a mão direi.
ta.

A·todos os anirnaes deu a natu-
rela armas,g ao Leaõ garras,tromba
ao Elefante, ao Touro pontas, ao
Cão dentes.unhas ao Gatto,o Ho-
mem naíce nu. O Princepe naíce
como /) os mais homês, a razão,& a
articulação de vozes, Iaô armas da
natureía pera defenderfe,& vencer .
.i A malícia enfinou outras pera of-

A • : fender}
g Ürete\1Sámmantibas,quibl.1s fapienti; non ctt data,

munita indurnentis naturalibus , & armata fimt,
La&.d~ dívin 1.7.C.4.

~ Quidquid natura tradit, requaleeO: omnibus, Seno
epitl.l'l. 1, .. _.

; Homini aurern pro bis ornnibns, quod erat praei-
puü.rationem dedit wlam,itaquen1.ldum formavit
&~t;le~rpem,?%cum faJ'ie'OtiJ,& munitet~~ re~e-
ree. íad;;l; 7 .e.i.de drvili.
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fender,a affabilidade rende eftélS,&
augmenta aquellas.

Jore ph offendido venceo com a
afFabilidade, & prendeo com a eor-
teíia a Ieus irmãos. l O cafdgo
cortez he mais rigurof o, fe o ca~i-
gado he entendido , & nobre. m
Por maior caA:igo chantOU o diJvi~

L .

Meítre n amigo a Judas. .' l
IfalasJotitva a: cortdia, Se métf1J;i...

dão de Cyro, p. Cicero a cneareee.
Ao mais vil dos vafigJl~n llf.lcadif..
fe palavra«k·o.ffenfa.. i''"

Pouco valem as armas, que fó
ren-------~----------------J Nolltetirnere pro falute velha, mifitme Deus- an-

te vog,in·E'gyp~Utl,} Gemer.H. .
~ Non ira.fêd ratio efl à Cinis inutilia fecerne ee, níl

miAus.quã<irafei punienté decet.Senl1.deira,c.r ~
" Amice,ad quid veni(lL M'lth.1.6 .n, so.
A.Q!i dico Cyro: Paílor meus es, & omnern volua-
rare.n ma n eo n.lleJis. rCai.c.4 f.(u:L ';t.:.!r.

\
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tendem paredes. Importão muito
as que rendem coraçoens, q Or ...
feo,& Amhon levaváo apoz fi pe-
nhas.Sc môrcs, r ii fe moviâo ~fua-
vidade de fua voz, & humanidade
do trato. ,

No homem duro, & diícortez
aílenta mal o folio. O trato afpero
he de falvajens, de racionaes a be-
llignidade.A .maníidâo he diffe-
rença externa do homem ao bruto.
A cortefia o he do Princepe aos ma
is homens.Se do nobre aos vrs,. ,

.............__.~---------.._
~ Peragit tranquílla poteflas.quod violenta nequit:

m~ndata'lue fortíus urget imperiofa quies. Clau~.
f. Didns eft Amphion faxa movere fono tefludínís,
&prece blanda ducere quo velet Horat, in art.

"Poet. Nam te doeile magifiro) mover Amphi()q
~aBidescanendo.Horat.oda ~'! I
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§. VII.

,Ha de prezarfe muito de pedir)
& tomar confelho.

FACil he dar confelho j a diffi-
cil tomalo; b mas he perigo-

[o c dalu ;arrifcado nâo o tomar. d
~em------ -- ---- ------" Alien, iodieare.non eIl:longl fubfeli_j. S. Arnb, ep.

40.ad S:ibin.
J Fili fine confilío nihil factas, & pofl f~a:ú non p:J.~-

nicehís. Eccl.r s.
t Nih.l efl regue intraa:a ile, & 3:perurn • ac pr;rf1-

é!U'1l,qt homo.euifacilit ttis opin-o inb~r:!r't: qua
propter imperantibus operofum efl confiliur d '1.-
re. Plat.ad Princ.

J QJ.li expelltr difciplin:\m,odit an;~~tn fuã.Sentu llg
~i abjicit difciplmam,rl foiclr animam IU1m. PJ If.
Domini autern nutu diflip1tllm efl çonfiliul11 Aclnro-

phe\ utile, ut induceret Domillus Iirper Abf-'llom,.
!Jl~lqm.t.Reg.li .relJél:nconfilio fenioru, qu od el
deder:tnt;porfO fell:ivus afcendit currum, & fdg1t
in H ierufslem. ~.Reg. I}.18.
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Quem o toma, ha de fer prudente
para a efcolha. e Ouern o dà ha de
fer intrépido para a liberdade. Elia
condiçaô queria Theodorico em
os íeus Coníelheiros.callando com
prudencia na opporrunidade: fallã-
do com liberdade, & defpejo ;por
fidelidade. f A difcriçaõ enfina
hum,& outro lance a [eu tempo, g
fempre com re verencia.

O enrendimento humano he va-
fo incapaz de muita quantidade, h

ou
.....__--:...-._--- ___
II Confilium cuflodiet te, & prudentia fervabít" te.ut
eruatis á via mala. Prov.r.n I I.

f Sub genij nofln luce intrepidus, fed & reverenter
oponee tunc tacitus neeeflarío copíofus, Caíliod,
1.5 .epíft. J.

g PJrudentia docet quid fugiendum. & quid t'eneÇldú
fito S.Aug.ad Herem.fer.de pro_v.

• Vltra vires tuas eí] negonum, íolus illud Iirílinere
aon poterts. Exod.18. .
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ou de muita variedade; i convem-
lhe fazer de muitos poucos hum
muito. I A quem Deos elege .eflê-
deo a muito.com tudo tem neceffi-
dade de confelho , m porque fe o
fez eftendido, nâo o fez infinito. n
Moyfes eleito divinamente, defti-
nou fetenta velhos, a quem ouvif-
fe. o

Deos he aétÇ>fimpliciffimo, &
infinito, p tudo comprehende, &

que----------i Et revelabitur.qoaf aqua judicium, Guia non fiat in
una fenreotia.fed circunfertur ornní vento doél:ri-
na!,quod probaverant, improbanr , & quod prius
laudaveriít,putãt effe pro nibilo.S.Hier.c.5 .Amos

I Provide de omni plebe vlros potentes, & tirnentes
Deum in quia íit veritas. Exod.rg, De Fruélu oris
fui utallfquifque replebitur bonis. Prov.I1..

ln Atrume..benevolo animo aurem verfune & per-
traéta omni~:fermon~s eventi1;t,not um ~pponead
verbum duhí] pOndeflS,& fallacis ftarerre. S.Amo.
in Arnos.c.ç. n Creavit Deus hornioem de limo
terre.Oen, o EX,18,Q. F Scot.x.fenr.d.êq-r-e->-
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querendo crear a Adam) que havia
de Ier Princepe, pareceo acõfelhar-
fe,porque Adam {e aconfelhaíle. 1.

EIRey D,)ln Affonfo 9. de CaL:'
tella,por não tomar cóíclho Ce per-
dera.Se perdera o Reyno.Ie a indu-
ftria de Diogo Lopes el bueno o
não livràra. Advertido da impor-
tancia, r fez lei, que ainda Minif-
tros inferiores °deviâo pedir,& fe ...
gUlr.

Para °ter bom.íaõ.acerrado , &
verdadeiro, proponha o Princepe a
caufa com indifferença , nunca de-

clare
----. -------.---
1/ Priufquam Faceret.faclarnus dicitur, quia rationa-.

Iis natura condebamr, 'luar. cum confilío faéb vi-
deretur.ur horninem in!l:rueret , ne incon fiderate,
& dêfpeéHs agendi negotij circunfl:antijs operare·
tur. S.Greg.q,mOl'.c.J6.

r L.J .tit. r.p.s ,
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dare fua inclinacaô. s HU111a von-
tade Ioberana c~nhecida arralia os
entendimentos; t ccnjeiturada o-
briga as vontades mais livre's: No
Tabor Moy Ces fallou na ralxáo,
porque conhece o, que aquella era a'
vontade do Senhor; u Sam Pedro
votou por conjcituras da mefina

von-~---~-----
I Si ex hís.quç bene agis, quídquam tibi ipf arroges

aberras proifus, Salazar. Prov.16.v.pl.I~.
Oculí tui (mtentiones tua; )ficut pifcinai ín Hefebon.

qu<e funt in perta fi\i~ mulritudinls.Canre.n. ~.
Plerumque contingit,ut nec dum pl'oc~dat in opere

metus mentis,& tamen pel feéta jam culpa Iit ex
ipfo reatu cogitationis. S Greg.l. S.mor.C.J.

, Pubhc] decoi is mster dr regentis voluntas.ôrqua-
le faerit dominantis arbitri.um.talem parir liberta-
tis a~leétum,f3cilius eü, fi dicere fas ef] errare na-
turam.qual? dilhmilem fibi,Princeps p~ffe forma-
re rempubhcam Caíliod.j. VaI'. t a , Abominabile

. Domino cor pravum.Salam.Prov.ll. Et voJuntaS
ejus in his.qu] Iirnpl 'clter ambula.nt.

fi Erant Moyfes,& Elias vift in majeílate.Sr dícebãt
excefsum, quem comp1eéturus erat in J erufalem,
tuc.ll,n.jI.
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vontade, a afliítencia da gloria. x
O prirneiromovel leva comGgo to-
dos os Ceos , & Planetas. Z Faça,
myfierioíos [cus acordos para: alhea
liberdade. a

Muito barbaramente [e caíirâ-
rão com rifco da vida.só porque [eu
maior era Eunucho. b Não côíen-
tiaTiberio,queDrufo [eu íobrinho
ti veíle o primeiro voto, porque fua
amhoridade não fobornatTe as von-
vontades dos outros.

------------
Náo

x Refpondens. Petrus d;xit,Domine, bonum ell. nos
hiceffe. Marh.r r.n 4.

~ Procedunt in defcél:o,& in enarrsbill ordine.sequa
Ltateque,motus corporum celefhü.Conim, in pro
blern.de at:l·e,G!él:.). A..riíl-deqreJ...b.c.I.

~ Porerís cognofeere fana effe intima cordis tui.6' a-
mabiliter rnoaentem.folicite, & libenter andiecis.
Faufl.ad G reg.Dlac. Tu fapientiarn prsedtcabis,
ut prudentia tibi obediat, Septuag.

h Baron to sf. s 6. '- •



DE PRINCEPES. 173
Não confiíie a grandeza (m e111-

prender impoffiveis, ou executar o'
volivel : maseítâ em dar [cifeiçaõ
ás acçoês. c Seja o parecer alheo,
que importa? Se a califtcaçaó ~le
do Princepe. d Coríquiítou Jalue
a Cidade de Raab, f a honra, &
gloria Ce deu a David. N os erros" , .
terà menos culpa, g no acertado,

. toda
---------e Propofitum efi in vita agend:l, non utique .quod té

tat efficere.fed ornnia reéta facere.Senec.ep.Bo.
Qui fecundam norrnam rationis, & fecundum judiciü

opera tu r .is perfeéle operatur.Paez in C ãt.!vI oif.
ti Cum de magnis.rebm deliberare volumns, aílumí-

mus, & alias ad confilium, A rifi. ~.ethic.c.i.
ln corde sutem coníultãtiü ~anetconGliú Septuag.
Magn", nolenre <jIJOqll~ confilia produnt .fa:pe in ma-

gifirum reddíerunt fua.Senec.in Thíeít,
f 1.Reg.J v.n 2.7· .
!. Levius f\ttibi,partito in alios onere. Deutor. J!J.
Ne~o fibi ipf nov~s p~ms irrogat. Senec in Herc.
Levis efi dolor, (lU1capere eoníiliurn poteír. Senec.

inMed. .
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toda a gloria. /) A luz ao Sol Ce
arrribue toda.aos eclypfes ~edão va
rias cantas. i
. Buíque homens de virtude para
a reformaçaô de coílumes.de letras,
para os acertos da côlciencia; I de
experiencia, para as conveniencias
do económico, & politico. m CÕ
Moyíés, & Elias, 11 hum Doutor,
outro Capitão, coníulrou Chrifto
Senhor noílo como havia de luzir

no
h Gloriam fap~nt(5 poffidebuPt~.~
M,'gna quidem el} clignltas non quidem uti hoaori-

bús.íed etiicer e.ut dignus (is Arill.
; Q!lo circa.Sr lunar plures defediones ,quaro Solis.
Ana.de C~l.b.c.1 pX·7S.

I Ad Ialutern necelfarijs confulendi [imr viri erudi-
ébone,& a-tare prrediti, Fault.& Rhodig.

Bona confcientia eft Scyphus Jofcph, in quo augura-
ri folet animus. Petr. C eller.Em lib. de confcíent.

til A ptar~ onus viribus deber.nec plus occupari, qui
c ui fuftJcere poflun.us.Sen.l.r gCP.IQ9.

-n A ppal uerunt Moyf.& Eli as. Matb,17.n.4.
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no Tabor, & padecer em Jerufà-
lemo

Eíiime, & venere mais os enge-
nhos prudenciaes, & experimenta-
dos, o que os agudos. Não íahira
Ulyífes das mãos de Polifemo ,[c
lhe não affif1-ira Minerva. p

A vira Lipfio aos Princepes Iu-
jáo de agudos,que caufaô de ordi-
nario, q llovidades,que inquierâo.
Ajuntemfe aos prudentes, que tra-
tão de meios do locego ,& augmé-

to.- __ ----_..------ -_
o .Artes ferviunt vit~,fapjent;a imperat.Sen.ep.So.
HJ quar.ro acutius imellig unt.prorfus intelleéll'l ca-
ret.~en. ubí Iup. Excellentíhus ingenijs citius de-
fuer.Jt ~rs,qua civem regant. Tit.Liv.b..

Solerria Impiorum fraus eft. Chald.r Síc cü Jaude UlyfTes fertur dolofus,
Viri robulli,ac foliciti fua indufiria,facultates,& for.
tunas fn1kntant. Caietan.

9 QEi faJlac~busquihufdam argutnentationibus im-
pofi1.1ram J~narjs faciunr, Plae.conr.fophifl-
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to. Val mais hum graó de pru-
dencia, s que arrobas de íubtileza.

Aos bons ConCelheiros amava
Tra;ano,c\os confiantes amava ma-
is. t Náo bufque deciíaô no gofio,
bufque gofio no conveniente. u
Defdizfe da heroicidade,quem nâo
elege o melhor.

Gloriavafe Francifco de França
da perda em Pa via, porque nâo fal-
tará nos melhores meios da bata-

lha.
----------
, Pruclentia,lucernam anima: pra:fert. regi na efi co-
gitatiOnu ,magifira eorú,qua: bona funt,& honef-
ta. Chrifofi. hum. in Pf 1J. Prudentia Princeps
eít.reliquis omnibus utitur- atque ipforum ordinê, •
modum,&o~ca!ioneOl in pra:fentia,tanquam ocu-
lus mentis, undequaque lucidil1imus,ofiédit.J âblic.

t Solatium hujus vita: eft.ut habeas.cci peétus ape-
riat tuü.ut coltoces tibi vlrum fidelem,qui 10 prof-
peris gratuletur tibi,in tnftihus c -patiatur,in per-
fecutiOllibus adLlOrtetur S. Amb.j .de aoEc.c.ult.

ii Confilio contraria cupiditas efi.A. rifi.3 .erhíc. Có
fule,nen quç jucüdiíuma.fed qua: optima.S.Thom
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lha. x Vencer he fortuna, feguir o
conCelho Z he prudencia.Se a dif-
poíição he difcreta , a defgraça a
não defacred ira ,. Para o acerto,tal
vez convem eíquecerfe do próprio
parecer,& !'namorarfe do alheo, a
Caminha ao feguro m~s)q ao pIau ..
fivel,quem guia guiado. b

Cure triunfar da fama.com a ef-
M colha

------------------- __x San4ov. IIhe(c.l.p.in vít.Clement 8•
.t ádde.quod eíl rerum prudentia maior. Ovid. J..de

art, Liberius inter alienajudioiurnef], Senee,
, L~uf Imperatori etiam via:().~ duei redditur, fi&

prudentla.êc induílria, &fOrtltudo Inllneriblls Cais
funtl:a ef]. Senec.z. de benefc.lJ.

II Díílipantur eogitationes,ubi 000 efironlilium ..Pr,
• ~.n.~~: Vituperandus ~fiille, qll~ in reipu1lic<e
d!rCClmlOe,ruç pl11S,qU~ e?mm12I_11fallltiC00Culit.
Cíe.a.rberor. Ego faplentJa habito folel tire &
fcientiam eoní1liorum aílequor. Vatab.8. Pr~v.

I 11l~ben~ ducit regendo, qui fuit primo duéObili.
In obediendo. S,Bero.epifi.iJ..
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divino Meftre,qucm o hav ia de en ..
tregar;& o adormece o, porque an-
tes de Ie executar, fe não publicaífe
. o myO:eri"J, m Tâtas minas fe pre-
vem a hüa Republica, quantas ve-
zes vozt:áo os decretos. n Cefar
mudou o parecer, fó porque ao def ..
cuido proferia húa palavra.que da ..
va lugar a illaçoens. .
. Tem os confelhos a condiçaõ
das medicinas.as ruais utei s, mais a-
Imargofas. o Para os difeufir, va-

gar;____ _..._......... -- ---------
", Q.!;!nnringit meeummanõ in paropfide.hicme rra-
det.Math.16 u. ~i & recubuíe increna, fupel'
peélus Domini. Joa.s r .10.

o II Dl{f:póJtltorcogit?tiones.ubi nonefl (ecretum.Pa·
rapb.Chald, &i dueis propofit6 oxciph.r rumor,
bofles arrr a[,& fruflantor Iludia. A ries MOf1t.·

Itulta ell: fides celal e quod prodas fiatiJn. Sente.
in Andro.

, N cn <]urerit ~ger rnedíeam elo'1uentem,fcd f.nan.
cem. iencc.Llo.epift.,6.
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gar; p para os executar.prefla.

Refolução precipitada em ne-
gocios de importancia, q he capi ..'
tal inimiga dos acertos; a preíla in ..
confiderada afogou a Faraó.

Confulcou Deos a creaçaõ do
homem, Bc ao fexto dia o creou , r
porque parece{fcva~arofa.a conful-
. ta.mas em hum iníl:ante foi. Adam
feito ; porque a execuçaõ foiTea..
prefTada.

Pecco Adam, paraocaftigar Ce
deteve Deos em paíleos , vozes, &

.pef--------------- -___.'
/' Delibera tarde.perfice !lotem cito, qU2e viril (unt.

lfocraad Demon. Si quJ.ttr.aSb·tllr, difFert •Ce
expo!ditl:e acce1erat,Sidon.de T eodor .l.r.ep &.

9 Sobftanti. feAinata minoetur, Prov.1 f.
~i ftDtUr& malaprlevidere nefciunt. tàntoois gr.-

vior. fiQnt,quanto ab.eil inopinata tollerantar.8.
Greg.,.moraJ.c:.8. ..

., F.aeiam!ls hominem. Gen. I. C Oft1ptevitque Deu.
dle feptJlDO~O?IiS rUllill, quod fe c:erat.Gen •••
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pefqoizas; t & logo o lançou do
Parauo, porque negocios de pezo,
pedem vagarofas reíoluçeens.Scre-
pentinas execoçoens. u

O acerto do conlelho efià em in-
ferirofoioro x pellopa{fado.Bu[-
qoeo na feneétude experimentada.
t Velhos aílifliâo ao Cordeiro; y
na mocidade, diícreta, k às vezes
'I Ge~ef J,n,~.&~ D~ t~pu~:&rpat:-útibi,quod

ratio nequ!t,(çpe fanavit mora, Senee.in Ag'lm.
Sat cito.fi fat hene. Suet.in vit, ~ug C.lo f·
Jl Tria j_ coníilijs reperiuntur.me ia pr~teriti,dif

PO{itIO prrefel1tis,ptovidentia futuri.Clem. "lex;T,
Pedag C.I O. Coníi1ium futuri ex prreterito ve-
nit,Se'n.t.Il..ep 84. t In antiquis e(Hapien~ja,&
ín multo tempere prudentia. Job.r a.

, Et in circuitu redis redilia vj~jl'lti quatuor, & fuper
trnros.9if!inti qoatdor feniores.ApocaI.4. n.a.

Coníilium à fenioribu'S petat,& I>roprijs viribus non
nit.rtur in rebus;1gendis. S:Bened.in reg.

1ft ~1ultos videbis juniorú íuper fenes intende~e mo-
tibus,dies antíquornm' temperas pr~venire meri4
tis, & qu od deell ~tati. virtu~ibQs compeofare. S.
Bern.ep.ad Theob. Noli dicel'e puersú, quiaad
omniá)qure mittam tibi)ibis. Bcrem.l.n.7.
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fe acha. De Jofeph íahio a maior.
conveniencia de Faraó. a Nabuco
ouvio ao moço Daniel.Scnâo a Ma-
lazar ancião.Se não errou. b

Do ingrato não o efpere couve ....
nienre , a quem fe não c deve dar,
não fe ha de pedir. Acerta muitas
vezes o cobardejerra fempre o ava-
ro.ou pretendente. d He regra de
prudencia perguntar ainda aquillo
e que fabe. Oifpoflo efrà a errar,
'luçm fe não rende a,outros pare~e-

res •
.--._-.__-.___..~--
~ Qerl-4 I.n.1 S. 6 Daniel.r.n.r r. .
.~ Hi r"nr,qui mala poeuh,&:noxios fucco, ,medic:t-

mijurrn titati~pra!colorant,ut nemo fere.u~i fupra
fcriptllm 1 ge+e remediara , son [ufpicetar vene-
nnm. Vi!1Cent.Lyr " (Cutt.l4
I T:tl~bida funr concilia eorü.quí fibi (u;tdent. Quj~:
~ OIX't.3~ Philip~,unde ernemus, panéripfe ~im [CI'

ebat qu!d.e{fefaduris.] oan.õ.n.s. Monert vellc.a~
potre..fecun~l vjrtusell. Seno ~.de benef c. J, s· Q.s1
tàptens, eft aQ.~it,coofilía. Provo u.. _. _
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res. f Não colhe o pefoador peixe,
fenáo com rede de muitos olhos.
Faça feus g os alheos, terâ bõs ef..
feitos. De varias flores faz a abe-
lha feu favo. h

Só o necio cuida, que entende
tudo. ; O prudente ouve a todos,
& na eícolha dos melhores parece-

res,~---..._------I Ineontiner» eO:& pravus id,quod Ii!>i proponit.êc
r-; delid'rat.attingit ,o~itaodo.&rationes ro )duc~-

do,qlJare reél:equidem confhltabit ,malum autem
magoam exitlimat. Arifi 6 Ethic.C.9

• Qculi membra e irnis fimt.feneftrre fint mentis. in-
terior efi.qui pe~'e,1S vider.. uando cogit~tione a·
liqU3abfens eG. fruflra patent.S. \ug. in pf4 r.

:i Apes debernus imieari.quse vagantur,& flores l\d'
, mel faciendum j~nne"s carpunt.Sen I. I~.ep,S f.

Vadead apem,& ~H'equomodo opera ri:.!~fl.Pro.6.
Di[ce -1b'IDe honefh 'vr o rem.foe ietatem, & mter Ce
" eommun onem, Chr:fiAl.'n PC 110.

i Ho'nínes non intellis entes qnid propter.quld dica'
tur, v~khs, 'Y c'?nrhnt~s volunr habere rt'ntent~-
as,& cum arripi~nt defenGone-.l clico iu~ opinio-
n;s,~~-,e3,vel nurnqaã,vel d:HlçiJ rdl fruntnr S.
Apg.ep.J 71. Via flu1tl reéCam ocu!is t!)Us.Pr.1 A.
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res,mo{tra (eu entendimento. Con-
trafiade a fi mefmo, por acomodar ..
Ceao melhor, I he a maior pruden ...
era.

Hum bárbaro aponta algüa vez,
o que nâo entende , & acerta .. ln
N âo aconfelhava mal a Balam o feu
jumenco. n Quem defeja acertos,
abre os ouvidos. o

Como a caCo bufcava o Ernpe ..
rado Adriano nos humildes P a

refolu-
~.In bi~,ficillioPl1~e!l~c~;;;;;o~

dico.quornodo ndvocato.proderu er~o fapieni a..
. liquando f;;pienti Sen !.9 ep.11O. dícíeur etiam,

tw Nono,,!!i non P' adentes .fimt agentes bene. Me ..
mnd, Dictru- etiam nu!tu~ fapienti r.rodelTe. Sen,

" A peruit Dfíus os ~ {i 11ze& locuta ef .~ um. 1.1 :1.1.
, .tElJuoanim.l audíenda filnt imperitorll'll conviria.

S.Hier ioHeft. ~li mcep. tiones odle.moríetur
Pr.r 5· tJ Lihenter p,.t e:-' -tur !ldmoneri & corri
gi.vel a1-.hurníl. Oe'l'f01l r)ion'[C {fio ri;'Adrian.

Ee in vulg JSede tu s c,lgit t,on~s.qllãdo oon fuppe.,
tit Ilo!l1 v.r o u.le-s rujns c níilro cnlmin,Q fidOft-.
çum eí1. Salaz'C.15 v 9~..1J P.ov.
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refoluçâo dos cafos. Importa, que
a iguaria reja boa.Se vai pouco,que
o prato Ieja de ouro) ou de bar-
ro. q' ,

Nenhum medico Ce cura a fi. O
melhor ha de eltar por alheos diéta,·
mes. r ~ hum a mulher ouvio, &
obedeceo t David,& não errou.

A fortuna pôde dar grandeza; u
não pode dar entendimento ~a na-
tureza iguala todos; x cede
nos diícurfos o abatido, tropeça o

levan-__ ___. -------"---
f ~em admodã ;n regris opportunitas cibi raltJtal'j~

eft& aqus rempefhve data remedi] loeü óbtinllit:,
ita quãvis leve b -nefieiü fit.íi pr:Ello fuerit, fi pro-
xímam quarnque horam non perdiditl, multtJftlfibi
Bdjicit,~rAti1mque pretiofi,fed lenti, & diu cogi.
tati muneris vincit. Sen.l..debenef.c.1..

, Ne Iisfapiens apud t~etipfum Provj.
, t .Reg.l~ .n.st. fi Fortuna. opes.non auim6 dát.
, Sen.in Med. J( Nemoex regibus,aliud babuit ria..
tivitatis rnitium, Sapo7.
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levantado; y & a quem melhoro~
a di ícriçaó , não lhe pôde ~ir~r a 11:
mitaçaô, a fupra a multiplicaçaô
de out-ros a faltada infinidade. Sa-
lamáo foi o mais fabio dos homens, ..
divinamente entendido,.& coníul-
tava a e1Rey de Tiro, b porque fe
fe extendia muito,não comprehen ..
dia tudo. Só Deos he infinito, &
fabe tudo, & toda a fcicnci a c he
Iua esfera.

Eníina a razão, que muitos ohe-
deçaô a hum; obriga,que hum ou-

ça---- _._ "_--
J_Melior~R plUper,& fufficiés fibi, quam gIO'fiorll5.

Prov.r s , "8uperbus.& Mror,-ás VOC'itll. 'inr!ot'tus.
Pr.~.o.~.16. Om.nis utiqne fupefbus( VU\I~Odicitur
{u""mlS )hoc fibl arrogat,quod reliquis,judicio, &
prudennn pra-ferri deb at. 8al'12.

• Circurneas lícet 'uoéh;&quhTlihil totü ínveníes,
quod efre te rnalles, ex omnibus Iingula excerplS.
Senec.d ~benef I.t .e. t 9.

6 }.Reg-3·c.5.n.1. c Scor.ín J.d.}.q'J ar.4.
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ça a muitos. li Seguem as abelhas
fua mefira,a meítra imita a todas 110

lavor. e
A Princepe cabeçudo, capricho-

fo,nlnguem ad~irte, f porque' nin-
.guem lhe deícja acertos. Em tan ..
tas pragas não houve quem avizaf-
fe a Faraô de algum meio para ore ..
medio. g .

Permitta feus Confelheiros ab-
folutos.nâo diílolutos, h nunca o-

bre
---._____----~
ti re<ju;asell,ut ego tot amicoru-n eoníilínm requu.

quam nt eoe rneam unius voluntatem fequantur.
]uJ.Cllflit.in vito \ nton.

e Par infuis angoloram omniú foram!.Sen. cp., u.
Mir:. ple'iel eirca eum obedienna.eü proeedír. un! e-

X:1men eA:;reliquo tem pore cum popelus in labo-
re eA:,ip!e opera ir tas circait.Plin.t. 1 r.C.11.

l'Vis confitij éxpers.mole ruit.Ovid.1.,.och 4.
: Exod.c.lo.n. J Vile etlcon6liom,cui robor for-

. eítud inis deetl,quia quod traéhndo ínveni r.earens
viribus.llfqlle ad perfeélionemOperis Don pertM~
'cito S.Greg.in mor.l.t.e.u,
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bre Contra o decretado, que he im..
prudencia aborrecível. Se nova ra-
zão,ou caufa pede mudança, no.v~s
razoens a juitifiquem, ; novos jur-
zos a califiquem. Intentos de cou ..
[as peregrinas, raramente execute,
nunca de perigofas.ainda que fe.an
teponhaõ meios convenientes, [em
·dobrada ineditaçaõ. I N fciacou-
fa he terror eílencia da grandeza
a porencia.não a razão. m

David-~--.....--------
, i Fu~iendurn iltud efl.ne offera~U8 nos periculis fi-

necaufa, nibil poreíl effe fl1JltIlJs. Cicer .•. de ofile.
:Me~joccitatem obferva:occafio attt! in omnlbus op ..

" tm ~ Hefio~ J. .Georg. Movc:mur frepe aliquo
acuto eonüho labamus , mutamuf<jue fententialD
cladorihus in rebns. Cieer.Tufe.l.

I Cobfilio omnia prius experiri, quam armis fapieo":
tem decet, Terenr aa " fen.7.
V ehemêrer peric1110rú efl velle,qoç nó decet,eG.:
q~J.,<jurevel)~t,facere poreü. Plut. de doél'.Prin ..

.Bom JrnperatorJ efi fortllnã haudrnagni mométi effc
mellte,ratioDêq;domiDari.~T it.Liv.deead, 3.1.1.-
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David Je reiol via a heróicas ac..
~oens~deGt1ia às vezes, & obedecia
à ratzão;& cedia ao juizo alheo.nâo
feguia ao poder. 11 Affi temoíirou
mais poderofo,mais prudête.Scdou-
erinavel. Se Terencio varaô ouvi-
ra a Paulo Emilio, não fora deítrui-
do de Aníbal em Canas. o

A confiança de juizo proprio
'be lepra do entendimento, p he

• I acha..
~.__.-._.._.-----
.. Iniit autem coníilium Ilu,id enm tribunis. & cen-

turlol!lihus,& U111VerÚSPriw:iplb.& ait ad OlDntlll
c~t1 Ifrael.fi placer vonis".par.'\l., ~.O.l •

.. PlgcÍlr~.1O vit.A.nib. nimis eonfid. '
l' ln' COIde eO:duplex'lepra, Irprópria volúu9, &,ro

pr11l1ll coofilium:utl'aque nimis ell p.eIfun,;t.S.'8ern.
de lep.Naaman. Q9éadmodú inter febr.es.lllz po
tilúmm acerbe.acque incurabiles funt, quz' Colida'
corp<?ris partes attingllnt.atque intus in nervis i .
tis ebnUiunt,& in venis dilítefcuur ad eundera rn
dum,hrec fluoque infania intus in ipfo animo fla-
grat.Cu~que per~ertit , ac labefaétat. Chnfcl-
l1aap9.m 1..Cormt~.
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achaque contagioío , perniciofo a
todo o íucceflo, he commum doen-
ça de grandes, q cuidar.que o po-
der lhe dà entender; he eíie erro
.mui.parente da necedade. r .

Q llf~rmo,que naô commumca
O lllat)ooo fára. A ·mulher ha de fer
efir,anha ao marido com quem fe ca-
féll.. s Cazefe o Princepe com a cõ ..
fideraçaó alhea.filha de bom entê ..
dimenro,& de:boa tençaô , terá fe..
cunda geraçaõ debons acertos. t

_Dar_ __:.__ --.___._------ ..
9 Quod tumee videtur magnú.fed non eO: fanqm. S.

Aug.fer.l.1. Intra t,ee~as;Ceddú fupr,a tectfre'lf~
8:as,infratéeffe ('àlpHh.S Arnb.de fi'1t~,& jejun.

, }lrialis eonfidens.íncaueus eíl.Ctc.de fene8:.
Compar3tot efl jurnentís in{ipientibus, & f1lllilÍ$fa-

8:08 eftillis. Pf.48,n.q.
I Nuptiarú eõcordía non ex fe paribus & univocís,

fed exímparibus inter confonantibu~ conforma-
tur. Plutar.in moral.

., Nat~ramtalem efle feito, qualem in te [eis efT'epc»..
tent\am :Ve&etale~.Martil.fiçin.lo.dial.
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Dar modos de viver a outro, he
commum.romalos para fi acertados
he raro. u A natureza em fi he ler-
da.fóra de Ct,fubtil. x A razão he
eípiriro, z proferida, he fenfivel.
Obramos,& imitamos melhor y o
que fenrimos. A Paixão do Senhor
era exceflo.praticada foi fofrive1,&
imitável; a facilita a praticao im-
poffivel. Náo Ie effeiruâra a En-
carnaçaõ ) fe não praticara o Anjo

com,
.,..__....__~....,_._.,. -- ~
• En valde laudabile confiliu~ in omnibus hbenter

requirere. 5.Bonav.in diet.Satot.c.7.tit 7.
I Q!!idquid babetP~tura vel abarte, velab alio per

mutationem fufcipit. Plat dlab ..
I Sicfeh~betratioadverba,ficutanjma ado corpus;

nnde ficut anima domínatur corpori.ira catio ver-
bis. Abbas in c.nihil de eled,

I Quem ~dmodum omnis fclentia , arque ars aliquid
áebct habere manifef\um feníinn éompreheníurn
ex quo oriatur, & crefrllt,fic be~t~ vita fundamê-

. tom,& initiurn à manifefhs ducit , & eo qnod fu.
Cenfumea.dit.Sen.l.l.1.ep.uS. • LII.·9·0 31~
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com a Senhora: h porem a tençaô
aos difcurfos ,mais que às pala-
vras. c

N em todos faó para tudo. Pou-
cos faõ os amigos; d Unico Aca ..
tes, fingular Jonatas, raro Pilades.
Não entraõ no Ceo todos,quecha"
mão lenhor. Bnfcar nas Vozes con ..
ceiros, nos conceitos tençaó. f

Todas as plantas naô daÓofftef ..
mo fruiro. g Da figueira naõ [e ti. N ~Õ
.._.__ -...-.- ----.,.. --....,.___, ---
" Oixit Angelus:Oominus tecum:dixit autem Maria

tiat. Luc.rn 28 J8. .
, Sapiens corde pr~cepta fufcipiet:fiultus autem cre.

ditar labijs. Prov.ro,
J ln omnibus freculis,tria, ~ut quatuor nUlUeratltuf

amicorum patla. Cio. t .ctefinib.
f ~ocum ingeniorllm eíl infignis indoles iR verbis

verum amare,non verba.S.Aug.de Civit. .
g Qya! fecundum naturam frugifer~ pr odeune, A..

ritt.dl! Plant.l.i, C.7. Summam differentiam na-
" turse achorum , &ad fUOlmani plantarua; (xifi!.

mandum. Arift.de plant.l.'\;Ç'7.
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raô peros) nem figos do cafianhei-
ro. O fogo nâo ha de produzir ne-

L-

ve. Cada hum na materia que tra-
tou,& experimentou, fj ter à acer-
tos.ou menos erros, A Felippe,co-
1110 veríàdo naquelle paiz, pergan-
tou o Senhor) onde, & como have-
ria paó para tantos. i Confultar o
letrado para acçoens de Marte, he
burear em Minerva armas)emAchi-
les fulo. -

Muitoscurraó huma matéria ~os
meímos não íaô tQdo~p'1r~ o C9P-
felho. I O pratico , & o.erpe~ulfl-
tivo cafaófe fem difpenfaçaó; huns
Iabem prariçar, o que não t,ç.erci-

. tão;-
_ _..:,__,..,.___- ...---- ---rl-
b Camoês. C1nt- '0. i J o'ln.6.1I.j. ' ,
I Multi pa~ifici finr tibl, & COnfiliaTius 6e tibi dnUll

demille, ECGler.~.n,.6. "
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rão;outros fabem exercitar, & não
fabem praticar; juntos fervem para
o coníelho.mas entre mil, hum Ieja
o'coufelheiro, Na eleiçaó defle cf..
ta a felicidade da Monarchia,& o a- .
certo do Monarca.
, - Não ha homem fem alma ; Cem
confelho nâo ferà Princepe. Ma,~
danna hum c.onfelho .errado em hú
inílante.qu e hum ex ereito podero-
foem muitos anuos, Não deíhulo
Joab a Abfalão,o coníelho de Chu
'Íài' o d errotou. m '

I -, r §. VIII.
:'.! .~ dO be PYincepe [em Fortllltza,

A Obediencia à Ley de Deos
he a primeira, & inexpugna-

..= " ' N ~ vel, \ .., .- --------................ .....,.._...
'fi 1..R.ec·c'l? .num .1-4. "
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Ne1 fortaleza. 11 ReGfte às armas
offeníivas , fuftenra as defenfivas •
.Dario.porque obedeceo aoOracu ..
Io.alcançou o Reyno. Qyé conhe- I

çe a Deos; vence os elementos. A-
hrazárâo as flamas aos miniftros da
fornalha, o & náo queimârâo aos
infan tes,qu e o confeíla vão. Afogou
a Faraô o meíino mar) que livrou a
Moyfés. p
. A fortaleza.Sra prudencia faô os·

dous braços do Princepe; 'i huma
. fem

..__. --_
" Timeri ab omni!'p~ h?Jl1Odebuerat, fi ípfe auélor~

omoiú ut homo t'i1\\Jl,llet.S.Gteg.in Ezech. Fo r-
titudo ,efi anim; affefrio legi fulnm~ ln paríendo,
perfc:rer'ldo parénsfine tirnore.Cícer ...Tufe.

,Antj(lh.llpud J;.aert J.6.Chrifoft.hllm.) .Puríf
D Dsniel.j n.%.l.
", Exod J ... n. ,6. Exod. J l' n. 4. .
.f Scientia e~ dilliAgu"ndi quid fie malum , & quíd

non fie; dlltgentifiima in tutella [~ I fertltudo e{l.
Scn.l.u. cp.8., .
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rem a outra, he menos; juntas faõ
poderofas, Creou Deos duas luzes,
juntas eraô grandes; apartadas, r
húa fe fez menor.

He a-fortaleza cofre de todas as
virtudes; t contem Ju'liça, Pru-
dencis, T éperança,ManGdaõ, M()~
defiia,& as mais mor.1es,&politicas
paraô nella,como as linhas em o cê-
troo u

He conforto, com qU~ocoraçaó
eftâ em fi. x ~ema tem) não

-. d f.e ..
'~·~~~;~fi~a:t"r s,

fed OU'l1qu1m inCOTtlltilta "'rtqs. 'i.A rll~.! .de fYfl1_
c.J I. Fo, tirudo e(l firmltas alli~ contra mole[la
f<rtllli. G:o[fup.Mat.

If Clavius in Spher.c I Euclid,
t Is enírn demum I;ç~v' rtl!t:' or~ditu~ e(l j'c~'!t Ii-
.cee ín leéh}.CjQ.i ad m:1li!1 fuff~rend3 'ntern;s vlr:l'IlS
polIet.Chrifofb.,CQriut.hll.19• FOrtitlldo <leo(j.
_gna~ firrni tatemanim! ln fufcipiendis pencuhs, la-
bQrtt>ufqu:! ,p'erferendl6.A ntl:.l,.E hic.c, j... .
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defvanece com o profpero: não ef..
morece como adverfo. Z Onde
aílifie exala, como a flor o cheiro,
O effeito a defcobre, como o fumo
ao fogo.He virtude da alma, leva
bem todos os defafires, y & prote ..
aora da juítiça, defenfora dos que
menos podem. k

São íuas inimigas Temeridade,
~ Ira ,& Cobardia. O forte não

teme--------
II: Fortis viri erl.tiec advertis frangi , nee profperis

{uH v:ui;ft!d 111 utroque effe moderatum. S Hier-
in Joel. Q_ll;i nefcit in adverfis tolerando défice re,
aut inprofperis alíqua ehtione fe jaélare, fed aní-
mo Il-ahili de6xu~.manet sêper impavidus.Caffiod

y Forttudo etl p::l~lenti1,qUa! -n f)oneA:atis canfa,
rer um ;trdu:'!, um.se dílfidliU'1l vokmtaria ,& diu'
mma pt'rpdlio Cic.i.de invent .. '

k r.ortitudü dt.cma! domi defendit it'lfirmoi â latrc1'- ~nihus fne os p\t U1 jufliti~. C fortitOdo ~J.q 3·
.. For tlrudo ,'fi n:t:,:·jqcl'itas.orca pr.tí'í, & lIuda('Íá.

A ri,' .a , F.tl iC.C:7. rerneritas eum fapientia nOO

to'nmirc tnr.('iC'C"t·. rndijln.1tíortegis nuntij ',no!.
çis. ,'c.16. Temulcntiaa'nima! rúetuS erts,J3atlr.

•
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teme o que não deve, não c~m:te
o que não convem; b não te Ira,
por não parecer neício, : ou loco;
nâo teme a morte, mas nao detpre-
za a vida .. d

A profperidade o não muda, s
o perigo o não efpauta; atreve-
. fe ao difficil,tem em pouco o façil; .
efiima oconfelho,& a indufrria;fo-
[re muito,& queixafe púuco;defe;a
Q doce,recebe o àgro; g He igual
. ---._------ lia

" FO(tis moderationetimet, [ed in totum extra me-
tum non efi.Sen.l.n.ep.&6. c Sinemcnte illi,af-
peél:us afperitate,&indign,tione,magnitlliline,&
feveritaté exprrnere pntãt.] ãblic.ep.ad A~tip.

J Fortiwn virornm eA:.maglsmortem contemnere,
qQarn,odiffe vftam.~'nt.Curt.l.l. .

~ NeqQ,eenim yiétOl'ia qoís id circo potitor, qui. nú
patitut',animo perfert inlliél:o,Olimpiodor. fi'6rtl-

eudo tímet tu rpia,tolerat fortiter,lel 3dverr~.Maer.
g Deeet viras f rtes.atque moderatos opti", q~;_

dem opt re.fed ferre qu<ecunque incidãt, ut I!mm
eum voluptate agimus dolcia,ita gUa! curo vittúte
çlOriofa. AJexand.ad Senat. ,
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na bonança, & na ternpeílade , h
Oppoerníe a todos os ventos; i em
popanavega;por proa elpera. CIC-

cer , & mingoar he de lunaticos; I
o forte como difcreto,o mefrno sé..
pre. Ao Sol não diminuem nuvês,
nem augrnentâo rayos; m diílimu-
la a oppofiçaô das trevas ,nunca [e
rende.a feu tempo as desfaz. n A
palmacom o maior pezo fobe mais
alto. p O forte naó fe humilha a

ÇOI1-·~~---___,._.-----
;, Munlmentllm humanas jlrlbecillitatis inexpugna-
bile, Sencc.1.l. .ep .• 14.

; Sta corne ronefirma .he non crolls, Giamailaci
tn~peorioffiar di ventl.Dant.canr.j de purgo

'. Luna diverfas induit figuras crefcens fémper , aut
\ fenefcens. Conimb.a.de Ca'l.C.7 q.4'. •

&tultus ut lana mutatur. Ecclef J 7,
r.n Homo fenrato~in fapientia maner.íicur Sol.F:c '7
• Vera virtus fortul1~ minas calcat.ac d~fplcit. 'Pe~
tr, rc.Dia!., r,

p JiQ.hia. N at.l.r ~.C.48..
"
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contrariedades. Triunfa da adv
fidade,& do fuceífo. q A furia dos
ventos nâo derriba montes. t

, 1 r ~
··0valente não defpreza 6 leu co-

traria. r ,A irrífaõ do adverfo, he
cliífoJuçaõ própria. s Se G o11(\:h.
náo cldprezàra a David,tião perde ...
ra a cabeça. t Não he gloria ven-
cer a quem he menos, u & ferà ma
ior a afronta, x fer vencido.

O valête não teme a inimigos, Z
mas------~-- ----......,

9 ~i IDt:lVno efl animo,atqu,eforti.onlnh, qua ca-
dere in homínem roffullt,defpicJt,& pro níhiio pu
tat.C;cer, ~de finnib,

, ln miei non paílim eonté'nendi.S:lmuel., 4, Videte
ne eonteOln~ tis unü ex bis pu Gilis. M:lth. J 8 10.

, Q!!i,vl'lr.u~(Q/·exeorsell.patebitcontéptu'. Pr. 18.
t ·~.R.eg'J7.I'1.45. ' ,
" Fade efl vin.ere.non repu_gnatltem.Cic. I .Tu r.
x Viél:oril' fise dverí:uio breviS'efr laus , bis ínterl ..

mitur,f1lli {i,is,:un'is perit.Sc."nec.in Provo
:; Illurn fOI té virfi d;cã,quêbdJa non fl1higunt, I1CC
_<\mOt~ vis hofhli s extecret.Sen.L2..in (ilp c J.
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n as ha de recear o [iicceflo. y Na
certeza da vidoria duvida a prudé-
cia o remate. A fortuna, que mais
promete,menas cumpre. a A mu-
dãça he cílencia da felicidade. N ü-

ca negue capitular a inimigo.que Q

pede, ainda que menos poderofo,
& mais devaítado, h p!1rque a de-
fefperaçaó. faz a hum valer 'por

çentQ~

, Tanto de [e unufqusquefoliclrus metuat, quanto
i~n')ra~quod re!bt.S.Greg in mar.

SOL'S ince r,·;"!ng atur.fertque.refert que vice"S,& h••
brnt mortal ia cafam Lucan.l.e.Pharcal.

" O forrurn porens.quam variabilís, VirgiJ.
~is eju miretur â[cenfum,qÍ1em de fl1mmQ profp'.
cit erre eafurum.Euíeb.emiíf .

•Ornnes cum fecunde res funt maxime , tunc msxtme
medit.n-í fecurn oporret.qno paél:o adverfam for-
tun ln f.erant, Terent.in Phórrníon,

,. rum ij,qui artúis: politis; acfimper;-ttoris fidem c13'..
fi,!ifJnt .qu rm mUfum.aries p"~rc:u{ferjt, recip iendi,
CIC,I,d;: offic:.
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cento; c & a fortuna nunca foi fe":
lice,& atrevida.

Para Ce 'defender,com o que fe a·
char;o valor não mede o muito cô

)

.o pouco. Para acometer') procura
ventajem.ao menos igualdade. De-
fenderfe o pouco do muito, ainda
no exceiTo,não he temeridade,~ntes
obrigaçaõ~. Bufcar com poucos a
muitos, heindifcriçaô remeraria.
Dous mil infantes davâo a Jofuc
contra Ha't,& elle levou tres. d In-
Itruafe em valor, para fe~ valerofo.
David vencco Gigantes') porque.. ..

pnmel~
._.._..__-- ........,.---.- _.....,____ ......,_.___-
ç DeGn s I'i!"l.ere ,fi fperllre delleris Hecat. vn~
. f~'U..vW:l~.n\1:l.tN Ipe ....reflrlllrel'l'l.vjrg.i.~ót':\d:
.A mmus ex def pp.r~tíone fumitl1r:Sen.t.1..n3tUJ". 9'C ~6
Fel fequenti."us lo~h & AbiCai fllventem Abn t.~
I exelamavit Abner ad Jo~h,an ignoras, quod perto

• ) C4.1~r9 fit defpél'atio. 1..re&. 1..U.1.1.1. 6.
J }o[u67.n ..... .
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primeiro degolou UIlos, e Ouem
nâo precedeo enfayos, naõ dança
bem.

§. IX.

O. Agradecimento be Coroa' do Prince-,
pe/~ omamento da nobrt''\.4.

FAlta he receber, f a necefli-
dade a cohoneíta, g o agrade-

-cimento a doura. I, Efquecimen-
to-~ -.------__ __",__. ____

é Ecc!e(47·n.,.
" Dedecus ell:fumere. Marcial. Beneficiam acclpe-

re.líbertatem eendere ef]. Senee. Nihil ehariu •
<JOam béneficíum.nlhil villüs cri aeceperímus. Se"
te!!,1. t l.epifl:.8 1.

g NeceOit'\s m"gnttm humanas imbecillítatis patro-
ciniurn.hçc excu(,t Senec.l.a.declamar,

Exci e beneficíum amplfare gaude, norrquod accipl ..
as.fed quod reddas deblturus, Sen l.de benef.c.j •

• Itlvifirat ad magna qui gratanter fllfcipit modica,
C~lliod in cp. Non parvo fio: conftar homo r.r~-
rus.Sen.l.t r .ep~~1.. Gratôtlldo oH} in animl1m di:
vinum fortunammque non pervenit.Senee;.
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to do beneficio he leveza de animo
& vileza de condiçaõ. i Conüíte
o ponto da Majeftade na lembran-
ça do que reccbeo. O nobre não
sà deve agradecer, mas dar liçio de
agradecimento He o Leão agra-
decido, porque he nobre. Hum a-
g'fadeceo a And ronico em Roma o
benefieio que recebeo em Numi-
dia. I O pavão he ingrato,porque
o principi~ he vil.ainda que os acci
dentes Iaô fermofos. I

A ingratidão aborrecem todos;
m ninguem a caíliga, porque reja

~ oodio
.".-Nem-o-,fi-;n-g-ra.;;;;n.;;;iferer;;;;-dúF~
l lum.ílaeirn m;fer eft.Sen.l.lo.ep.81.
I Au\.G('ll.l.s.C.I4.
'!' Ingratus omníum odium eommune ell, non unti
cumlegescogunr.cumetiamaaori ti turpil r~

. .pentudarum ap:io.Sen.de bellef.l.) .1:.17.
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o odio de todos leu cafiigo .: n Di~
fera eu,que a infamia da ingratidão
era a pena do ingrato, t porque
outra não pôde haver igual a tal de
licto,

Divida he o que fe recebe o , &
pede paga, como o emprefiimo. p
Ouern eltimou o beneficio, mais
(leve de eftimar q a quem o fez.
O dom muito pe~ueno, na obriga-
çaô do agradecimento , he muito

. ~. grande-.
~~~__,.._...__.._ .....,........- _..,..
".Ingrato p~na,ratis ipra pçna magna efl.Sen.ur fop,
t Db~rls ml!jediaç eunéta CUIJl íugratum hominem
maledixeris. Sen.in Provo '

fi.1~ratlJs animus omnium vitiorum maxímum, Se-
nec.de henef l.r c.9. .

f J,h~lJlm genus hujus crediti eA-ej qüo tantum rê-
cipitndum efl,'1uanto ultro~l'atur. Sen.de be-
nef.r.c.r. . I _ ."

4 Ahsq.ujvis~, ~um opus efi beneficium acêi"
,ptlrF gh udeat .rerum ením verUli)id dçmum J?Vat,
11quem.a::quumdt beoefateICl)~&'fol(e.ret.Arill.
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grande. r He indeciío , qual Ieja
mais, fé dar, íe agru!ecer? t Hum,
& outro acreditou! ...eos.arnbos fez
a natureza atrributos de grandes.
. He crime da heroicidade não fa-
tisfazer o' beneficio, u ~ agrade-
cer a boa vontade; x como da

conf
____.__,.....-----.___,.. __ ~ --- ..-
r Exiguum en quod in me con.tu1it,ad id.quocÍ dedit

magnum efi fi nec, A nirnus e{t quod parva ex
rollit.fordlda illuítrat.Sen .r. de b~ntf.r.6. .

t\'d hoc res reddiir, Iiquis quld reddit magna'hÍlben-
da eft gratia,Terent.:n P horrn.

Beneficti reflimationem accípientis.ê; nondantis ef-
fe oílenditur. A.dl 9 etblc.e. I ., .&

t Neque enim alius.quam qui accipit,fed unus arque
rrtdem. Sen 1.1.c,g .
.. Hoc tu cave tanquam max'mum crimen,neadmit.
- ~ítSil'gratitudillem,ha'c 1.'(\ injurim fumma. 8e~.l!.
. t~.I.s .de benef V itium mayirMlm effe conftitt be-
~meritis negligere reffe rre grâtiam. V aler .MtalC.
IIs .de ingrato "Beneficiurn eft ipfa trihuétis io-
.untas.Senec.c.H) I.uJe benef1. Jlenefa~ottimte'l
Coroatio jucu{ldin~ma ef}., l'ifi'9.ethic. . )

.Ben~firium non in eo,quod fit~aut datur ct)JlIi1ti~fe
ih Jpfo dal~tisi<aatpaçil! Ilti$ anihlQ.ienec:. )

" I
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(Oílfciencia,não pagar o que deve ..
~ Aos que prcccderaô á gr;tndeza,
y devere anrecipaçaô. Difierença
no trato.íerâ pel miffivel, no íem-
blante ,ou no efleiro , he culpável.
Vil foi o copeiro de Faraó , q prof-
pero fe cíqueceo de Jofeph, amigo \
nos infortunios. k

Naô fe difiitlgue o beneficio do
comprado.mais que fer efte expref-
fo.aquelle tácito contrato.O ingra-
_!:<?,afihe inutil.a todos prejudicial.
4. A natureza advirtc aborrecimê-

.' tci
~~_,._........--- --,......._. ............__
.t.Hoc primum nobts e!le dicendum , quod ac cepto
_ beneticio.debeamlJ~,debere enim dieno r allu s pe·
-CU'Oiam.quamac-ipit, non poreâ beneficium IlU.I1U

.. ~1J~gj,fedanimo geritur. senec.i.c.s , '
J';~um.: bre~s regno potitur .amicos.&familIArC$' fu.

os,ingentibus fortuaís , & hoaocíbus amplifica e,
Artllprqbl.&. .' _

~:'"GCDef.4S .0.9· ..tI Jogrstus unus, JllifelÍs oDllliblJ&
noeee. Senec,in provo
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to h commum, & a Deos hê abor-
recivel. c QE.em deve.com a fatis-
fação deixa de dever ~quem tece-
beo não p6dê deixaf de querer de-
ve~,& núca acaba de págaró 'áAós
nobres leve ao agradecimêró a .pr~
penfaõ propri:t , outra éourà dimi-
nuirâ fua tíobreza. e O recebido

O em--~~---- -------__, De ingratis , ingratis etiam ingrati qUa!runtur.
. com interim hoc omflibus hrereat) qU'od olhoibuJ

difplicet. Sen.de benef ~.c,1. .

, Ingrantudo inimir;,aeA:anim:r. exlnanitio mer ito-
rum. virtutum defperditio:ventis urés,ficcans fon-
te~ pietatis.rorem mifericordi~,fluenta grati:r.S.
~·imrd.ferm.~ I in ~aÍ1t.

J P'~etuufCjlie anim.a!d~'for ~l1juS~to.Ovid.s.de
trifii&1 AnnnU$ faprentts definet qllidtm debere ..
f~ tidn dé'fidet velle debere.Sen.l.a:s .tp~h.

Optim31S~neliciortim cullos ~ll:ipfa memoria beeefi ..
ociortítu'&'perpetll'3 con6:Hlogratiarâm.Chrifolt,
h_Ú:l~ .iliiMat:-. CrWitori reddentl'Um.e(t-yq&ntum
aeeepí, &fi reddidi fblutriS fum, & libel\at benefa-

I - cienti plus felmdthn êíhd~o e1'lfm'eumreddldi.
'. rUr[us iniipere detim:.8'en.C'.t8.de~odt,
, ln~ratú vocol~llJf'l\ris Iltttu el'~lWl,,1l.Sl!Q,L....c.18
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em fi,ou em outro.queÍhe toca, o-
briga fempre. f Agradeceo Joiue
3:Raab a hofpedajem, que deu aos
feus--!, exploradores. O velho To-
bias pagava a Rafael a comp,anhia,
, que fez ao moço. h

Como ao creedor não paga ,,Ce-
não quem tem fazenda, aíli naõ a-
gradece o que recebeo', fenão quê
tem nobreza propria.ou atfeétada. i
O vil.como não tem brio para dei-'
xar fua vileza,oão pôde ter húa ac-

_ ção__.-~~---
fIn in6nitum me oh1igas,& díemthi ubí debeam de-

ftnere,quoufque perfonarú feriem fequar.Si agrum
tuum eotueró.nbí bc:neficiumdedero. Si fervum,
anr filiam tuum ferv:lvero. tibi imputabo.Sen. f .de
bellef,c.JI.c, I9· g [ofuê 6n.17. h,Tob.u.n.1

; QEi beoefieíum IIccipit ad hoc obligatur ex debito
honellátis,pt fimiliter aliqnid gratis impendat. S.
Tbom 1.1..cpo6.ar.6. Homoacceptu~ bene-
ficium rec:ognofcat,laudet,& gratias agat • retri-
buat pro loco, & tempere fecundam fuam façg14

. tatem. S.Tholll,I,1..q.I·07.art•1•
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çaõ própria da nobreza.Quem fou-
be agradecer, foubefe ennobrccer.

O nobre examina de qué,quan-
do,onde, I & como recebeo , para

. cô as circunfiancias empenhar mais
a obriga çâo do agradecimento. O
vil as diminue, como incapaz de
grande empenho.
Tem o Princepe poucos amigos,

muitos, fua fortuna; m agradeça
aos conhecidos, todos teraõ defejo
de o fervir. n: No minimo fe mof-
tregrata, o porque naó fe prefu-

o J. ma.
I Eliger1dus eR à quo beneficium accipiam.& q6ide

diligentiu, quereadus d1beneficij,quam pecuni:e
credítor, Sen.de benef.c.

", Cum fueris feli~ Dlultos n~merahis amicos, tEpo-
ra ti fuennt nubíla folus ens, Ovid.de TIiR.

" Animas graras novum beneficiulD promeremr,
Silv.t'J.1. f .c.l.expof.t I.

Q Colligite'CJure fuperaverunt Fragmenta.&toJ)erút
relilluias.colligere fragmenta,ne pereanr; nec fUi..
Iljma llenC:~ia oblivjfçi. S.Bc:rnard.. '.
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ma;qlie nomais fet'~íligrato. A vi~
[eza dó bêfeiror e mio defobi1gue.
Haíede preiar de agradecer ao vil
quem fe hão pe;óli de receber do
'vil. A'O Pub~itano deviÁagr~deçi-
Óle1l_tÓÕ càmihhallte retido. ~em
me faz bem,nao he para mifu ,,\1.

O nobre agradece ,~il1'e1âa efpe-
rança de receber.cbmo fe recebera,
tm as 'doze pedràs do Jorc!iã p
gravàraõ os lfrael1tàs pa:ffan'do pi!.
Ta Paleftína,a obrjgãçàõ-<!t;: à'gradê"
cer a poffe,qúe-êf'Petavão. Beijou
~runatp.itis.().s,-Pés aElt~t;u;que lhe
haviade refufclt~r o filh(),~ q ,'era
nobre.foi agradécidà~antes de óbri ..
gaqà. I',

He martyrio da ~ohrezà. y"'à9 fe
o'frere.-----~ -~____..:.:.:~-;.:;......

/' ....Reg ....n.s. t .....Reí·1~~1. ;
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9fFerec;er~m~cc~fi~~~spe a'grade-
çer/qa glQ~ié!he a acçaõ de lJgrade-
~hllentq. r Chrifio Q~,os noílo,
nos tormentos da Cruz~lhe pareceo
eít~v_a.110 rar~ifQ,<:Qn~~ OCÇ~fL1Õ de
agr~deççr ~Qimas éJ. vp,ntadç de Q

4~f<;9tge~. s A !\bra_haq, n~o dava
pCI1;J ~ f~çrificip' de Ir~SJ t po.rqqf:
f=Q~ ~ J1!Ortt;qq 6;lhp ~gr~p~çi~ a
'p'~os p~p.~J1~ftcjQs. .
'J<l!!~~agr~de_çeo hJi f:JVOf, gr~n-

I ge.a mui~~. '# J;t~oblp.Qrqpe ~g~a-
~ . .: "~' rg~cep-..,...__.~------r •Q_Ui àdm)tt~és' don!f cogitant r~dde're;prjma qua-
~~ occafione reddunt.Phil.heh.l f .de rherllh.

Devorus a!)ilTllJ8 inful.!s,beneficioram cre[cit ad ob-
. feRQi!lm, Calljl,jl~t·9.I.o.1 ~9;

110m 1J.n M· , Gen.tJ..n.t.. ,
., .B,e!)efiÇipm mflius.~%non pt}~e{te". per qy~"r-
.OFQÇjlJmdatar po1runt efTe nuj()r~,e.: p"uri,jpRu~

- "ben~vol~ntia efFundat,potrunt ~,.jm in Jt~c:. qme
'd~ú funi::al~s,~rgumentã ~ransferri,' Sgo~9~7.de
~çn,ef.ç.1J t , • .
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deceo huma efcada para fubir ao
Ceo, logrou a vifta deffa gloria, &
.na bençaõ rece beo proweiTa de rua
poíle,

Princepe ingrato,\ndigno do ce-
tro; x homem ingrato, injuftamê-
te he homem. Qgem fez o bendi-
cio.na ingratidão do que o recebeo,
tem a vingança. Embebe em fi to ...
das as infamias, quem a hum bene ...
fieio foi defagraJccido. , Os que
publicamente o comtnunieaó,taci-
.'tamente o aborrecem. No exterior
ocortejaó,no il1t~riQrOdeíprezâo.

Pot\-.--__...,.---~-___'"
" N on boni Printipis eft fimuleii obfequio,obfequij

oblivionem ebibere.Ce1.in Tob.c r. ~·4'·
t Omniacrimina ingratus en.Sen.lde benef.c. r o .

. lnjurhs dilatat, atque au~et , quid autem eo ~iro--
, rias? Cui beneficia extiduntj b~rent injutia:.SC!-:

neç.1.q.ep.lh. ., .
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POUCOS bufcariaõ aDeos, fe o não
conhecerão agradecido.

§'. x.
Para acertes tenb« tleicão de hõs

1

~iniJlror. .
" .

~ Úpara aEthica, & Eccono-
V mica,ou para a Politica, con ..
vem à reputaçaõ do maior ã boa e..
Ieiçaõ de Minifiros; a aquelle he
. por efi:esjulgado)ou applaudido,ou
cõdenado. , A Rainha Sabbà jul-
gou a grandeza c de Salamáo pel-

Ia
...,..____,_, --------..._ --- -----..___,_
• Eligam viram integrum. GmpllceQ1,memorem gra

tum.alíen iabfiinentem,fui non avarum I non teM-
cem benevolum.Sen.4.de benef.I!.II.

J QEidCJuid minifier peccar, in Principis reduadat iI)
famiam.Naxer.in ]of.C,".S.18.

~ J.Reg.lo.ft.68,
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~làbqn~ade de feus Miniíiros.

Efies fejão limpos Iem ambiçaô,
t ~e importa,qne defpreze Eli-
fcu a offerra de Naaman, fe a acei-
tou Giezi Ceu'criado, d 'Efie 6"~a
~Qm Q; ín~çr~ílçi,~'a~o'c~m q~~f~
credito. e Não fer~s~aa çabeça,[
fe os lados faó enfermos . Saô os
" .' ' ... "'r '01 •

Miniílros inferiores credito dos fu-
o .' 1 ••

periores: .g As virtudes daquelles,
-faó c,onfequécia das deíioutros.pel-
I,os _ffl.'çiços· conhecemos a çauza ,

,I' çremos,
,. '.1, f1' .'• ~~ ____".4"T""'""'I r--:;--:___.=_'

l' Princeps eos afçifcit amicos , qqi ad rem publicam
adminiftrandam lint ídenef Plotarcin·moralib.·'

J4Reg.pp6.·', . ,," ,~. '
, Parum inter eft judicem non aCCipe.re.fiminill:ror~
. rap3citat~m non frsenee. "Atlas Mont.'lNOr) ~~ 4r~amfan.om!dolen.t~ lat,era .. S.Bern,t Necn'lefe.n!it qu,í(quam aliq~a l1'enalitate polll;1,tlí,
, nec ~go p~rtg.1itributa rios iodevoros:i,lli rep,eruot

affeCtuofos judices.~o§ 3'Quifivimus jn~eger,ci:ID0~
fra:cOI?es. Ca~od.,deAU,r,u. ~ar •.J.. .
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cremos q4~ he Deos illtiniqllnente
bqm,porq~le Iabernos.que tudo que
f~Z 4~bom i raes forem os criados".
falte ~~lgar~ o (enhor, h l~orqu:
.Moyfes era Profeta; I profc;t1~~raQ
~ldfld, & Me1dad; Entre Pr0~etas,
fç (,lfflrma~ªlllPt:~f~t~.,l)effayd~ a
.ll~puhHçl\9c: ho~ c{Wiies P.rll)Ce ...
-pe,qije 'l~mi·ttJQM~niArp~de -mf~-
r.,io.rtaleQJç. :/,

,Difliç;1 he ;1Q~gr~!l~s P acerto
~ç ~~N~1)H1(o~1.Prçcç,da ~J$.ª,lTle,.1ft

') ~', , :lffcrà
_;__, ~--------' -----~.!_
I,J Servus 'luidé pars ql1redã efi Diíi a~imata rcqi~~:t

etiãfi reparata pars, qua propter ~hqU1q e!l, quod
fiml.!lpmfltr~ a.micjtill.eilfer~o,~ DlíO.ifl'~cé fe-
cúdií oaturãdifpofitis.A.ri{l.c.,..fi p,rim.,poJit.

i .Sépélol,agitlta vir.cum ~p tione1MoyfJs, MhyGs
- q.Q,oque(pjritjl a~~~p~.C,eJjl<J inT.qQ.q.§" Sl.
~ I ners, & TRna vus mm~er re1~~btjcre exí [iiiell,po-

pulun prre~~~eff\rij~,~~Íl)it,fhJg,C_"Y.:4 ff' Co_olidera ~1!lgenter,qúaljter non rat fuerit De?,
I~ce p1'llchernmam creare,nifi & eampofiqoã Co'!!,
dItam exallienal et. Oléáft:Genef.I,
... • • • r, .,.. ~
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ferà menor o erro; figa a voz com ..
- rnum.tera diículpa nos defacertos,o
cafi:igo Ierâ credito. Qgem ha de
·condenar a promoflaõ de Judas, n
{e fe e(colheo fujeito capaz de fazer
milagres? Qgcm'attribuirâ ao Prin-
cepe,que cafiiga i as culpas do Mi-
niílro? Princepe;que caítigaMini-
firós errados, defculpafe dos erros ,
de fua eleiçaõ. OcaCtigo faz boa
a eleiçaõ,q foi mâ.Sclivrafe de fazer
~fl1aa culpa) que nâo cometeo. A
,diílimulaçaô.ou omiffaõ a farã pro-
pria, ',"

Erros futuros, ainda premedita-
dos) não inhabilirão os procedimê-
tos de preferire juílos. Saul previf-
to.mào,foi divinamente deito Rey
• I d· " e

H Matb.lo.n .•.

, '
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de Ifrael, porque era bom. o ..
Em Palacio todos reprefentao

bom papel,& nenhum he o que pa-
rece. p He efte mundo hum. the~-
tro de comedias. A convemencia
faz,que o Leaõ ovelha pareça, & o
Cordeiro fe mofire urro. q Serâ
defacerto, tomarfe para differente
ufo,talento diverfo, ' Bufque O c~-
nhecimento do que cada hum'he.S;
para o que~rena) no jui~o ~~ ,f~...
go, r melhor na experieueia,' ,

Havendo nos parentes fufficien-
da) nâó'fe devem defocupar peUo
fangue.~'Ao Bapriíla. fez o Senhor

I' - 1 'I {eu
-------.__;_~_ ......._ ...A

• I.Re~'("9'n.1.~/I Franc,desldeMirand.fatyt.1o
"f A.dhi~ebito~ prudentia,qu:e modom,& parc:imQ-

nJ,:lmJm~o~at.Sen.t lO.ep.1 f. . ',' ,
r C!rcunf pioíendum efi nobiS'quomodo 1 V\11go ta 1
ti e{fepoíIimus. Senec,~.ep .• i.
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Icu Pç.rcur[Q! , '& ApotlolQS a qua- .
,t1"O prItT)QS. t

Efcolha M'tnl(lros tementes a
.OeQS, tç verg~nhofqs. do mundo,
,arp;gQs da verdade, additos à jQ~~-
~ª,_P,rpdc.n..tc.s"liv,rcs, & definterefla-
!1~b ?F nao tep çulp~:el~,feus er...
!o.~·:~:Q(c~pecada humqPfE~i.9de
J~~~a~n~lHl~ktlõ).&t~lent~,~.Ç) g.ç~
~~q ~l~rnaQ~,-h"limit~dq~.~,un. fç-
_ê,~9fSfoIMH }Lara: P~q~j&cC;'; ,4 S.
Pau~~,~qiJ?9~~qr;~as,g~qt!iS.,t Se

• r ,pmn
""('. J g~r ri J)'"
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}furo fizer fúdo, todos nada farad.

Nollo Dom Jóáo o primeiro,
queria Mihifitos arnorofos , difcte-
ros & filehcioíos, Do amor nace o
2d~ de Wrvir. Da difttiçàÕ, os~-
certos do [erviço ; do fe'gredo a Ie-
gUrânçá dos intentos. c

Nãó fe;ão os Miniliros fobejos
na hUttláhidade) que lerão ddefti-
mados , él nem demaGados na fe-
veridade, que (craõ aborrecidos; 't

& o bdio dos Minifiros chegà aos
Senhores, Ma'tàrão aquelles )avra.:.

dores---- --:...._--;-------:..:._ :..:.._.:__ ~
,Cum aute01 quietüm filentium contineret omnía,

'durus bellator prolilivit,Sap.,8.n"4,
II Fi~iinmanr~~.din~?pe~a tua perfice, & fuper ho.
.mínum glorram d,TIgens, Ecclef j .

.Clementia rlla, (lI)'! quis ildverfúm HÍius modí homl-
,Jfes'i.iritur\fhITta: illi He!i indulgenriz faC:iIltati ar-
firriiliseft. S.Balil.

, QgelÍl}m~fuu·tit,6denmt, 'luem suif'lue ooiÇ, per-
jiffc experír, Cic:l.óffi'.



~:2:2 BKACHILOGIA

dores ao Princepe,porque primeiro
aborreceraô aos criados.

Miniíiros fieis faô a maior rique ...
za do Princepe, Recolheraôfc fo..
bejos de cinco paês, & deus peixes,
,depois dedcfiribuidos a cinco mil
homens, .f porque os Apoíiolos
os deípenderaô. O pouco abunda,
ou não filra, fe o Miniítro he fiel,
& falta muito no muito) fe ha infi ...
deIidade. g

De huma eleiçaõ de Miniíiros ..
depende o credito de quem os ele-
geo,a armonia daRepublica , a fe-
gurança da confciencia, o deícan-

~o
-------._------f Joan6.num·lJ. .
, Dec~lo Mannà quondam Ifraelitis dabatur , fed

quia miraculí adminifier fervus erat , .neceíl.tar! .
quoque dooum fervíebat, quodque reíiduum cva-
IIc:fcebât. Ifaur.Epifc.Qrat.} J.
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ço de cuidados.ahoara da pefioa ,'a
veneraçaó da Majefiaâe, augmento
do poder, confervaçaó do próprio,
& imrnunidade do alheo. Nos pec-
eados de commiíTaó ,& orniílaô do
bom Minifiro,naó Ierâ eomplice o
Princepe,como o ferà nos dos inep ..
tos)& malignos.

CAPITULO IV.
'Das partes convmientes a Princepes.

O Princepe, ou por natureza,
- ou por fortuna, ha de fer ti-
moraro, a affeéto aos divinos pre ..
cei tos) h grato aos beneficios de

Deos,____............___.---------------- ___
~ Carona fapientire timor Dili, Ecc1ef I.n.u.
I G,loriofa in Deum píeras, regijs honoribus ímmo-

bile fit fundamentum. S;Cyri!. Alex. a4 Theod,l •.te reét.tid. .
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Deos, zelofo do culto, rcíignadd
em as difpo(içoens do Cco. Humil-
de.devoro.Se teverente ao fàgtado.
Para o divino,religiofo;para'o pro-
fano,temperado; c com o povo,re
éto;com os pobres.pio; d patrono
das viuvas , defeníor de orfaõs, e,
proteaot' de cal' das, f fautor de
defemparados,amparo de perfegui-
dos,confo laçaô de ti'i.íle.~,obflacu-
lode poderaros. g .

Nas acÇocns modeílo , nas pala ..
"tas cortez, reéto na juftiça, nas pe-

nas
~ifi;~~,ri~'~teticuS Deo,. pyt;go~eu;-;;ndoo S.

Paut!\í.erult.1l.
J Ex eo Jefus fe probxt Mimam, quia c;eci vídenr,
/' c\aú'cH ambulant, leprofi mudantur . [urdi audiunr,
inortui refurg.urtt,pauperes evangelifantur. S.Hie-
rOn.l 1.1\1Matho '

.. Feéitjudicium pupi1lo,& vidl.1re.Deutol O.I Nemo te cl)1Jdemn~vit.nec ego.J oa.S onoI' o
, p,oteétoreorú.in rEpore tribulationlsoPf36ono'9'
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nas piedofo.na execuçaõ compafll-
vo, Cafiiguc as culpas.honre a per..
roa. h

Em perdoar agravos, humano,
antes di vino , quem mais perdoa.
Quando o Senhor Jeru perdoou
fuas injurias) confeílou Centurião
íha divindade. i Satisfazer quei.·
xas com beneficias) he próprio do
coraçaõ de Ocos. Fazendo David
bens a Saul,fe vingava. .

Aas vinganças) forçado; l ~o
perdão.voluntario , & prom~tg. m
Tanto. terâ de Princepe, quanto ti-
ver de generofo. P Em

f' ~ ~--:"'--'"-- __ !

/; Nam eum ira ~djéhiniallimi 6t,non apertet pecclI" .
ta corrigere peccanrem. Se". I .de ira c.• 6.

; Vere 6lius Dei erat homo ifie.S.Mafh .r ~.o.}9'
I Tanqa:SID illviél:us,& Iíla.gtld cum tormento ad cá.

fiigandum veoiaç. Sen.de d em.c, '-lo. .
nI Gloriafam eLl injlUiasoblivif6i. S.A."~~ ,'.40

Vorb,Domin.
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Em os negócios, tácito, & men,.

cioío. 1'1 O jogo deícuberto , nem
he util.nern gorrofo. p A fuCpéfaô_ .
de alheos jU1tos,he veneração ptO-
pria. q' ~".. ,

Deos he venerado mais.em qltlÁ,'"
to he mais oceultado, r 'manifdt~
do, lhe negQu Lucifer o refpe~to. s.
Permitaíe o externo viíto ; o ~Q;-

terno , .80 de fi conhecido, ;CQ~' ,
fintaíe commnnicado , mas não ~.._

palpado._----__,.,..,.-.. ---
" 'beata Virgo Maria tacendo audlre merult: Ver'..'

bu,n;lcaro f_,élum eft. ,5,.Pet, O,~. hum.in nato ~ir~
11Iefcit rede dícere, qui & ordinãte novit tacere. S:

G~eg.fel'.w.in [ob.c.r r , .'. " ':_"
ft Euteapt;,llia eH virtUJ),qua! quis in ludis,&jOél$..~

~r:tte,~tq1.U: ue df'~~,te.fe b3bet. ~rjfl;.in~t~J
1Mens,'l1i~·nQP ~I:le~~~rum.t11elltiJ , ote.faciljpe-

De~at:tàr jac.ulis ip,im~is. S.(heg.
,. J?~ r;Jl~i.e-ab.:ilisln (and:is flils~~lia.nto l1)a~i~1tlÍ-1

rabilis in Ce ipfo .. S.Max. hu.aa·r ,de Nati~, -:
_Q}.d.iJtjP~t~l1\..hqç·iilen~q q:llal1a!ll.\cChrill~sD.~ .
.UlÍJl\1S,MclldQç. I S.ecrl1arçl. • t
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pãlpado. t Serve o im~enetravel
ao.:refpeito. As íerpenrés deMoy-
f~s'''''emquanto nâo fomó tocadas;
faraó' veneradas. O ftienclo teca-
tado he fatl'tfff0 da adora.çaõ Deos
Sacramenhtdo.,he adorado, conver-
fado, fOI crucificado,' Nacern bons
effeitos. da tackurnidáde,
o Princepe ha·defet Iupprimi ...

do no gofio; u purifica~a no en-
genhG, x "?e,fecado na Vdntâde,
maduro no JUIZO,' no fallat fabib,
nas.acçoens prudente,;, Conte&!

1> 1 fer
-------..........-_-----...__ ------....
I Ifac filmm futltn nf.íbt, cüi betied.,dt j pi'refentem
•. 10on .i.ditJtle t1Vsrp06tU9 ftfnéJ,totUttridttatür-,ll''''

quid (entit,lnulta igtlOratjtetÚQl'tlon'ágl1Ofelt, ne
P rioclpé t>Mfc!at,'ltli totus it~í\(}ftafur.S.G'~.htl. I$

"';CClnf~ra qtiantcfáofccedas'plures j ~u.m f,"~()"
~Oitjs. Senee.3.deira,c'JI: : . ..'
-.cHçmbene ió~enlQstap~tlatttt; qui míf~livitiotd

íervitute ddptemitu'l Pau~.. J
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fer ajudado.não excedido. A 'na ..
cheo mandou oSenhor defcer da fi:
gueira,porque não Iubiííe.primeiro'
que elle à C~UZ.. .

Mande primeiro às próprias pai-,
xoês, ~ íerâ de todos obedecidoz
He bem fervido, quem he bê a111a-
do. Se triunfar de íeu alvedrio.íerâ
fenhor de eílranhas vontades. .

Se a paixão occupar apeíloa.nâo
lhe de oufadia.que fe atreva ao of-
fiei o, k, çOlJ1 prudencial deílreza
defminta os defdouros da inclina-

ção .
...,_.__ .__~---- ---.-..--.. - .
•t. Indignatio ~~gISAtlTitijmortis, Provo 16. ~
.Brra.r,fiquis t:xj~i~t ibi tutumefle regem, ubi nibil

~re~etutum e~ J senec, 1 ,' •

.~ A quo quis vçnci tur, ejus &' ferves efi. Stell .

.l\ex vere dicillQ,n pote{l,quiapp~titu", nefcir ~efrOt
. hare. c.En.l.<j.J. Reg\í efi.i~avivere, ut nonmo-

o do llomini.fed nee cupiditati quídem fervias, COlJ>
remne omnes libidines.Ci"r.prQSiUa,
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çaõ. a Prevenha os achaques da
natureza, do eftado, da occupaçaô,
ao einprego,da idade,do tempo.do
efquecimento,& da fortuna,&a ra-
zão de perfeiçaô a tudo. h Da ra-
zão fe preza Deos mais, que da po ..
tencia,fendo ambas iguaes. c
i Sua converfaçaó feja hum thea ..
tro de grandezas, d antes que py_
ramide de vaidades, Seja hüa Aca-
demia de difcriçaó, efcola de poli-
cia.palelira de virtudes.Se nâo obe-

Iifco-------~ .__ ............----------
" Potentia roam principatumju{Htia,& ratione mo-

dereee-, Lorinus, .
li Conliderabam quem ad modum molles corporis

ratio vinceret,& ipfa fe cum natura pugnuet. ae
delideret:cumalio mens,a\i.o traderet caro, quin
potius ratio carnem abforberet. S. Greg. N tcen.
c.s .Ecclef

t I n principio erat V erbum. Deus eratVel'bum,om-
nia per ipfutn faél:a funt. J0.1.1.

tl Talis~ris,qoalis,cObfuetado qua utaris. Plut. in
rnolib.do amicit, '
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lifco de oeioíidades. 'f Penetre 00

go~o da converfaçaô, outil da di ....
cipljna, f j~difcipuio p:lra o aprô ...
veitamento ~;~ n)çttrç para ~ repu.4
taçaõ, g . . .

,Hea.diligençiil miy«bons f~...
ceílos; IJ a vigil~ci~ .filhado brio,
~ O briofo he vigilante. I Mere-
ce fer bem afortunado o diligente,
.0.cafo cop·trarioler~,defgraça.pão
çulpa!m . ' , ' . Não
--- ----r--:-:- .........~---
t :&l1:imaverJt1t1t~mefIl! titMbn&lUam; &~óver-
. faríonem vit~ compoíitam ad Iucrum.êc oportere

u~cunque.etialll.ex aaalo8eqoirere. Sap.t ).n u,
.l':F:rbtic::etv~s n!Iile imCIlDv:erfttttonettl vitre.Sap.I'3'

n, J I. g Adjicere ali9qid (hrdetldqmclejnc~~mç
'to eogitat. &e1).I~'J,FPi~.b..... .

it Diligentia ln o.pereeKpromptirufline operantis, &
I, operandormn exeeal!ioqeldig~ofc:itar.'S.Bonav.in

f.pec.e·f. .
; Vigilate,& Ilaee ln fide. ~.Cor.ã-
~ Cji1eCi~ cdfer-tut;o~lJ;ell:Yigíllrltj 2 'figACí~aperri~

oculis dormít.acfi vi:gilaret.Theod.' ~ .
m Initia m p()txI!latenoftr.a tiJat,&tVé'n~q fortu~~
jQ~~at. S~l1.1.2..ep'[1' - ":I ' .'
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Não he contra o valor, recear

omal, n prevejao.Srnaô cípece ex-
primentalo. p Prevenir .meios de

, o evitar, hc difcriçaõ, 1 No feu
defcuido fundou Jofuê o receo de
mal lograr as promeflas fag(adas .. r
.O meio de confeguir, he a dillgen-
, cia, s ô de petder o defcuido .. t
O defejo nao.logra fem riféO; fi 10-

- gr? nâo fe conferva Cem <mida-
.. '. · dos,
-......__.__. ---------------..;;;..-----....
H. Titnpertitus liltiol' cobibet anímos , &: dainia ex-
· lierir~ fuadét: Seri.l.déclem. u.
, Effúgere,ifta non pót'es,éómtemnere potêlb:t\t1té
· ~es, fi frepe cogitaverls, & futura pr:efdhipfêris.

&!n,t.18 .epHl.l os.
f/ Magn~ laus,meoque j diciom!Xima, fápientis e-
· 'I1ím eÀ: <j'ÓIB<)uidlíomtnl atcidC!re porell , id prse-

Me'dtt.ui f<!rendum e1temodice liadvenerlt , maio-
ris tJl·Clmnlnoconrmj providere nequid tale aeci-
~át.Cíe. , [ofiié c. .

~ Bona fortuna moItas cornparat felicitates. t~men
multo p}úr4,a~ cú !tWOri certitlldille negotiatQ_L"
fedulitas, S.Hler: t Timendutn ell: ubi pr~ten.
~ítprutlentU •.B9Cb.tIJ '(,31.n'iI.
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OQ8•. t A coufa mais facil de acon ...
tecer.he húa deígraça, u fe não te
antevê o remedio.

Os efFeitosda fortuna faõ crecê-:
tes,& minguantes;fua eílencia a va..
riedade, x rua fubítancia a muta-
bilidade. Seo Pàlofe movecomo
ferão fixas as ellrellas? Nâo livra a
grandeza de penfoens vulgares. t
Confiderefe mortal , fe nâo acertar
íempre.ertarâ menos. y A Majef ...--_-----
'I Si vis omné folicitudinê exuere.quldquíd vetuerls

ne eveniat,evétur.ú utique propone, &Cjuodcllqde
iII11delt malü.tecü ipfe metire.Sen.l.j .ep.14.

" Nunquã Itabili eonfiflímus loco, pédemus,& flue-
tuamur,& alter in alterü al1idimur.RhQd.l.S.c'J 7.

x Fortuna res inquieta.ipfa fe exagitat, Senec,
~ Habes domú, fed cito carura eít, vento, & pluvi~

exponenda.S. \ag.in medit. 1 Te f~él:as regias
fepultur;e non eripiet.Ied includet. Méd.l.reg.c. s.
fetb .. Samnel , Saulé totlus Ifrael Principem ad
Rachelís fepulchrú remifir.quafi dioerer, corã tíbi
obtuli.fed tu ad fepulchrü perge. Lyr.in r .reg.c.r,

!lq dcmãdü defideriorú apetitú valet ut;unuCquiCqu~
flqc. qqod viV~ql diligit, pellfe~mOl'tqam,S! Bonav!
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tade não aíTegura eítabilidade.
Os mais vêturofos, mais cafuaes.

a Húa íobida he promdfa de mui-
tas quedas; h & hüa graça ~a for-
tuna annuncio de ruínas. Maior al..
tura , maior precipicio, O rneímo
ninho de venturas) he urna de infe-
licidades. Em fimeíina tem a Lua
. a enchentejem fi a mingua nte. No
berço offerecêraô os Reys ouro de
boas ditas ao Menino;tambem mir-
ra de defprazeres,& pezares. c Nas
me finas glorias do Tabor, d fe re-
gifi:avão as dores da Paixão.

S6 o juâo' permanece, Ariflote-
les

..,...---...:_..._ --............._____----
" Multo plures profperitat!rs falacire, quam adverfi-

tat is fhgella deiiciunr. S.Bern. .
11 .~ uH~efl: hujus fçculi. felicitas qure alicojus ínfelí-

cuans non fie prreraglUm.Si1veir.to.~ .c.s J..q.l-.
ç Apertis thefauris ruis obtulerút ei munera, Au rü,
Thus~&;Mirfha.Math.l..n.u.. J Math.c 11·n·5.
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les o chamoú quadrado.pello affir ..
mar eílavel, ~, A Cidade de Deos
~he quadrada.porque he'eterna. f

Contra o jufio não valem adver-
·fidades, De taboas quadradas fet
.Deos fabricar a Arca, o diluvio de
~rlefgraças naô pode [overter o Bái-
-xel da juftiça. O Prineepe juílo e-
-terniza a vida,& immortaliza a fa..
m<1A g DOnl,João o lV.noífo Se...

. nhor vivirâ femprena lembrança,
·porque foi igual na jufiiça. '
· . A providencia. he alma do go-
verno; ocupefe no preíente com

Iem-

;V~~pereod~~o,retinetin
omnibtJs çqualírarem quandarn.rRhodig.l.r o.c, 14.

f. Quadratum narnque omne, qOOcurnque v~ttitur,fi-
-Ó, xnm conruevit Rare.Bed,to,g,dr! temp.Sat.c.4.
g V olar ubique fama magnorultl fuinoru~no~ fine

• ~I admiratione laudablliurn', &- nolLiorum. vitupera-
tio ne, Philo. .
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lembranças Idofuturo , ". aplique-
Ie ao futuro Iem deftuido·do pre-
íenre . i Memoria ao paílado com
regra de diétames . Não largue O
pouco logrado pello muito repre-
-fentado. "O cão que fe arremeçou à
fombra perdeu a carne,

He.o Princepe tutor da Repu-
blica, cui& que hade dar conta da
; honra, I 8ç tambem.da afronta. A

vergo---~~___'---""'-
ir MeritoRe~ catmQ 'eonis,leoni,&leena!eéfertur~'

11amnr \e:G!'iscatulus videat pra!íentia; ut leo af-
píciar.que in Oriente.nempe qUa! in futllll'O, & ut
ieenllooncideret,quç Iunt in Oceídense, fcilit'tt<in
tvreterito. G01"op.Bec.1.9-

, Perf~~Cle<Jolldi(!Uiaptum {irln tempere, <j uid, ubí,
quantun1,quando,qualluiu facere debeas, S.Hid in
Syn, Is.qui cunéta priufquam veniant, confpidt.
~equaqumt pofiquam aliqaid feeerít p:t1littndCJ

• rerpicit. S.Booav.in·Phhr.b..qo. '
, Ad menfucaro.angmonti RooQmul"tionis honorú,

& dignitat.umpe-rfecutionoSoCfefcunt , & derefra-
tione.$ lnU}tipli~lltur:O rigtt\.ham.l S.in num.



~36 BRACHILOGJA

vergonha ha de fel'o algoz, m Au-
ditor general a razão.fiícal confciê-
cia, n Dcos o juiz, apropria Ma-
jefiade , & a nobreza reftemunhas,
que.conteftarâô fua accufàção, O
fangue,& a obrigaçaõ accuzàrâo a
Caim. o A ambiçaô real he ruína
cômú.íarna da repuraçaõ, p roubo
da honra. q O ambiciofo,nem afi,~-_._------
ln Pudor fequens debiti repraheníionem per fe fum

~ citad call1gandum eu :n,qui peccat.Orig-,
IJ' Accufat me conrcientia,tellis ell memorla . ratio
judex.voluptas carcer.rimor rortor , obleasmen.
tum tormentum, n un iode ponhlntttr , onde dele-
aant •. S.Bern.de inrer.Dom.e ....

fi '" ox fangumís fratris tui Abel clamar. Genef'c,
, Radix omoium malorum eU avaritia. Valerian.

com hu.so.ad Timot.é. O ambltlo ernx ambieí-
oforG,<)uomodo omnes torques nil acrius ecuciat,
níl moJeflius inquietar. S.Bern.r.de confid.

II Ambitio fubtite malü, & feeretum yiras, pefHs oc-
culta, doliartlfex.mater hypocrlfís, ltvorís psrens,
vitiorum origo, criminum fomes, virtutum <Erugo,
rinea fanitatis r execratls cordium , ex remedíjs
rnorbos creans, generans ex medicina langorem.
S.Bern.fer,6,inPf.qQi habitat. ,
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nem a amigos Ierâ leal. r UlyíTes
não pode fer fiel a Diomedes. Per-'
guntou T elecro a Arcamenes ; co-
rno governava bem [eu Hcvno/ref-
pondeo,que Cemambiçaõ, nem de-
fejando,né tomando o alheo .. ~6
nada defeja.pofliie tudo. _ J

Maior credito he mandar pobre
a vaífallos ricos, t que imperar ri ...
co a vaffallos fobres. ,. Difcredi-
to a empobrecidos. .

O deíinterefle ,mais q as armas,
defende a Republica. Na ambiçaó
efià a perda. x Como guiarà o ce-

8,0,__..,..._ --...._..__
, Ava~itia €dcm, probibitaté, ca:terafque artes fob-

verne, Salu{lin conjurat.~atal.
, N ~n atlrum habere pr~c1arum fibi videtur 1fed ijS,

'11,11 ba~nt aurum imperare. Cic.de fenea.
II ln paucltate p1ebisigoomini:e Principis. PrOv.!".
1C Proeul dubio híc nó poikdit dtvltías, fed àdivítijs

poffe~us efi.tltulo Rex, animo aútem peçuniçmi-
fc:rablle mancipium. Valer.Max.!. 9.c.t._
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, . go, Z a quem nâo tem olhos Pril'fJf
cepo avaro.indigno do folio. *Affi
Felippe Macedonio, foi infame; a-
borrecido Conitancku'Calligula a-o .
frontwo; Vefpcwno abatido; de~
fefiimado Mauricio. Os meímos,
que eícreverâo foasfaçanbas,fe en-
vergonhàraã de Cua;ambiçaô ..'Efie
labê O efcurece os reíplandores de-
íuas proezas. .Oppoemfe a Majef~
tade à avareza. . '

·.Tem a ambição a oon:cl.içaiÓda.
fortuna,alevaota paraabater, honra
rara.afrontar. A Craílo levantâra
o::)ouro ) o mefmo matou a Craí-
... . 'Cc- ~-. o.
~ ............... ~~ ............ '_

~ s.MMh.c.1S.llQIll.H. : .
~ Pludn vir, AIe'C.Juftin.bifi.1.9.S.l-el.·JEneicU!. A.
J,e:jC.a~i\lex,1.4.t.r'o.Suet.in vit.V·tfpaf..c •.1J .Zola«-

-'~:1.jDli~.Maur.C9A:q~I.Tacit..aJl{ll\lJ.l9t
~ . ~','-
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fo..,y Raiz de vilezas, & enganos~

A vingança he .contra a razão da ,)
grandeza. a Deixa de fer Prince;
pe.quâdo fe moílra vingador. Cor-
tar com a c:fPada do ofl}cjo, po' a~
gravos da pdrQa,he afrUf1ta da ~-
breea. b A.. factli~ád~ de perdoar ..
, he alma da dignidade. c.,I:\. dijêú.,
çaã faça, que naô íeja licença de
culpas. Duas vezes fe nomea 11~
vid Rey~porqduas vezes perdOàra

a,~J'.~----~_--____.
J Aurum frti!li Crafle , aurum -bi"é~Se,c"F.;Qlr~J

Rom.de Marc.Craf. - (
" Fama,honor,gloria tutius in injuriarum eondona-
. t.ionl; reponitur,quam in ampiçiofa injuriaru1If. ~m
. diéta. LypoQl. . •,
& Neqüedecet ulc:jfci, n~qaémNe.facere cuiql:{~1u.

bomh~umqllo.c\c~mque aU alijs paQ'us eft. Pl~r:
J.18.de int. . .

c Nihil enhn qulfquam pulchríus Q.1ftímo ln i4f1j...
. ~ioj gtl:Jm m.ulwrum, vellia,n dart-. S~t1ec:llb.dt;
Ç~fQJ.C:.1: ' I.

"
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a. Saul. a He ri perdão filho da
deidade~ Cl!!_emmais perdoa, he
mais chegado ao divino. e Prin-
cepe,que nâo fabe perdoar, ~\'l não
he Princepe,ou he Princepe fantaf ..
rico. Não Ce contempla a Majef-
tade em ordem à potencia, fenâo às,'
acçoens;he,Princefa a que dimitte.
.f Ceíar pello qt1eperdoàra foi ma..
ior,que pello que mandâra ..
. :Atrevãofe todos 'a fiar de hum
Fiifnc-epeoffcndido, como de hum
pãy.,amante; [em carta de feguro
rn '1' ~; 'f • buícou

~----___........ __,....---~
II ~la bis dormientem Saul ín fpetunea deprehen ..

dit,}~çvivl1fn dil)tHir. Silv,t;.I.LI .c. s.q. 2.6.
I'tlll(hio(em t\l\lit vi8:oriam, fervato Saule • quam Li

cum maét,,(fet, Ctirifoll.bu,de''f)'avid,&Saul.
~ Ç..ua)jsY~O,p~o,& quanta patiel)tia iii (:olltum~
. liam rua:majcllatis,& honoris'. S,Cypr., "

j'Hsbeát inuhárondua oleum ,'habeat miferlcor'"
díam,& alijs virtutibus pra:feratur.S.Greg.1.l.\.ejt.
9,··i.
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hllfcQUo:feu O prodigÍl,-pol'que ~n~
de QsQffeníà~de pay lhe prometrao
cafl:igo,a grandeza. de Princepe lhe
afieguca\'a. erdâo .. g :Ãa luz m~i~
genero.fa ;li:lO edtpfini;fombr~ ...h
Nuvên1tnáq ttuv;áoo sefplidci>r do
Sol,efie em leu. Z e.nilthdesfa~ fom..
bras,nu\{ens, & trc,",as. Ao Prince ..
pe ern feu ponto ~não.efr:t1r~é tre-
vas d~agravos) nem ~clypfaõ fb.m-
bra &t vinganças. .
. P,\ra fc immortalizâr ao temor;
coníiderefe mortal. i Faça.na vi-
da, I commemoraçaõ de fi defun ...

. . . Q... to.
-........__~ 2 jlJ",*~~_
g s,.f.PÇ.·I1,H ,~jIIL '.' ':.1.:, .
~ Contiflgir ~ç r~~ptil1QSplis deli~Wo, ÍlO~_ díe
fit fatl:a Sabell.l.l.1f.flCfad.J!. " ;> .~

Sql f~rj!flP.ç~lof~fj r~pellte fobtra:lÜt I nOXqut ter-
ris induta efl, Idem -iEneai:l.J.b. _ .

j ln nulla rC:P}llj~.<juamin D:1orte,morem..alljIJlO ge~
.. rllrep~.p~my~, ~en,L~Qj,~p,7(". J Dure" ~ptatt'(

viea~IT:lQne~(<:QndifcitQ, S,qn.dcdjyjn.Plo"~ ~
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eo.,Não tem~Hue11l jâunorreo , -&1 I

JJá~~p.Qdcfe.rY~ncido ; quem he jà)
morto. _m _ . . - I ,

, ., Evite a prudencia ? perigo) naô:
lhelnja a pciífo&\oI nO, deíengano
dá v.id·aferve ~tI) .valor, da ia mcer-'
reza-do rermê não deve de-occafio-
nar cobardias Porque acaba oca ....
minho, não defifieo ql1q ti f~.1-,an-
tes fc alenta a pcofeguilo. -'P Sõ he
jufio o temor de. quem cOnfeça à
morrer, O!le-rnd1a de.viver , não
teme.. ;' . . í j

Seja~-~--------~-
en...Sol.eadem die..~.ga.fe\.tur,moritur,fed fidelís se-

per.fernperque inrrepidus , ad f(!~Hkhrum 'nlo'tig
IfOgnat~(!CiW.1tétúlli:fdusiRIpfo ft babere, quo YI"
vir. S.ZenCer.de.Reltw,-' ••

:* Hla:p.otills videtilhl d~'ttell qu<E fiobls óbverfát1r.
qu~captant .. Sqol.l",i1.ep.t04 J •

• " T~rtol' ~ortis.Jll.otti fuperiorcsfacit.Chri(bu.1 5.
, Vl~fert19.acfa~lens ncnfugere debet é víta,fed

.e~cJ~en.1. J .eplll..t.... . . • .
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Seja impeccavel por indufiria~;

&: faça por exemplo impeccavels.
q .Pertence' ao offido a: impeccabi...
l'dade. -r: He attrlbuto da Majéf-:
tade a Qârigaçaó âe"pal:ecer inctlI'..;·
pavel. s . '. -)':,
" A faXtHt;& a corif~idida fao-àzas

CÓID que \r.tla á fobt!ta_f1iá; .t áquél~
l~'Fára to~o's, e~~ 'pRih'ft. Impor.ta
poueo-fubir ml!.~t_o) vãl tpais'á éon-
fetvaçaõ dOinenOg~n "ri " o, .• :

. ~Óffi.\iof;lie n1:iis_ n'àfaêld peiIo
~I ."1 J - , Q!. 2) defei~;
~ Q~i r~él:e utitur regni'Potefiate, for~fiiti;

inflituit fams,fion ver61s. S:$"'mb•
.. Bene pqte(l~temexe(;C~tL~pj f(}it per illam fuger
~~ufpam erflh,fcY~êdái i119 ca:!terjs .eqQalitac e ' akt-
IJ..6âl.· ~ GPég.fn1iti&. I v <tl".1;.. , »Ó,

r t' .,".( J l,")'" ... , , f, Solenc'pl~~Qnq?le hommes \tatn PrÍntit>isi~J~a.
'tJ,Fícin.jn 'vit p1üt:1 ,~6vile rJ;I~'t~t.u~ femper .?'ym
PrinciP'eevuJgüf. , C'aud.l4..Q~ liofi.eonlhlt... •

I E'ona fam:t tif théfa4rus~bQWin1.s!héEfijmabJI,~ :i,&
jocúdus;& titMliJiú d.t f6av1lãtel1l OOOtli'1 ~;nd
tn 1.1.c,de cenfeíf.n'!J1
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deftico,qt~e~~llecid-Q pel~ gran..·
~e.ta., u. Meleg.~genes,fêu;to o ma....,
iºflfoleta.,n~().o-:çh~'màr4~.J;IOUileço~
·.x.Lgu~val·omqfwp',.q,qq GegQ. *.
v,qf. do dt;ft;~tQfe perp~t~~.(q"~J
eeo o nome. I;. í "Ir

l{oracio}l~ !]atalha cçnrra Por':
fcp~~perd\~ {hHmolho, &.foi nqttt~
d9 n]~üs,pe,\ip.f.ê\!tr, qu~;çQqhe.çi\1~l
P.CfU.~Xamf. ~ A macQl~ nQ ~
lhor pano; he m~is fea ' UlJgi~õ(~'
Q§l&~ys ~s"b~ça, l?~t~~~l~.Baior
Q~<ll). y Ht;,~~iíino certo,que Ce
-. "-. - - - - doe-
r:silLA .. i r·' ··o~.'J-~ , ~ ~ .~ ,/ :; "J", • ,
---....., ~-:-----~.......--.. ,,,

,!~iAcf5Fm m~i~,t'1p.i~~~d~~,tçptt#jp'p.r~\8ç~rjmi9~'
~f\õm~v.4.P'b:1rf!t,C.l9' Qg.em ,ômo<lum m;1.I.o-
t~\:c;~)enç,pii~~rl.~.~~~~ÇI.dn~t~'.\?/~,~t~.q~~J.Q~
r.~t~q~Qc~qlQ iJi.ç~e.t'~m,lll1m~~f Cij,1l,a:qu,;;pn1'Ki1-

"!1púm err~t" tlqtfnt\ir,~lut in MOl.degQlit.
32.Ha,l!Ca.rn.in ~it.lr0P1-' ~ Vola~err:I.l7· Knt~.o,.
~ i:l-ltej;.lP Ifa~~:;u.~·Gr~i·'.9~~~~;e(;4.
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doe-a cabeça, padece o c<>rpoto-
do. a Se a fonte faemrva,o rio eor
re turvado: Nenhú Planeta reíplâ-
dece,fe o, Sol fe eclvpfà, & não po-
de deix;t\deedipta~o'Sol, qàe te
foem em a cabeça do. Dr~gaõ de
culpas, .

,MuÍ"kJs.'leprofos curou EUfel'l A>
-aa 1e'Prá~·Naaman fe falou ;ipdi'§
era lepra de grande~. ,Jj, t

He hummono o vulgo,qnequá ...
to. ve, ,imita;, c pello. que a' culpa
, .do Prinçep~,naó lhe {10 povo.; .mas -,
"do pov9feràdo.P~incepe, ti CD..

mo,--------- ' -
• .t, 'Càpur d~t. neque auditu.neque oculís percípío,

o IPlut.aa.f.fe~Il.I. '_
,$ ...Reg. ~'núri1~ ..
e 'Regé·imjtanturrl1~dltl.~lordi"e qui(!f~lte.!,q.~.
ti. Si quis privatus delmqUlt,non tã populo, qua fibi..

met ipf necer.fi vero Re)C'.orno is DperattJr cóv~~
[ationes detrimêtú,S. Joan.i)ama[c,c.; 6.de BAr1aã.
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mo exemplado do exemplar. Saí!
-acor da da vara do íeú paftor. e
. 'Zelofo do commum f ferâ quê
o for menos de fi. Qgem naceo pa-

I ra. todos, .g trate de rodos. Leve
p.or norte a razão, confeguirà acer-
tos. Olhar ao que importa) he di -
criçaô, h efcolher o melbor.he di.
:vida. Abítenhafe de teima.ou tim-
bre.uzedo difeurfo .

........,_... ....-..--..................___....---.---
, Faauin eft ut oves intaerentur virgas, & rariunt

~' maeulofa,& varia.& dtverfo colorerefperfa.Oen.
~o.n.~ 9. Greges ovium intra certum rempus.qure
fueront nigr~,àlM fetunt lanã. qu~ lflOa=vener~t,
l'Jigt~abeunt.Senea;l.l.natur .q~a:a.C.l,. ~

f rtex eligitor,hoh ut fui ipfiuscuram habeat, Ied ut
.' per ipfum, qui eum eligerunt in felícitate vivant.
, Xenof.l.j.de 9ié,t& faél:.Socrat.
g Bónus zelus efi ~eryor animi .quomea ã fubjeél;o

humano tirnore pro defenfiooe. j~erit'atis afcendí-
tur, & eo magis eornendabílís.quoquçllbet parv~•

. , qu<c.vidcrit,cOrrigere fatagíe.fi peqQit)toller&t,~
_, gemlt. Glof.in PUiS. .
_, i:,t} habenda díferetío circa opus, ut quíd faciend~

:~~ª,9.ifçretefiat.~.~9fi~v.:n f~t.q.C:,5,
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, Fuja de agouros; i crelos de i..
dolatr;ts,experimétalos de parvos.Z
De fados nâofaça cafo; o tempo (1-

tneaça chuvas, & fae o Ceo fcreno.
Os ares em fimefmos Ie mudão.

Não capl ichoio, q he de neoios.
. Será infamia obrar com dobrez. m
Para com inimigos permittele ef-
tratagema. n MichQI,em lugat de
David.quando Saullhe mandou.a
caía aílàílinos, acom dou hum vul ...
. to ern .a cama, o Com os a~nigo,s
-finge1eza. ' Amor
i SIC filpedlitlomsfiirpes omnes.ejiciendx.Cic.l.t.c.le

Nat Deor,
,I U t beberíllimus quifque ell, íta frcillime fupe..ru-

tionã vanítanbus mãcipatur.Cell.1\hodig.1.r6.c ...
m Fraus f~dil ell,tú vero in ijs.qui maiori sút d~ni-
tare pra?diti,fa:dior eft,quã aperta violétia.'f,hU'C.l.••
n 10 bellojullo nihil referr.sn ex inGdjjs. an aperto
marte pJJ~ etur.S. <\ug. ln canris quoque peri-
culofa fort!{limisimperat dnx, lea:iUimos.míttir,
C)ui()Qaurnis hoflem aggredi:lntur iofidijs,aut ex-
florentitcc.Sen.de divjn.~rovid.c.6. () uei·c.19
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'Amor à verdade , P adio q à
men:tira,& à Iifonja, admierila.livi-
-andade. He Q Iifonja ijeliéto con-
na a·difcriça6., ~ & crime 'tacito
de leCa Majeíbade. A 11teftna ver-
eade, minl~rada com a Iifonja , he
'vitupério. 0!1em lifonjea, fuppóé
necio de fim'effno o lifôngeado.

Defgraça:dt:rfoberani.'a,ql\~ten- .
rdo 'tudo, na'6, tem quem lhe diga
verdade, s Invejou 'Cttfáf à dita
',)G~uae~ns fe,h~~Jrah, quod êR
, ..ni re pabulurn.íncredibilí ~lladlm1tlcQqitate,p!llr
, fufam. Laél:anr.dejufU.5. - _,
• Nóti decet Princépeín'tabium'melltierls. 'Prov.r ,.
lln'\ fpes,&'mendacl,uw viro infenfato, ·~ccler.~ 5 •
~; '!'Yérl1iciórl en\rP~ft,a'c~~ptrixidulatí6. Laél:&n't.'
...Epit9m.divin.iníl', Soler fere T~mp_er)hfenratunl

. '~I:l8thipém,fi qtlke(lldul~t1.u' ,'tnathi~cé fentit. de.' re IDio!l.t\lldarl.<. . d " " •

''; 'OmÍlill f<ttÍeex~lufeHt ol'61entlt f<iJ1éI6s .eujus rei
". inopia lâbojl1tie rrt4g01 faftigialftl1td bmnla polli-

'. ···.:ldé'n~fbúsdefiÚci1' cet'ílle qui veitJttflf~çat. Sén, de
, b~nefl6.c.l o, , 5emi>~tmagnOEfoltUim!'é6lÚes eíl:
, .' ~dt:dado. Ve1.P'átHcuT.l.t,hi!1:.Rom~lfl:P'
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do pobre, aquem ningue~rn engana.'

Mais temeo Chriíto Senhor nof-
[o a dous Iiíonjeiros.que a dons la-
droens;admit!tio eíies, negóo com-
-pànhia 'a aqueltes. t Menos -fe ar-
riféa a vida eutre efpadas,'í o crcdi-
-to· entre lifonjas. u A rrornbcta
.do irthnigo efperta aoadormecido
pa'l~~' défeflfa; a voz do lifonjeiro
x adormece.aõ v.igilálte ,para a per-
'diça-6.. Emhüa hora defir{Jlo Si-
DOn 'Tt10~h,qne não pod~''Agame-
'" .non em multas annos.
,~~? .~~ago..fio [em cem certo , á .

• ~'1 nem
_..,_,!..!1-=.........__. -~ ---:-- _

,tS:Mltb.li~n:J8~ •
"lia ()J.'e(uopUém ôríoamréo foo loqbitur, & oecul-
• 1le1lonitel infrdiasS.Hier', Qg'a! ~IS áffic:acior
~I!:lnoc:endt1;quamiamiliaris ióimi<!os,Boef L4.de •
Confok )C \hrg.l. .~e{d, , I •

" .iR- etrim ordo p.triti,difJ1a!illrnque rertl!':I' ~3 cu~"
que loca tríbuers dífpbfitl(),S.~Ug, r !jl'deCIV.C.l;
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nem acerto íem ordem; b na pef-
foa.na ca[ã,& na Republica a deve
de ter ti Princepe. Poucos ordena-
dos logràraó a viétoria de Jerjcó~ q
trinta mil não puderaô, c He ade ...

. fordem em todos os negodos fatal
diQàluç'ai? Os, mofinos ecos) &
Planetas; fe não guardàraã. entre 'fi
ordélU;j~ naô foraô, d Cédeo nu-
mero ·iordem. e Em Farçalla deu
o concerto vidoria a Cefar.Gedeâo
com poucos em ordem, vencia a
muitos. f . ',",Nio
i"Õ'if1~rci't~at'o~;;& f~are fu~~

nem. Exod.j a, t Jofué 6,n.4. .
J Irna â me.dijs corpora fublanaria á crele!libus me-

dia ãfummís.nec ell:quod ab hoc numero.pHdlUm
mobile exeipiatuf.S,Dtonyf. Omnes p.attes -uei-
verfi habenr inte r fe connexionem , & tsnquam e-

• . jufdem cotporfs membra m-quandam.ordinis uni-
ratem confpirallt. A"il't.u.metaf.c,Io. '

- e Ceffabitomnrs prrelario., non tamen ordo. GloC ín
c.ad hoc d.êç. f Jud~c.7.n;7. . .
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t.Não fe perdoa a penas> quem Ie

íníhulo em trabalhos. g He a grár
deza cofre de fadigas, poíla falecer,
. mas desfalecer nai angufiias. .

. Náo confcguir o fim', [el:à caro,
mas profeguir 4S difficuidades ,he
_feminidade~ /) O dormitar augmê-
ta coroas. N ào reynara I)im as com
Chrilio , i Ce o não acompanhara
pas penas~ . I'~

. O dormir derriba I ceptros ,-o
defcanço do Princepe he fonte dos
trabalhos da Republica; feu traba ..

" rI lhar---.....,._._._...._.~_ .........~--
~ Cato major,no~tamumj"cuhri, & arn1isdepug-

nare.atque equirare docuír filiurn, fed pug,llatum
-efihttll·iél:t1tr,& algoremtollel'are,Vortius,& flue-
tus flaminls firpeeare nando.P)nt:in ejus vir.

/, --I\l'csHis multo f:ciHufl cafus nocensenjn Provo
-Fontuna.unde aliquid fregit,carus efl. Sen.inl'rov .
• F<l\'l.lJi~w_naturam rege re,defperarcr.a OJDsíÚ.Idem

inProy. i_.s.Ma~h.t7 n. J8.
1 J oas in fuo !eÇtulG!j!1terfeéh1~ . .t.PitrflJ..14.n.t} ••
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1?ar he p!omeflà db ~.()mmu~lldef-
"'Canço .. Nem entre fonhos dcfcança
quem he Princepe por C7ondiçaó,& '
natureza. m O· primeiro ~erigo,.
poderá [et:fcu1pa da'f~r~ltt1a)6fegú-
do,da itnprudcnéia.· Com o. fbfri-
mento Ie-esíorça o-valor ,& fe cali-
fi~a a prudencia. ~ ,
~~ -No goV'enIDobl'áO mais JÓs Ien-
tidos, que a fé. n Qge-rn. 1?roceôe
com fé,c{1na os olhos; & convê fer
:.Argos1t'Íuem manda ..Ver mais, o' --,l , •
- I ') ; '. .:. 'I • Vir

. ";;Qudrum proprium efl C;epiusnoéte Curgere\& Ib-
lerti iOdagine, quíelcenríbu omnibus tnípicefe •

.' G'or.~!Efd,l. Multi liet'is-ÓC!éli,mult<ÉUr\!~.X~·
nof.1.8' t-Jt'á!d. '. lt •

.. Sicut OéU}HS efl lux tú'tilt~r~()~is;lta p!ll1orgre·_
gis commHll 'S.Bona v.c:'1,tW~ tdis Seráph. .

DJ{( endam:& videbó.Get\." 8. V ade. & vide fi cun-
8.:apr0fpera fútif. Ce6';~?~n.t'4. Sedebant'ohmju-

I diees in pon:ís c:ivi'llátls('nonfolum uepreter'euntes
inruerentur, (td erram ue véftíum pulllbritudinel1l.
fpecularetllr:A:bulen(i:.teg.q.u., '
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V·r.m~po.)evita erros dª gqndeza"
&-d"ll)l1QS €~al~DQns. g. Ouça pa-
r~Q.fPSa~,t);tÓ para a crecença. f!.
V~jf!;jà par~ o li1cfellg" no,jà pa-ra
reuJe~io.. . r / I ' '. I~
«: jI,q)'Y os.t(Ifªt~ de Cu~\do; de.:f-

C,otlh[.!ça a v'eaus, -Ao ~OQ()S afr-<l--~
te[ç~ f~zer~g~\1~da afrOJ~iil.Nã
póde fer Marte, quem ferve a Cli
p.i~.- Sáo~il1f~pa~i~~is: Majeíia-
IcW,~t\tn~. _qo~amfaql, enamora-
q\t~~ (')ou <l~ {e:a; Samf.:l~»!' r Não
, r' :,~ ( . '. lIa

c

\ ,
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{ hã valeüte cego; não ha atuante có-
olhos, t, antes cuida a todos cégos,
& onde-o cêgo he gUia:, he cerco o
.pre·cipiclo-.·· Ultima fatalidade da
Monarquia, ti p~rigo da Religiaõ1
he a laCdviã":do .Prinêép~. x Não
fe perdérà-~alamãoi. f{,. nem Troya-
fê ~rtuinàrà;, fe ná@fora eíte meni.;·,
n~. . :J':1~1 1 " ~"" }, cq
.', 'Hercll1tis; .f à~Iêos amé~e~
de Onfales , vend:o\a Antheo2et"
M~llritaf)i1a~tn·Ei}iÃ rltk· ·a.Qeti(ul'~.J
alDiomedes em França.nos campos'
_ . 1 -.r • . ,} ,~.~e~---.....-----~--!-
IPe l\lxurja,ereeitas,men~S in~~çr3tid,ifIcónd~

tia. pr <Ecipit8tió,ambr fuf.'qdJ:GDedtf-eé'tus btlBE
tis]h.orror àU't~)vel derp~t)o furdri, S.G!·r3~.frXjr.
C 1'7· ti 'Cêrra suidé tã{is cáQfn eH trlanifefl:(~\H·

• nis rl1Xur!;e uimis faél:a vià·lfl*~à:Pror".t.~.el~.~t\
x~Apocal!~~r1.ib': ~ ~.r;:.eg:rf.l1.f. J N~\lfu~'qbi
, dé nem o negavit,Hercult!Jf~rvlfre jmpudi('~mtilj,:

~)-'iOmphale,qut; iIIú vefhbusfins indutÚ"(~ere 3d
Jlede~ íuos jubebat,péf,,-f.déte,Láa.tle falf..elJg.C·9
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a'~erpentes, nos montesa Leoens,
& <lepois fiava entre as móç~s.Não.
~~Dàra Jofeph " .fe não n:fiítíra a
V énus, a ; . " ..

A-graodecida O melhor dom da
natureza hea raemoria do benefi- ,
cio .. Vi A fublüne Esfera; ingrata'
grangea·lnaior.:.:itrfamia.~ Impor-
ta feja .maior que todos, fe .heme-
nos qpe befia? ,Qlem tem a nota de
tngrato,tem todas as vilezas j t na
mefma infamia da ingratidã0 tem o
bernfeitor a vingança. d.Dei~oll..____. --- -----, ___;,..,.. ....--....,...._,.,__
" Génof. 39:num. J o. t '.

b Nibil magis prseflandum eíl.quarn memori~, que
fubmde reficienda efi,quia nec referre pOtefi gra-
tiarn,nifi,quí memíníé Sen.de benef lÚ.14.,

.~ Omnia ingratos efi : hOé tia cave tamq,u~m maxi~
ttumcrimen;h~c ením ell injuria fununa.' Sen.l~
de besef.e .•O., ..

J ~~c frcguentiffimu.m,cri,men,nufquampunitur u-'
b~ue jmprObatllr,tle~Ue abfolvimus illud,fed com,
dll:fic'ilisefler Incerrai rei '~lljm:ttio, tanrum odi.
daUlllamus. 'Sen.de benef]. 3 .c.c, . I,.
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e (etJivre quem reeebeo .e , e QYé
ag'açleceo,refgatouadiberdadf ~\&
nâo petdeo o pabrçnado. Q!!é deu,

. obrigou muito.porque além do dó,
deu-motivos de {lluflrar[e IlqQí'e a
qiJelThQ recebeo, O!I~m agrade<le,
naô dÁmenos.pois d:árda fu~vonta-
de. f O t}Qbrc agradecendcqêzpa-.
gand~ j .çonfe~a ,t}ue íempre deve,
conhece.que nun<:a:te .deíobriga '; o
í.ngratq,& quem oJà.vorece, pa.dq~é
igUí.lh~'ta.~ . 1': I~r ,

E~Qlha de boas.criados he cre-
ditCTchrdifcriçaõ; g os prpç,~4i.tilÇ-

r fl' ".' tos

• ~od ~~n~6~lqm"~,;W poc obligat,~tç~~;
. ~ito·f19ifena!js.S.Tb.1..1..q,H~ó.ar.6. ," ,r .
f V olúhtí\f-i v~Ju~tat~ fafisfacimas,rei rem w:bffi1u5I

Sen.l.·.leb·enef.c.;~., ,'I "1->
.t ~elJ1.adqJodqp:! flultu~ dllqni equü etA~~Unl~nó

jpSÚ in.tpili!it;fic fiultiffirWJs 'e{\-.,qlli horoinelll;..ap~'~~
v~aeAu1: ex conditione ,gure veflis nlq~Q ~Q~~~ cir-
eWldata elt)a!frinlat. Sf#lJ.l.ep·i7. ..
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tos defles,llbol1aõ aquella ~l'ei'Ça(t
h Mofiraõós criados quem he o a~
luojacofiumeos. bem! i parawcon-
Veniencia r&, reputaçaô ; tenhaos
por Iervos L10 ferv1.çD,pOIllOmés.LlO
trato. I Faça os amigos humildes,
antes que inimigos df{ftmoI.ulos;rftL
a [everidade lhe de tefp'eit:o~ bene-
vclencia cou:óanç2l,;t n, ame-és ler..
dadeiros.cfiime os fieis) Iex(!l~
lifongeiros; queira os amigos do fi-

11' • , 1\: lencio,
~---~---.--L.~~~
b L HlS Óomlni,ttMnl.lJ PQffeffió, &1I1nôcéns f.,trtlli~

tliíciplil'l3. ~Amb. ,.' . . ~J~

; ROl1 ín:niflerijs jJ10s ~altnãb~fca monbUS'.Sene-c:.'
l.r .eP,4 7. , _

1 Servus eíl, fed.Iíbee, atlÍfu(L Scnec.._ ., _ ,
til S~rvi fOtlt,irr.o hl.1ro;ksúJliá;tQtidem effd!hofles;
-: quoe fervos.non habernus ii~!IlS;1ÍoB:es,fefilf1!CítntJS.

Sçnl1.1.ep'>1-~." QUlconqlile:>l.01pr;:d~tionj~falljg!a
erniner.quos fucditos habet,t..()tinjlllicos,~c:ndjcat •

• Cic,S'.de orar,' r "', •. ,,~ • '1'

if Nunc objurgeel tI<1nOUr-qua1n blande ••qtlaDd'dqü~1
i:mínacrter íi:-ger\'.t. Rh:Pdjg.l.l} ,c.}'.O',. ,• .I'
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kp~io~&do lqgreclo. Ai10rreça o
meneitoío ,bcaüçofos,,&iiilquietos-.
A,facilidaçe 9S faça amnreíns , &
·uãD~ternidos. o O,mtJinfo Dcos he
~ellosDifellpirlot, quando he .mais

~niado. Sejâo 'cafiigad,ós. para enli-
«nptd.a,: 'não 'para tormento: p Far-
.(t;O.scp4raJogofto do ferviço,& pro ..
i' i~~puraçaQ.,vlfiaQs, para a cfii,...
aal~a.õÀ q '.J" ~ - ·Jc,

J r "' u~ 1° ,- ue ~c~ ."
coi' :1."Í '..J fi.l1iflsneceJfarioJ.

:~fpt:ú16it;~arui> iqt~,fV.P,t~e-
éte .np exterior: '.'a.1Tema ,O

• wU'J I 'I ,ode:.. I l , .., b"... em,
____:_ ........ ')~~~~

, ,*md13bnr..te.~ti:ris,qmm t!i meàtit; té&iffiMe'ergo
~~ Judk(),~r.Watimerf àferv is túis nõ vis,Sen,
I ,C':Dnvltlllt é:strttlll1COl'pOri'.aCqUiri,tdrpus inhOrio'

.,;:.~tlmr~D1nlfaclj",~~. rI ,[ I
9 ~~am esenent.quía digni {unt,ljUld! ue 6ilt,Seo.
-ri~u6pDf'7. ';,1 ·Ifltt,g·qlnnia"d'lffirilítl.1 ,.frollS f10ftra

popuI(},(lQllyeni,t "Ben.l,i .cP.Jl '
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bem,de o poder perder;o mal, de o
fegulr. Sojeirefe à poteflade, nâo a
fupere. b O Cent uriaó era obede-
c.ido, c porque obedecia à poten-
CIa.

He o mando hüa obediécia hô-
tada. d Obedeça à ley .mandarâ a-
certado. Seja coche; & cocheiro.
Governe,& diilimule; leve, & feja
levado.mande.Se fofra. g A fcien-
tia de reger, he á conítancia de pa-

R 2 decer,

~~pàt.fublimit8s gràvat.S.Greg.~~~
enim-quantú voJt,potefi,qui fe,niu quod lícer, non
putat pofre.Sen.ep91. . t Math.8 0.9.

tl Tantorum .po!1~el~aunufqeif<jue f~!linerel:ompel_
litu r.quanns prJl1Clpat~f. S.<?rég.1O tnor.

tmpera, fi prius p:lrere dtd~fcerls> nam parere qui dí-
dícit.imperand! elfIt pefl~US. ~ nt. .
! Spem vulta fimulat.prermt altu corde dólorê. Vire
g DaVId Rex Fortís in bello , patiGn. ia adrerfis. S.

Átrib.l.<ie ot&.C.~4.
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decer. h De amão, para [ultentar
, hus,& levantar outros. i Columna
fempre,hora de fogo,hora de nuvê,
acomodeíe às neceflidades. Creíce,
&medra o pomar~ íe o hortelão re-
ga as plantas com igual defigualda-
de; Uze de doçura, I domará Ele"
fantes, m Cede violencia , irritarâ
cordeiros. n

Com a' honra não mude a fór-
ma. Õ Q11emhe homem.íempre he

homem.~.--..-.----------
h Níl effe, quod tam deceat.qnam in ornni re geren-

da/crvare conílantiam.Rhodig 1.J r.c.õj . .
; D~ us enim dedit ei hoc pietatis officiú,ut homo ho

mini; tueatur,diligat,foveat;contraque omnia pc-
rtcula.êc accipiat,& pr~fl:at auxilium. La8:.I.6.de
ver.cult C.I o. I Leviter cafügatus exhibet re-
ver ent i.o1 111 , eat1i!_!anti. S. A mb,

t11 Afpiceell!phlntorumjuga,colla fubmj{fa,adnlan-
te((juc domino feras.Sen.x.de ira.c.j I.

" j\li<juando irafcitnr ovis. Adag.
iJ Qqi p~rvenjt ad melíorem forrunam tenetur ad

prillinarn ?bligationem.ç.".l>infirmis 16.q.7 .~Io[in
c.paíloralís.z .q.r,
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hotnein. p Com o mefino nome,
em outra figura, conferva a mefma
peífo;l; '1 manda, não fe fojeita à
fOrtU01. O Rey reja outro, o ho-
mern o meíino. São Pedro nornea-
, do Ponti fice,não deixou a peícaria,
Saul eleito Rcy, naó deíernparou
fha cab.ana. Nalcco nu .purpurado
naõ íeja outro. r ChriCl:o nacido

/ nu em Bethlem, coroado na Cruz,
fiJftentou amefina nudeza. Qu~m
1tlbio,era o meílno que defeeo. <t6
es Anjos naó foi outro, que entre

rufli-
-------...---_
., Qui rp~cie~fitam re -uperavit.runc jam non homo

fàTum;Í.!dhomo.homodícetur. Origm"bum,1.4'
'I Iterum ipfe • qui non alius.idem. Tertul, de Ref~

fur.cap.q.
, Eadem unitate mentem inte,rDeo, collocavit,q'llij
profeél:o fi habu fTtt ejuímod: Iacra nnnquam [ue;;.
cepífler. Lad.l.r .c.so.de Mace.Mare.
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rulticos paíiores, t "porque era no-
bre por húa.Sc outra natureza. ,0 q
mais fe louva de Traja no, he fer hl~
fempre.Emperador, ~ privado. O
pavaõ nunca he o roermo, fempre
outro-mas quando outro, he fem-
pre o mefmo. Os pes defmentem
a pompa; Q ofiicio muda o trajo?
naõ muda natureza.nem pd1oa.

Nunca q homem he menos, que
quando fe coníidera mais. u A for-
tuna troca o eflado ; retê amefmei-
dade de peífoa. Poern differença

nos
-------
J Hoc Deo honorificentius hoc modo magis impati-
bílís.demonârarur quod & patibili~s fit cor-
pore, & quod irnpanbilitatern divinitatis oítendar.
~.BafiI.5eleJlç.~rat. J 9·

~ Qnanro aliquis maior ef] in reput ation e Iua pro-
pnf',tantQmilJorefi. Ddhu&vitiof P.Ó,C.9.

Q9i .drt: vu\t tib'r niJ;l1~incipít effe inter OO)nia,S.Ber~
nard.
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nos.accidenres, coníerva a fufijcia.
a mefina. x I .

O hornem c~naderado ourr o.he
homem mentido. Z A Majeílade,
<1ue fe faz· outra, he pregoe ira de
defeitos. y Merece a grande!",; a
quem naó diíiinguio.a pótécia.Ou-
tro.no officio,o meíinc.no fen~ feri
outro emmeti tos ) & excelleheias,
Chrillo Rey,& Senhor noíIQ.Nfuf-
citado f!ta o mefiuo com chagas, &

roturas
....;..---~---___,..~~
It Nónnulli~ foler no ilitllS. getJeris p arere ;g~objli-
tatern.ut minus fI! in h0C tnúdo rerpicia~t,qni pIus
fe cseterís aliquid efle vel fUltTe rnernmerent. S.
Greg.indhlog. Intusebullitin elatione.quod fo-
ris poítmodum Ipurnat in opere. S.Greg . in mor.I
H.C.18,

t Homo l1\ultoties apparet bonus.intus tam&nlatet
. veneh~ ftlah6:e.S.AlI1ll. Hominem finl'it e-xip-
fa terra. 1a&.de divin.Prov.l.r <;.8.. '

., Q_o:ePSlulo~n~ea IUl{erat.rmnc dicitur clara. &(u-
p~rbo.Solis,& LUl1~ nomin:rdenotatur,utproeeC-
fenr, Qg'o V ia:.
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roturas de crucificado. k Arfaxad
antes humilde.depois o maior.por-
que o ceptro podeo levantar, & nâo
o pode mudar., ~

f He o Princepe quem naõ he to-
do paffivo. a Q:!e importa fel', Ce
naô he? O fubdito obedece, o íu-

, perior manda. ~em havendo de
mandafobedeée.he titulo de homê,
b- Iornbra de R~ey, antes lanho de
fombra. A Chriflo noflo Bem deu
Pilatos fómente' titulo, & não obe ..
diencia de Rey.porque oSenhol' fe
qQizmoíirar rodo paílivo. '

f ' Aos
.-.:......._-~-----_...:..!_---
k Joan,2.0.num i o. .
-Ii N00 appella'vit eumRegem, neque tito 10princips-
, tU8 àppelIal'it;pra'tereá quod ipfe fe fe dignitate
dejecerat, Cbrifi)fi.1m.~ de Verb.1f i

b PófUif,&titlllllm Pilâtus Jefus Naz.Rex. Math.
j '1'10.16, MOIlhottlo,fedhominesrecept:tculúeft,
LaéC.de orig, error.l, q:.J' "
, , I
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JAos pays,fe os tem .deve obediê-

cia maior, c que a ellc os vaílallos.
A dignidade o não livra da obler-
vaneia da ley natural.Se divina.

Vivaó todos debaixo de húCeo;
hum Sol alumia a todos. A ninguê
negue feu ar,fe;a alimento commúj
à eítenda os dedos, naó empunhe a
maô, Fora Zaràm Princcpe , Ie a
naõ recolhera. e O Senhor Jeru,
quando recebeo a invcfiidura , naô
só as abrio, mas as furou. - Para fer
Princepe, ha de ter ma ôs rotas. O
que puder faça por bem, nunca por,
mal. A fuavidade obriga, a violen-
da eícandaliza. Tem-
_--------
ç Patri debetur triplex honor, revereorle, obedien-
ti re,& beneficentite. S.Bon fer. ç .de de, ê prxcept.

tI Princeps quantum pstitur humms coodirio. !nté-
dar Dei providentiam imitar}, ut ornnibus fm~ fie
~biprrefens. ~id:tmD()ét I Gener.}S.r1.1.8.
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Temperança na comida. f Se o.
ufa for largo) limitada leja. o gofio.
g A Majeítade eítenda pratos).haó
os recebao eftamago_ Tl'inta boys,
& cem carneiros Ie matavaô cada
-dia, h além das aves,' para a Ul<r[~.
de Salamaõ,para' grandeza, na<ií.p.a-t.
ca fufte;;nto/ .i.

Coma,naõ, trague. Hum bocado
naô alcance-outro. Na'ó ferY;(I ôin ..
co dedos ao m:mjar1<louspermirte a
·policia.De bogios he comer ~ duas
f..lceS;l1em coma apreílado, ; 0101-

nho,que fe apreffa,moe menos. Em,
o • qudnro------~-----f Utere quaf harpo frogi hj~,qtI~ú)bj apf1drrt:Jtttttr.

ne cum manducas.muléum, adio habearis. Ecclef
p.llnm,l9- ,- .

~ StlJdea,nt ip..qif,p, &. potufo.br~tatem Iervsre, S.
non:ty'.~. ~.~gr4.nqilJ.1"l.. _

i Non al'denç~r,~ut cUIJIl'limiá fe{finat_ione eomeda-,
tur, S.Bq~av.il1sp~u1.'H91H.6.
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quantocome.não converfe, l nem
te debruce [obre o prato, nê na me-
ra encoíle os braços.licito he sómê-
te menear as maôs. faça a primei-
ra digefhõ a boca,maftigue,naó en-
gula. Prêzefe mais da limpeza,q ue
90 muito louvar o bom glllzado,

. naô convê â authoridade ~ Ouej-
xaríc do ma], naô o con [ente a grã-
deza. Ceíar por heroicidade ci'iffi-
mulava osdefcu~dos. He ponto d~
Ioberanta nunca fe moltrar golofo.
Os Reys comem em pub!i co , para

dou-
__________ - ---J

I Decet ut comedentes houe{UJcr habeant .ut nec in
, çibc .nec in modo comedendi, vel mora.aut in a-
lijs.qua: difconveniunt fuper meníam.in verPorum
multiplicatio, aut extenfio corporis., vel habltuS
difpofi~io inhonefla poílmt de irregularír te nota-
ri. S,Bon v.ubi Iup.

• Ne hofpítem.aut negligentit;.aut ruciduacls vide.
rerur srguere. Suet.in vit.J ul.Caf c,s J.
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doutrina,&' vencraçaô. Maximilia ..
no enfinava Majeftadc.S; temperá-
ça.quando comia.

Hum pe fobre outro, grande in-
decencia, cíialos bulindo, deCcuido
politico. m O corpo fcmpre com.
pofi:o,braços fo~egados, olhos me:
furados.naõ olhando a todas parte,s;
11 a linglla recolhida entre os ,mu-
ros dos dentes, o prefa com o freo
õjl'difcriçaó. He ~amodeítia mãy
dá Ma ,eílade ,& do re[peito. p

·Na'--------
f11 opo rtet dífeíplimm in cqrporis,&habito$ diípo-
fitioMe fervare.ut comedebtes, Ce000 admoneant

, fuper meníarn, vel accubitando.vel alio quocunque
modo fI! gerat.S.Ronal'.

" ~culus rnalus ad rmla.S; non fatiahitur pane, ín-
dlgens.& in trifl itia eritfuper menfam fu~m.Ecc1.
J4.n.Tl. "Taciturnitas ínterepulas nec:effarj~
di Hugo. ,

t' H oneflum aurem efl quod fU1Vi nos trahit, & fua
diJl):tate nos allícír. S.aonav. ,
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Na compoílura defcubra Maje-

. fiade,n a limpeza policia.no aparato
grãdeza. q Em tudo cortezia, por
íoberaura. r Vença o cofiurne a
inclinaçaó. s Muitos acro,s géraõ
habito, t que he outra natureza.

ADVERTENCIA I.

O ~1e ~uder haver em paz,
não haja por guerra. He me-

lhor a ruim paz.)que a boa guerra.
Se

---------....
q Sit in gretru tuo fimplicitas,in motn purítas, in ze-

flu gravite s.infefluhoneftas. S.lfid. ;:,
,. Magifiratus,ne vileícat authoritas,merificé colurn
gravitarem morum.c.Qgaliter II. I .de accuíar.l.ob-
[ervandum.If'de offi::.pr~íid.

I Neceíliras fortiter ferre docer, confuetudo facirc.
Sen.l.r .de tranq. vir.c, J o.

t Nullo melius nomine de nobis natura meruit , quã
curn fcircr qnibus :Erumn;snafce remur, coníiietu-
dinem invenir mollimentum calamitatum.Senec:.I.
de tr 31~q.vit.c.i o. .
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Se puder acabar com rogos, naó
entreponha amcaços; eítes criaô 0-

, dio.aquelles amor. \
O que puder remediar em fecre-

to,não tire a publico; o primeiro o~
btiga,o fegúndo lalhma.

Anteci pe admoeltaçoens ao ca-
fiigo,mofiratà piedade.S; juftiça,
Antes queira mediocridade pro-

pria.que demaíia alhea. He grande
heroicidade uíar do feu.

Veile por contentar amigos, que
em quanto naó encontra a razâo.he
eípecie de fidelidade,
. Defvelefe por naó ter inimigosj
que he prudencia, '

.Refree o coraçaó.que naô defeje
o alheo.q he g-eneroíidnde de Prin-
I, '-

cepe.S; obrigaçaõ de Chrifiaô.
, Com
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.Com paixãonunca caliigue,que

'ao menos excederâ os termos da ju ..
fiiça,& terá apparencia de tyrarua.

Não profira mentira, rqu€ he irr-
famiada 1 breza, . .

Naõ coníinra liíonja.quehe dif-
credito do entendimento.

Nó qUe toca a todo8,confu1te os
mais, Ie naô acertar, crrarâ acredi-
tado .
. Obrigue com amor nas obras, &

ac.çoens~qnefizer.íe nàô tiver agra-
decides.terâ np.p}ãofos.. <'

-. Sofra ao amigo por-credito do a-
mor,diíHmllte.tom o inimigo em a-
bono da prudeacia. . .
Pale pouco; por gra vidade, com

modeftia.Sc honeíiidade por repn-
.ta,....,...;,. ,;;-~.

MCildcfle
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.: Modeíto.Sc grave nas acçoês, na
vifia,na voz.nas palavras,&ferà ver-
dadeiramente Princepe por natu-
reza, por officio.por rncritos, & por
arte.íe for para fi,para o proximo,&
.páraDeos.

ib
ADVE~TENCIA. 11.. "

C,Ortefia tom todos) amizade
· com poucos. :
~ Se tiver por grandeza muitos
Minittros.uze <depoucos, por coo ..
·venieneiav' Setenta & deus Diíci-
rulo~legttP oMefiredivino, u[oa
de doze Ãpoitolos, J'I

Serâ fenhor dos .cp~açoensWe re....
· mediar as petfoàs~ ,

Grangce antes credito de podcr-
(ofo'

\



DE PR.I N-d'EPlS. !l73
fofo pello favor ~ qtte pella f'Óbera..
nla de venerado.

O negocio d~P.ri"t~~mais fo-
beranó',he- <Jwittàdo <los neceiâra-
dGs.· 'J

PJ coroá mais rica he à obfervan-
da daLt~dh7in2l.,S{!rà granaé) fe
for para: tOObs, t:;otrloipará 'Inim sõ.

Para Íe ,~()fhaT li~eral)bufqae a:
t}uem dar; p~~t'à áváro, fé efpe-
,rarqti~ Ih€péçft'Ó!"';. . ';_

Para conlervar lll\la6., fep cêtro,
Atltt:s;queiribons iados,~~el?es

ligeiro~;tenha taâós,qbanc1tf1 o~-
te.mas naõ fe et1~ne a l:n~.Chri .. ,
fio, Serihdt noDO naó fe throfiOli '
em J~aól!l(!ç>~oufeJoa6,c", {Jhti~
{\d. ':l f I ~': "

'" ,Ddre" à conhecer pella'S maôs ,
, & meno
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menoS' pellas palavras.

Flexivel para a refoluçaô "infle ..
xi vcl na execuçaõ. .

Difllmule luz com [ombras, naõ
a rerire,o mefmo Sol permitte noi-'
tes., . _...,. I •. .

Antes proCllJe vencer' [(ln bata ..
lha.que batalhar para o venciméto.

Faça feu corpoda guarda-o amor
40s f~bditos) & mais iegur~J eítarâ
com amigos ganl~ados)que com fol-
.dadps .atug!lQPs. , .' t'.

S~jao, íiias g\:lardas JuGi~ , &
Mifçrjcprdia, pí!ra remédio alheo,
Se çredito-proptio. .' ,

Cafiigue culpados , pre~ be..
nemeritos, ' f

Infirua~feem'Re1igi-aõ, fe;ã'der;
nizado. .J j r • • "'~ ,

.Q9~ira
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Qgeira a fi para a Republica.nad

qUeira à Republica pata fi. . \
. Se primeiro for feuhotde _fi; de-

pois Ierâ f~hh'Orde todos.
Se prefente for proveirofo ,' a~~

fenre ferà chorado. ~
Sinta perder hum íoldado.como

todos. - ; - .
I Nâo btirq,ue fio1ilfs·dé Ioldados,
buíque foldados de nome.. Obre
com infornlaia6,fetá ÇJ acerto pro-.
prio, o erro alheo, ' \' ._.

OUÇá páta a noticia; nad para -a
crença. Ouvia Alexendre ii todos,
tapando hÍln~.ouvi~ _'.• ' .

Nos publicos hofi! u, MlOtltrõ!t;
pello refp~.to do vulg~'~ & porque ,
os grandes o naô defprt.zemi -

Seja Sol~t offi.do,dilIlmule lu~
br . S A' Zes-,

~



''!-76' J)RACHIOLQGIA

z~,n~õ pare;ls influeocias , proíiga
e~ ruas obl]gfl}oe~" &..íOpara dar
lJJd~slotnc:·a~raz, L~ fem rayos,
mas naô f~ja'Planetaeclypfado .
. .,Abr~ ~8 portas para os deípa-
chosfecheas para a curiofidade , &:
ocifiodád~.

Naô íe cance de Princepe , Ierã
Prlncepe excellente .
....~Jà maisfie a efpada da ]ufliça
deMinittros,que arriícarâ o credito
de miíericordiofo.
Naô fa.~a os tiros do cafiigo à

~)a,faç~ aos vicioso
No diluvioodas tr.ibulAçoens da

Republica,fj:;a.;Noe,& Arca.
';Seja hum ~a'digniJade;mas mui-

tos nos cuidados" Se naô tiver
-lPaós"naí) terâ para tudo mão .
.'.~' Funde
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Fúhdefua confervaçaô no amor,

& ná uniaê. · ,- r ' '_,

C rea ,qu e:a fegllrança he o: mB~
.ar perigo; receos 8e pader p(Hgar
o-evitaô, .. ., ... ,' I, '. Sr ~'

: ,TerÀ augmcnto 'feu:affi4id-'f~re-
dito Ceu governo,f.4 ~ 4a ht\.o:hr.°_
~r a fa.Ylal.>b'~o fdtÚl J1.1: lO:
"LrNáOr~~'I1O:gnNerimd& in
feriores, mas.métal'c; no9C1í1ggo:vel"
~oS'?, .& iãilba co,m!Xdada ..humio&ra"
& faça obrar bem, . ~v._"

Efp.~e-~s:ilcGcaii9,pm- ~ios
or~in~í(J" a,wem c1bs ~Ktraoi~
narios fatalidades. o J' '. :u
I )~ltijb:ijj,l1içaó.ref'Pci!ea: qüjli..
dade dos.feeviços.naõ d~peffO.a }.a li,

tj(f;}ntid~ -meri fJ ; 'n;16 dt.an-
nos. .. . .•

Obrigue
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Obrigue os animes com à fua vi~

dade do governo; naõ os. éxaípérê
com a violeucia de preceitos, .
. Viva para todos.para nenhú pcu
tral.naõ morra para algum. -- I-

-Mmitta.hrunens aos çargo{pel·
lo.fer,naó pello parecer;, : ( , ,

. Confiderefi,'Pay, à amer a to,
dos, & terâo am)lf de)~~,fe nun ..
cafee,pnfi<lerarftnbor.t(:ff ;~"'. " ~
. · $ejÍtclc!nKote'~'nio miixe de fer
fevero, .'T)( 'lf.·!"'- .

'No afPf!âô_par~a ~ero pa.rao
refpeito;no affea;Q feja-oQçnjgnop~"

I r I'"raoapp auto, } ( ,r Í'f"f,

, -1 rCar.igMctunCS,QaQ'ci\fõlfJ~ao
criminofo, ~ i,' iY:·Jj,. 1'/,0 p' ,)

,. I "

t.ITC::J\haf~PU( ~~~ irá' .eui-
dado.aos [ubditos por ovelhas para

... ',- ' Ç> affçéto,
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o arreao. Serà Princepe de todos,
fe naõ for eícravo de fimefmo.
Ouça amuitos.crea apoucos.de-

fies pouco~)ao~mc?os .
. Leve com conftancia o pezo do
governo, & contrafles da fortuna.
, ~.eja tal par;} todos.qual <;Iuerque
reja Deus::p:ita elle, . J(

Serâ gen-e-rofo;fe~ara.darna~~f..;
peral' mais Incri tos,que (l,pedir.\ ·
~ 'Delxede fer o que for por.llà'
tureza.para fer o qüeipbtl>ffiti Ni
vem que [eja~ : ' r .'.
. Q!ldr;t-fer cÓllfulheiro,cffit fer
aconfe1hado. Olhepára o c níe ..
lho,naApara o confelheiro. Efl:à a

. importancia no que fé diz, .& 'naô
em quem o diz, ,.'

ADVER.·
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J\DVERTf,NCIA .. III,

QUem naçêo pasa mandar ,CPl'
vêm aà~~ja in[olen_t;e~'por:

. . que naôjeja aborrecido, qtlç
devera íer fltm@! I • .J

Beneficios.que p~ré\mentep.!haQ
~\hOnra,émFrf~YeQS' ~I.f\ 1.'lob(e~ioQ
por outra \\i~dtgno$)PQni.~t}lW.ll~~
a quemofaf~!,~naÓ,o.m~Jitil·ale-
vaQta~faQtPuJ I<Hf ~s,bem naeides,
depois de fimefmôs. c ~,. " t •

1_~INa~:fa~ l1.Plhens de ~wt(',ge~
te$)1i'6~~p~-q .. I rr., .0r rrL . ( ')r

fi l:l~tal~d0§:bú~ll~1>J3'lmelliores,'
&,(I)S Q\ajoteS!!l ~m . ~;:)f 't ~rJ1'

Para Miniílros n~Õ·~)§ohlaa p
breza virtuofa, nem a qualidade Ii-

yre.
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vre de-cobiça ..

De trenco ignorado ,. & de raiz
vil,fe a virtude o naó íupre, grJnde
artençaô para os officios.porque he
clifficil ter moderaçaõ na proíperi-
Patlr., quem he eníinad o a ddig nal
fortuna; &: oefqnecido do dia de
ontem,factlmbltelde infa-lente ~&
tyrano. H)fponrna pú.vança de{ri-
benQ'defCempol: a todaRoma. Naô
fnra:;Sufárta~dC!nada ,fç os juizes
fafTdilnobtési,:, Viloens nos cargos
btilOObs di-ataroe. Os-.:lt.omanos
abdicàJ'aijdefJ<!5 ajudjca:ttna de sâ..
gue.De tronco vil eraó os Fa riíeos,
&~fR(j:ltaf~S os VIS.

:.Suppoí]e, neta virtude vence os .
fmCl.~~s)-com·tn (fa-lo ao côrnú )
im.pi'udellcia.~erà lançar maó de fi-
F ' n~ado~
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nalados, havêdo outros sé defeitos, ,
Sem exame naõ ceda feu juizo a

.vulgares clamores. Deo s prohibia
inclinaçaó a vozes da multidaõ. Pi-
'latos 1f:naô efcufa de grande culpa
obcdecenao tumulto. Da vozeria,
l'0pulàr naó nacem íenaô idolos.
O ouro de Aaron no fogo os'gerou
com as vozes do povo. .,

I Para-innovarcoíiumes (naó ren:
do rnaos )~ttenda à neceffidade of"
'gente,& utilidade evidente; & nas

, duvidas hufque exemplo. Ondeio
util he menos, queo perigo, rétire
os deienhns. .t. ~

Matérias graves obre com myC-
- -terio, ainda que ao vulgo pareçà'er-
'ror. Jlllgàva o ~vita,q a Arca ca..
.hia~& era myflerioa declinaçaõ.

p.os
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Aos vencidos faça,como David,

bom tratamento; às vezes.íe impor-
ta.imite a Jofpe. . - '

Depois de fenrenças capitaes,
honrea piedade, 'o que executou a
. jufiiça. Aos Reys depois de cruei-
ficados,mandc:mjofue dar. honrada
fep\lli:ura. Jehu lrunrou a J~3bd-; li
cafiigàra:-jE~it~ nôs caíhgos.inhur
mauidades.hpnre àoscafii~dos. .
"' Aos filhoS',té os tê.d veboa ôrea-
~aõ#G;ao fil~de (lia do 'irina,&
mai161hos d:a'Igr ji.Não Cerebelâ-
ra' hbrláb éótra feu pay.,ce:thra:me ...
lhor creado , defeus coíiurne» feja
1beAire..:O -leite da mây hegordllra
co-6 lto:Ná lhe.coo61l1(a( bciou-
~ade; iníiruao em.mas diíciplinas.
He,inel'calldà ó ftabalho. r. ~·n·

Não
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Não he prudencia querer emen-

dar logo tudo.contenteíe de proce ...
der de ponco a: pouco; & faça a ca-
da hum dos inferiores emendar ou-
tro pouco.Affi o todo ferà emmen~
dado, .
.. .Nem fempre [(4 vence par força;
Jofue'pa,ra vencer.uíou dear.da,,&
-aO:uciayfDas acuda à manha,'como
ultima ancora. Serâ prudenoiadar
algiias v.ez.es.parte i inclinaçaõ' da
multidio ~. O Empe ador Odion
-muitaa vezes communicava iodQl-
-dados Crusconceitos,&intent'os,p""
los trazer contentes.- . to.

Nas yiltoria eíiime a gloria.de
.vécedor,naó curodedE6 ojos:Oeos
ordenou aJofo« o largaffeaQs fol-
dados no faco del-lai.He 'aambiçaô

do
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do Princepe , ou Capitaó defmaio
da milícia. ,

Sejaô os Altares, os Obelif cos,
& arcos triunfaes de [eu triunfo.
Quem venceo como Chriâaô, naô
triunfe como Gentio.

Sirvafe dos homês como vafíàl ..
los.naô como criados'; dos criados,
como homens. He a liberdade joya
da natureza. A quem amamos co-
1ll0Princepe,aborrecemos como [e-
nhor. Anel, que opprime o dedo,
naõ fe eítima.

Augmentar a Religiaô.rnanter a
paz,defierrar a enve ja,mitigar os 0-
dios.honrar a virtude co fangue,en- .
finar o temor de Deos , venerar o
culre.moflrar devaçaõ, & piedade;
favorecer ;as letras, efiimar os fabi-

os,
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os, premiar os valerofos.amparar os
pobres,embargar os infoleutes , Iaõ
regra do bom Princepe.

. . ADVER TENCIA IV.

~""Q' Uizera vere naõ o faço )hu.m
-Princepe melhor, queo Cy-

, ro de Xenofonte.Se o Traja-
no de Plinio. Enfeitoo.naô o fabrt-
COo

He oPrincepe , como os outros,
imagem de Deos, te filas acçoês fo ..
cm'-divinas,fed mais imagem.
Quem manda, poê tua honra nas

maós de quem obedece. Saiba má..
dar.naô perecerá [cu credito ..

Mande de modo, que o fubdito
obedeça conrenre.fc aliviado. SD-'

\ fra
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fra impulfos;cure oserros.íem afrô-
ta do errado.

Não corta o Cirurgiaõ a carne,
quando bafta o unguento, nem o
Muíico quebra a corda diílonante,
brandamente a tempera. '.

Antes,que intente, rente, & ten-
tee, O Medico, primeiro que cure,
torna-o pulfo,
, Obre fem arruido. O Princepe

das abelhas tem menos azas,porque
faça menos eítrondo. Acaba mais
a maníidaô.que a violencia. O be-
neficio acompanhado de ruins pala-
vras,ou diminue o agradecimento)
ou defohriga. A'atperezá he filha,
da cobardia ; encubra o rigor, naô
parecerâ cobarde. O rato,& a lebre
Il\incafe amanfaõ,porquenúca per-

w '. delll
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dcm o medo. Facihnenre o Leão
fe faz domeítico , porq dos animaes
he o mais valente .. '

O'Ceptro o fsgnifica,Rey,n'aõ o
coníerva. A potencia o faz maior,
naô o faz melhor; .oamor O oonfer ...
va,a virtude o melhora; aquelle nas
íaudades.eâa na fama ..

Sinta.ainda o que naô vç, jà pa-
Ta a enmíenda , jà p~ra, o remedio.
Não via Chrifbo Benhot'nu(f() a
mulher,que o tocou.Se a íarou.Co- .
rnettêo Q Princepe a clJlpa,~que ()...
mittio,oo diffimulou.No l'nbu:.
nal divino he maisfea a G\mifTaó'~ q
d com.n:.ilThó. Fc.i ElilnaisJt:aftiga ..
.do pello que oml«l1O , que os filho",
pcllo que cometteraô. " ~ .

Se Ce permittir Hfong~adb..tl)~
J' p~e(etl~a
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prefença ,_..fupponnafe praguejaclo
na aufetl<1lt: Q!iehi quer.facilmen-
te fe faz ar6itró)& o-arbirrio f.têili-
~a a cOhdf:~ ça3; ~úe âifliéblhi a
~urdiça~.._Pletlo~. <f Pflnct~ , ré
,ulga a tri\ílfos , cofitJeha a po os,
& he de ro~(')shil~~.d,,&:cot1~ena- \
do. Por t{U~toViva'dómo alvo &:to.., )

mo Heo'detodosl .~.'- .
A mi~ticbt&~,q,"~emmet1do'l,

he jaR:iça 11t;clfe\to.' Antes uze da-
queHi ~ri a el~ttieridà, que delta
para Ó'tbfhle"to.· ~b1dàva ~ Etn-
peràd8tThetlddfid,qtre recebia be..
nefid daqit~lle a-qilent perdoáv~,
&: per~~~à tl1~~ úá~do era a il'a
maier.: ~j;\ a t61étà ao Prineepe
tfpe . -H~~ dôS õpptímíttos: He a
purpura 'angue;w.t&r~ehítrigtlente

T Glais,.

, ,
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{llj.! ':'.M~ipr glpria h~ t:~l1.mcndl\r,
-r qu<::c.~fi!gar ; l1}qS ondeIe .Ô.a.9 co-

nhc;,eo ernmenda, naõfalre o caílij
go)q,n~õ tem lvgar a Mj[ericordi~,
çnp.s='aJ~j~éJ,j>,QJé perder o nome.
( .:.Q .pom ~ .ip.iere feja, inimigo

-}- qecl;t.tadQ da~injuítiças, ~ dos que
v~ng~!]1a juít!ç_a. Aqui todo o ri-
gor he reputaçaó. Cambiflcs foi
grande,& ;uílqJ1.ey,quauQo da pel-
le de SUj\ooes,8 e vendia efta, &
cl'e~uçava ~qll~ll~s,fez 4He.nto para
Qtal1esJeu filho,& fucceLIor.

Infonnefe miudamête conto cor..
I

rem osofficio~&,andáo os negoci.-
os, & obraô 0& Minifiros. Felippe
de Macedónia naõ conhecia de ,to-
.das as caufas,mas conhecia todas,&
aplicava oremedio, '
,U ~ N~
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'Não L~,difficulte a fer viflo , Se. -I-
ouvidQ,.a.illda praticado de todos,&
com todos.: Ssja o·tempo para'"tCP
dos.naõ. Ierâ aborrecido.memmurs-
murado, A Felippe de Macedónia
difi_'ea velha, que.pois. naó tinha tê ..
pO.lgual pari.:tedos) naõ foífe Rey
-de todos. J .

. _ Não efpere.,queo pobre appel ...
le para o Tribunal divino. Ouvio
Abraham a S.àra~porq\1e.na&appel-
laífe para [)e.OJ.. Olhe as caufas, &:
os .negoci.P$,.& naõ as pefloas.
. De crime perniciolo , nunca he
licito perdoar a pena, à~veles con ..
virâ mitigar o rigor. A jufiiça tem"
perada he eIpirito da Republica ,.a
miferico(dia inconíiderada be ru 't-
nada ley... Vele, & defvelefe pena

T.a. admi-
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aâQúniílraçaõ da Juítj~",8[ execu ..
~àp~a Milerioordia. Se·oDragáó
naõradormecera., naõ fe ~rdera 'O
~Dlrocino(-} ~ r; •• ; - . "

;bema' l1iMoyres na prefeân-
'ra,& cure~~ alivio pa{a feu povo.
Para asgloria s do T abor, levou o
Princepe di vi0'0 :feusV aflallos,a ne ...
nhum convrdcu para as 'penas do
cGôllvario. I " J "

._l ão qtW,:l rua 'I\~publica m ..
joç,-queiraa mel hor. Câce antes pfJt
califitar~'ÍampliaroImperio. Não
vfloDeos aomundo para o 'dilatar,
1'lt1'!D pa ra ~reformar Q!) emeW li
naôcabe "m,alfeconferva, A nl;tó
arrebatada.retém o pouco, ,
·1' ,O bom Princepe.de ninguem he
menos.qne de fimeíino. Os olhos

não
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~Q.f~q;d~jifqó ~~Qfpa. Nãn ~f...
p9re çu1tr ",prem~~ue a fi p opt:ip~
(~nW\Qf hç)l~,radq go.'1efno, he aiu ...
riU~aq4,~ FPYP~T.r~j~np naõ que-
,iam i9f'~~~o)qu~bi~rqe(D'~'"
vernado, ." ~

p'~·vj.d_ar~s\eii,& pr-.e«t~its>~ Leis
§J.QJfa!jlJlj{Wa $1~ n~1f,~r~-p~f.A
q~:ma~~~~ªn1õ.flJr~, .p,mnrGA,
~ ~Jlçgg:~aQ pq; uJf-»e 3ugnitd"
~9,QC) cri' .OapfiWios:~ndtdu"
fUJ<Nq .iJtU ;lImas ,ÀQ$ il1d~,
ndq lW ctúf~ inttck!afu&

publica. Hc.p~~.s.Mwuuqf:fi la
'JI."Rl!lid.l4S!id03~m.~dt<l!I:.G~.eb.a-
HU\fi.A1b ~I .~ ®da~.~dif ..
CA=djtoptd",j9~ru cOtlun' ; .
e.Ó, '~rof~açy d' deom_~·
tem prR . () ~ lll~'adé c;affig.o.Ror

. m~
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ll!}-:t tloted:q,qúandb âs terid:ts'!adjl~
t~targPaulo.Ji!JtD'ilio á Gálb . Ní}
dlfra do Prh\~ep~ ;ul1olcalta .õur .)
falia arazão. Para fe r"nttficât''Sa

, n~t~ prov~tl ; que naq 'recébera
dons. )f> ."
':~. -Qgem reê~~ô;'feinp~.h ~é-
ft~ qllc'quéftHi<1U. p jri~pé'f, tf:iê
á'CêitSl" fé ~e·~~t ee1roeqt'fe m."
th;Ht!tfittl1~ ~~6qQ~~be:''(!) "1
mfú nttià'hd1fia\or pel1a~r~ eJitle,
~Ubrdef~go: Dp cét~V~ ,dê
&Jlb.~m':asift)~ ~c6l r~at1
~OiPfitn!e'p4a1(!~fuâltl;I. li ,

-~.rC~Itf- \tâ:~;tt~Q!n:t\tI ~ n~i'
11if.ta:lar.{(1tnb~[~It1W ini\f lfdtt
pr UmWmfo ~QtfIOO'tm_~ htrJ?fitt{rt~
~~t O",b'mRiht~~J~ltWgrnddes

, .:iéãoi!iff0tm.thG~~i'o r;p0Ü~m"Jüzil'
s:m 0",
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os, Planétas', em qfi~h'to o So. f\:z
eólypCéltlb. ~j~(lJptiÍl)~if() ~ey'de/fi
mefino , }dgo~?J '~1nftfc.Eliaçbs ~.fi;
[cd.Rcy~erodos.
. A prit dnt ttgi ~Ql Pir' t1 Õ tê

!_1üve~ns~tlêm bóriça ~ó·rpt~e:'
pc tcnh ltv_a~~d ft?hftiãHaa<ftt,'·
h,cobif{\Pttiô, vi~~;till8~ J
óftíadéY 1U't d~ vi I. ·lJ<)lr.
(, bllÇál~lllriÍ1ce é;áWp~~érin

• . • t • <... •

.&Tra,tt11d:; :Al~nI1dct .~l(dnl:
tt!)Re ufiodi~,,~ f t*~i:) @l
fortaleza do Princepe. De bal~ti
s-rhm le aÇ- 5&:ferro';~f efnJe ~ . far-
mQ a.s~~jf (te', ~t6S- . ô
rftlfttt1fitl!~fE!"tm;p ~ ~1t~~J .

r.(1)' phn~ I\~~ttl'4W~i 1
.,:U~JfO ~t t J1t~@l . ?~§
~,~ft4tf {fd~, l~fdé~ef~fdd
- .. I, _ '1 <la le~
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dá,ter. Antes mande Iiia vida, qu~
feus e,djçtQ5- .Permitra que na fl}~
~~,pAhH~a,aquC1U~fçja l-llais pode-
roío.que for mais v.itt\loCo.
QÇ,,~p19.~ PfjpcÇptf hc pre~

cç~m.ui éfij~a~)&lUeArede gré\n-
de~i"duíltií\.l"NP.Q'(rJl.~yPQ~ Joa~
,·SegQnflqi1lÇN;qut$ham, fqn VaíI111Q
enfermo. ·btJM~ ~hl1.\,1~Q,la~WUr
1~~"qWR~l\Sl;h}1'f~.pf.~ª,'":t9,.~tbeo·
p.-j~in~· M,.b(}l~~~~Wnalve.r!~
fq.f~1tC1AAqw; "J;1~Aff ~\~ l'1fÍn

'r. r" I . , ~é"'l?' 'J( r'por I ,.,0 }r J ,l,'~ "4_.. .", i'''. _' ........
- 1 :f;f\1'~.gpVJ}f~~'g~")~ tkd
~.~,ªrt;i~J~~if~~I\Qj'h
RSl~'jAl'fqafJf~rpro-pjl~i\ Pri ttt
llP· ifr+l~!ti\~lJA ~~~)a fi
~,~ ~~~~ iQ.!.lfq'F~r.
1Jb1.~~,qgf~t)J ~nK~~ .. ; ~~:~!tb puz :rao "
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pp'zerão a ChrifiQ Senb.oJ,11Q1IO a
Coroa de elpinhos.lhe ôefp'tr&o ,&
f(}jt).làr~oos vgAidos.Saih>-a o q~{td",
fj}it>Jt.tflmbem o-que lhe-eomão. Có-
~~~Ô tod.{}S~)~ue;o Princepe 'naõ
t~rn.aufeIl(Ji_~1 '.' < "} ,.

o _ ,.N~ncí\f"~ufq de oLtNir a-c~u~
&~"10e4l~~t~(:<ti.n~~lé he b
~~ka1)~eq. \lut)~l\\FOt \"il~()u
ja.~i~CJfQ(~~',R~~.nenh~Il\,Qd1!',[6-
peor, q o Demónio, & D~~fé 11~
;ijt~ ~§f~;\t pQmrb.Uc." .. I

- .~jª ~I fqa:-:p U.lei teg't,
~1t~If1)~ Af~gQtld ')~1.v.lne~ f,e
l:(mf~m~ ~il;W~; 'i!u~edfçtl1ptc
(lçJ\f*je.Il~C1fJ~a;'ra~ão",JJII~l~mlimt1
~~NH V~lA~JJf~(4m i;tfbmck·) ~ ad
~)u'1f~(mj){it4.~4J7" t~}~h. S,no
'Ji~fl.·~~·:..~\ "l\ \ • I ~~~ lO~



·~98 .?"B~AtHt o~tA
Efi~s1ió~uri\eü.tôs;rainda que ré

por fClt 1)._\je'c@ oSjP.t'rn,Gepej, oon-
(vem à lódós', pottl fe todos naô faõ
·Prince"ts pót fortpna,t.odos podem
fer ,Pri11tttp«S por t'p'edt?5; & <dtdã
'hum he obrigado cm ft em filá Ethi-
(1á:,& en't'ftnt Etonol' ica' ter ós-'fco"'\
(hfmes i1Qns,q~eha.déit~ o"Pr1f1ce-
l)~;fJT~nt iflré./Ogi'tjúftitiam, ,uJtcJ~~[,,!~
'f§.d!1killl{lm;f!J ()m~nfi'ftmibltmbbt~ítm,
'!.i..1&clfi{j{ (' :[1,' ~ l -,", .

Efles.t hhõ delito ,ébmo.tntd )
fr!~l"Jo.m~dtfejcS.\í)Q)Lt~If8 re-
~e{!â(jf.rf(;t:tffertHia5~bttolir,n@lt
• Os fe.h~~m:trtCY t~tl{u:.hê'·ttlm lO?í
fc' ~g"Ottn,qlle,i~ (lffitl1c~..A . '{t· J

çao de- rl~h, f~lb~J1"tq*,t·ln~
,faltas,&ftrpl"ito m:tis5qh~f~1a ."0!_ilt

, fingula fine numero fimt in ,úiblfs itif:(_;l
.:} •• __ o .~ IJ~
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tio efl necefSaria,1lOn pottfl da: i certa, ê5
communis regula 1'1'0emnibt«. S.:Bollar.
c,7. de Se~ alijs Serapb.

8Jl,GUe.f.

LA US DEO,
.EIUS IMMACULATlE MATRI,
Seraphico Parenri F R A N C I s C 0,

& roeis Patronis ANTONIO,

& HYACINTHO.

Omnia fub corredione cujufctellque Sa ..
pienus.

' .... ,lI..
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